
Universidade de Coimbra 

Faculdade de Ciências e Tecnologia 

Departamento de Arquitectura 

 

 

 

Rota do Papel do Vale do Ceira e Serra da Lousã 

A Fábrica de Papel do Boque 

Vol. I 

 

 

 

 

Dissertação de Mestrado Integrado em Arquitectura 

Luís Filipe Correia Martins 

Orientador: Professor Doutor Arquitecto Pedro Maurício de Loureiro Costa 
Borges 

Co-orientador: Arquitecto João Nuno Pinto Bastos Moreira Gomes 

13 de Julho de 2010 

 



 



 

 

Rota do Papel do Vale do Ceira e Serra da Lousã 

A Fábrica de Papel do Boque 

Vol. I 

 



 



“Rota do Papel do Vale do Ceira e Serra da Lousã – A Fábrica de Papel do Boque”  Vol. I 
ÍNDICE 

 

 

 

ÍNDICE 
 

INTRODUÇÃO………………………………………………………………………1-5 
 
 
Capítulo 1. DEFINIÇÃO DE ARQUEOLOGIA INDUSTRIAL……...............…6-12 
 
 
Capítulo 2. HISTÓRIA DO PAPEL E SUA DIFUSÃO…………......…………13-18 
 
 
Capítulo 3. FÁBRICAS DE PAPEL EM PORTUGAL…………………………19-31 
 
 
Capítulo 4. AS FÁBRICAS DO VALE DO CEIRA E SERRA DA LOUSÃ.....32-42 
 
 
Capítulo 5. REABILITAÇÃO DE ESPAÇOS INDUSTRIAIS………..……….43-54 
 
 
Capítulo 6. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE REABILITAÇÃO 
EDIFICATÓRIA.............................................................................................55-70 
 
 
6.1. Técnicas de Reabilitação.......................................................................62-64 

6.1.1. Opções de intervenção e suas técnicas.............................................62-63 

6.1.2. Reabilitação estrutural da madeira..........................................................63 

6.1.3. Melhoria do comportamento global....................................................63-64 

 

6.2. Reabilitação das fundações...................................................................64-65 

6.2.1. Técnicas de reabilitação de fundações..............................................64-65 

 

6.3. Materiais para a reabilitação.......................................................................65 

 

6.4. Produto para a reabilitação....................................................................66-70 

6.4.1. Produtos inorgânicos..........................................................................66-68 

6.4.2. Produtos orgânicos..................................................................................68 



 



“Rota do Papel do Vale do Ceira e Serra da Lousã – A Fábrica de Papel do Boque”  Vol. I 
ÍNDICE 

 

 

 

6.4.3. Materiais tradicionais melhorados......................................................68-70 

 

CONCLUSÃO...............................................................................................71-74 

 

BIBLIOGRAFIA…………………………………………………….……………..75-84 

 

FONTES DE IMAGENS…………………………………………...………...…..85-88 

 

AGRADECIMENTOS………………………………………………….…………89-90 

 

 

 

 

 
 
 

 



 



 



 

 

 

 

 

 

Fig. 1 – Fábrica de Cerâmica 
Barbosa Ribeiro C.ª Lda. (vista 
da Linha do Norte) 

Fig. 2 – Fábrica de Cerâmica 
Barbosa Ribeiro C.ª Lda. (vista 
do interior de Taveiro) 

Fig. 3 – Fábrica de Porcelana 
Santa Clara na Arregaça - 
Coimbra 

NOTA: Em todo o trabalho, a numeração das figuras deve ser lida da esquerda para a direita e de 
cima para baixo. 
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Introdução 
 
“Da faina transportadora-de-cargas dos navios. 
 Do giro lúbrico e lento dos guindastes, 
 Do tumulto disciplinado das fábricas, 
E do quase-silêncio ciciante e monótono das correias de transmissão!” 
 

In “Ode Triunfal”, heterónimo Álvaro de Campos 
 

A realização desta investigação surge da minha preocupação e interesse 
na área do património edificado, mais concretamente pelo património industrial. 

O industrial obsoleto, que já não é rendível é à partida algo que tem 
pouco interesse, mas na minha opinião esta visão crua e simplista do tema é 
errada. 

Se a História se ocupa do estudo do homem, das suas obras, da forma 
como interagiu com o Mundo, a vertente industrial da História não pode deixar 
de fazer parte desse estudo, porque tem condicionado indubitavelmente o 
modo de viver do Homem e a forma como este actua sobre o território. A 
indústria está presente nas mais diversas actividades humanas, desde a área 
de construção (habitação, edifícios públicos, vias de comunicação, materiais de 
construção, etc.), à área da informática, à extracção mineira, etc. 

Focalizando as minhas preocupações na realidade que me é mais 
próxima, existe um conjunto de edifícios que reforçam e justificam a realização 
deste meu trabalho. 

O que outrora eram importantes pólos dinamizadores e de fixação da 
população tornam-se locais descaracterizados que em nada contribuem para a 
qualificação das zonas onde se inserem, pelo contrário, agravam os problemas, 
quer urbanísticos, quer sociais. São zonas abandonadas, degradadas, alvos 
preferenciais da marginalidade e delinquência e que corroem a organização 
sócio-económica das zonas limítrofes, levando ao afastamento das pessoas e 
necessária quebra demográfica. 

Várias razões podem estar por detrás desta realidade, desde logo as 
crises económicas, passando por condutas erradas por parte dos proprietários/ 
administradores das empresas. Mas também por decisões de planeamento 
urbano erradas em que por exemplo as áreas industriais são absorvidas pelas 
áreas habitacionais ou vice-versa (ex.: Fábrica Barbosa Ribeiro C.ª Lda em 
Taveiro) [Fig. 1 e 2]. 

Outra razão prende-se com a desactualização das empresas e que por 
esse e outros motivos (geralmente económicos) deslocalizam as fábricas 
abandonando as instalações antigas como são exemplo da empresa de 
porcelana Santa Clara na Arregaça em Coimbra [Fig. 3]. 

Surge então a questão: 



     

                      

             

    
Fig. 4 – Estação Nova de Coimbra (A); Fig. 5 – Ponte rodoviária e Ponte ferroviária da Portela 
(Coimbra); Fig. 6 – Convento de S. Francisco; Fig. 7 – Convento de Seiça (Figueira da Foz); 
Fig. 8 – Fábrica da Cerveja de Coimbra; Fig. 9 – Fábrica Triunfo; Fig. 10 – Fábrica de Fiação 
Ideal (Pólo junto ao rio Mondego); Fig. 11 – Fábrica Estaco 
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Abandonar, reabilitar ou demolir? 
O simples abandono é sempre uma atitude totalmente errada e 

indesejável. A reabilitação ou demolição obrigam a uma apreciação cuidadosa 
e justificada que levam a enveredar por uma das opções. 

Em Coimbra existem alguns casos de abandono e desleixo do 
património industrial. 

A centenária linha ferroviária do Ramal da Lousã a atravessar uma fase 
de obras de modernização (futuro Metro Mondego) com as suas pontes sobre 
os rios Mondego e Ceira, bem como a Estação Nova (A) [Fig. 4] estarão a ter o 
tratamento adequado neste período de renovação da frente ribeirinha? 

Ao iniciarem-se as obras do Metro Mondego que já levaram à demolição 
da estação de Serpins, sem que o projecto do metro esteja completo, penso 
que responde à pergunta. 

Ao ser construída a nova travessia rodoviária sobre o Mondego na zona 
da Portela [Fig. 5], foi acautelado o futuro da antiga e centenária ponte que foi 
substituída funcionalmente pela actual? 

O facto de ainda existir a velha e retrógrada ideia de que o que é 
industrial não é monumento está patente nas atitudes que vão sendo tomadas 
por exemplo no Convento de S. Francisco [Fig. 6] e no Convento de Seiça 
[Fig.7]. 

O convento de S. Francisco acolheu durante algumas dezenas de anos 
uma indústria de lanifícios. Faz sentido apagar essa parte da memória do 
edifício, sem que nada o justifique? 

Apesar de ser um edifício construído com propósitos religiosos, não 
significa que se negligencie a outra função não religiosa que teve e que faz 
parte da sua história (ver anexo 1). 

Monumento não é só a Igreja ou o Convento. Monumento é um conceito 
muito mais abrangente. 

No caso do Convento de Seiça (Figueira da Foz) e edificado em 1195 e 
pertencente á ordem de Cister, a situação é actualmente mais grave. Após o 
fim das ordens religiosas, este convento acolheu uma indústria de descasque 
de arroz. Após o seu encerramento foi abandonado, tendo sido adquirido pela 
Câmara da Figueira da Foz posteriormente para ser recuperado. Até hoje nada 
foi feito. 

Esta inércia por parte das entidades públicas não reside no motivo de 
falta de valor patrimonial, até porque é um edifício classificado pelo IGESPAR. 
Os motivos podem se prender com questões de ordem geográfica (afastado de 
centros urbanos), motivos económicos e/ ou pelo facto de ter sido usado para 
fins industriais. 

Na cidade de Coimbra, situações como a Fábrica da Cerveja [Fig. 8], 
Fábrica da Triunfo [Fig. 9], Fábrica de Fiação Ideal [Fig. 10], Fábrica Estaco 
[Fig. 11], estão totalmente abandonadas sem que haja a mínima preocupação  



Fig. 12 – Auto-Industrial de Coimbra 

 

Fig. 13 – Fábrica “Os Baetas” em Miranda do Corvo 
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em tomar medidas eficazes que evitem a sua degradação cada vez maior e por 
consequência a diminuição das condições de segurança. 

São áreas que só provocam cada vez mais o afastamento da população 
e visitantes que em nada dignificam a imagem da cidade. Ter como entrada 
Norte da cidade um conjunto de fábricas abandonadas e em ruínas não é com 
certeza a melhor opção. 

A fábrica da cerveja é outro caso paradigmático do encerramento de 
uma indústria: fecho da unidade fabril, vende-se tudo o que seja material 
vendável (máquinas, cabos eléctricos, etc.), mesmo que para tal se tenha que 
destruir parcialmente o edifício, deixando-o descaracterizado, não existindo 
cuidado na execução dos trabalhos, como é o caso. Estas situações por vezes 
acontecem porque as máquinas são instaladas primeiro e o edifício construído 
posteriormente, o que dificulta os trabalhos de um possível desmantelamento. 
Por último o edifício é abandonado. 

A Auto-Industrial [Fig. 12] continua a ser um edifício de funções 
industriais, mas com a requalificação da frente ribeirinha do Mondego é 
possível a empresa seja deslocalizada. Aquela que foi em tempos considerada 
uma das melhores instalações industriais do género da Península Ibérica, com 
valor patrimonial indiscutível merece ser analisada com rigor para determinar o 
seu futuro. 

Por último o caso da Fábrica “Os Baetas” em Miranda do Corvo [Fig. 13], 
próximo do rio Alheda, em frente à Câmara Municipal e perto do centro 
histórico. 

Abandonada há muitos anos e apesar de não apresentar sinais 
exteriores de degradação deveria ser acautelada uma intervenção que 
valorizasse este imóvel porque neste momento não é mais do que um “edifício-
ilha” abandonado no tecido urbano do centro da vila (ver também anexo 2). 

O processo de inventariação do património industrial é algo que tem 
vindo a ser realizado, mas muito direccionado para o período moderno. 

É indiscutível a contribuição de arquitectos no acto de projectar edifícios 
industriais neste período, nomeadamente Le Corbusier, Frank Lloyd Wright 
(edifício Jonhson Wax), Walter Gropius (Fábrica Fagus), Peter Behrens 
(Fábrica de turbinas AEG). 

No entanto a minha linha de investigação centra-se no período anterior 
ao moderno. Esta escolha deve-se sobretudo a dois motivos: 

- O período Moderno tem sido estudado nas suas mais diversas 
vertentes e neste caso em particular da arquitectura industrial em Portugal 
existem excelentes investigadores, nomeadamente: Arqt.ª Ana Cristina 
Tostões, Arqt.ª Deolinda Folgado e o Arq. José Manuel Fernandes. 

- A Arqueologia Industrial tem o seu objecto de estudo situado 
preferencialmente no período em que despoletou a indústria e período 
seguintes, ou seja, primeira e segunda vagas da industrialização. 
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Por constituírem épocas ainda pouco exploradas na perspectiva da 

arquitectura industrial e por terem excelentes exemplos que pelas suas 
características constituem potenciais bases de trabalho na criação da obra de 
reabilitação arquitectónica. 

Uma das componentes deste trabalho é a inventariação, com uma 
atitude crítica do ponto de vista arquitectónico. 

Observando os estudos e inventários realizados em Portugal (ver anexo 
3), percebe-se que já existe muito trabalho feito, mas ainda existe um longo 
caminho a percorrer na área da inventariação/ classificação do património 
industrial em Portugal. 

Quero com este trabalho contribuir para esta tarefa, e simultaneamente 
mostrar a importância do papel do arquitecto enquanto elemento activo neste 
processo. 

Defendo o estudo do património industrial por sectores, porque trás 
várias vantagens, entre as quais mais e melhor informação final com maior 
rigor e sistematização, originando em conjunto com outros trabalhos do género 
de outros sectores, um inventário industrial global o mais completo possível. 

Escolhi o sector papeleiro pelo facto de estar próximo de uma zona 
histórica no fabrico de papel, a posição de destaque da indústria papeleira 
portuguesa no mundo e a nível interno é das que mais contribui para a 
economia do país, só o Grupo Portucel é responsável por 2% do PIB industrial, 
e ainda por se tratar de uma das mais antigas indústrias, com uma longa 
história, dando origem a diferentes períodos com necessárias mutações que se 
reflectem também na componente arquitectónica e de ocupação do território. 

Apresentado o tema e a problemática que está na génese da elaboração 
deste trabalho de investigação é pertinente a explicação das partes que o 
constituem. Assim, numa primeira fase tento clarificar o conceito de 
Arqueologia Industrial, e sua relação com a Arquitectura, uma vez que são 
estas duas áreas de trabalho que estão na base da investigação. O que é a 
Arqueologia Industrial? Qual a sua relação com as outras áreas do 
conhecimento? Que frutos se podem colher desta simbiose? São perguntas 
para as quais espero responder com o decorrer do trabalho. 

Tendo em conta a especificidade do sector industrial seleccionado 
(indústria do papel), considero importante perceber a origem do papel e a sua 
difusão pelo mundo inteiro, analisando também a evolução do seu processo 
produtivo ao logo dos tempos. Esta análise não é puramente histórica, uma vez 
que à semelhança de outros sectores industriais, também este tem implicações 
directas com outras áreas e actividades humanas, nomeadamente e em 
particular com a arquitectura. É com esta postura analítica na óptica do 
arquitecto que abordo a temática da indústria papeleira no contexto do 
património industrial edificado. 
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Após esta sucinta análise, restrinjo o meu campo de trabalho, 

focalizando a minha atenção no contexto português, procurando entender de 
que forma este novo e importante invento (o papel), entrou no país e como se 
disseminou e proliferou. Perceber o seu percurso, as influências que teve nos 
diversos sectores da actividade humana em Portugal, com principal destaque 
no contexto arquitectónico e da ocupação territorial. 

O passo seguinte é identificar os pontos geográficos de Portugal nos 
quais a indústria papeleira foi mais importante. Uma dessas regiões situa-se no 
centro do país e dá o título a esta investigação: “ Rota do Papel do Vale do 
Ceira e Serra da Lousã. É nesta zona que o trabalho de inventariação vai ser 
mais intenso e pormenorizado, dando origem a um trabalho prático de 
levantamento arquitectónico de uma unidade de fabrico de papel da região 
(Fábrica de Papel do Boque). Este levantamento justifica-se pelo facto de que 
num inventário patrimonial, classificado ou não, deva existir sempre uma útil 
componente gráfica, a qual inclua fotografias, desenhos rigorosos e/ ou outros 
meios de registo de forma a complementar a informação escrita. 
Simultaneamente este registo gráfico pode funcionar como elemento 
independente na perpetuação da memória do edifício e possibilitar uma 
intervenção arquitectónica futura. Com o intuito de fornecer uma base sólida e 
rigorosa de trabalho recorri a sistemas informáticos de desenho 2D e 
modelação possibilitando igualmente desta forma fazer uma analise profunda 
sobre o edificado e os seus sistemas construtivos. Considero por isso, que é  
uma mais valia a utilização de sistemas informáticos de modelação e animação 
logo na fase de levantamento, e não só na fase de projecto e apresentação do 
mesmo. 

Tendo por base esta motivação da reabilitação do património industrial 
considero pertinente incluir neste trabalho um capítulo destinado à análise e 
compreensão das inúmeras hipóteses de reabilitação que um edifício deste 
género pode ser alvo, provando que a museologia não é o único caminho 
possível. 

Ainda dentro da temática da reabilitação edificatória, para além das 
questões programáticas, entre outras, é oportuno abordar a da construção, 
aludindo a um conjunto de preocupações inerentes ao sector da reabilitação, 
tecendo com base em cartas, convenções internacionais e estratégias testadas 
e aprovadas, um conjunto de reflexões que devem ajudar na orientação do 
projectista e que estão na base de um projecto arquitectónico deste tipo. 

Esta constitui a última etapa do trabalho, o qual espero que seja mais 
um contributo no domínio do exercício da disciplina da Arquitectura. 
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1. Definição de Arqueologia Industrial 
 

“Todos dias aparecem coisas novas que substituem ou continuam as 
antigas, herdeiras destas últimas, coisas de hoje, que logo se tornarão de 
ontem. E o domínio da arqueologia é justamente este ontem indefinível.” 

 
Louis Frédéric 

 
“Existe uma espécie de arqueologia industrial que revela em muitas 

regiões indícios duma actividade económica outrora florescente e abandonada 
há muito pelos nossos predecessores (…). Mas os antigos recursos estão 
ainda disponíveis para uma utilização no local.” 

 
Murray Bookchin 

 
A expressão “Arqueologia Industrial” foi utilizada pela primeira vez em 

1896 pelo português Francisco Sousa Viterbo1, num artigo intitulado 
“Arqueologia Industrial Portuguesa. Os moinhos”. Ainda no ano de 1986, este 
autor português na obra “ O Archeologo Português” coloca a questão: “Existe 
arqueologia da arte, porque não há-de haver arqueologia da indústria?” 

No entanto em Inglaterra a autoria da mesma expressão é atribuída a 
Michael Rix, que a utiliza pela primeira vez no artigo “The Auteur Historian” de 
1955. 

Para este professor universitário inglês a Arqueologia Industrial surgiu da 
vontade em proteger os monumentos industriais “as máquinas a vapor e 
locomotivas que tornaram possível a acumulação de energia, os primeiros e 
edifícios com estrutura metálica, aquedutos e pontes em ferro fundido, as 
tentativas pioneiras nos caminhos - de - ferro, represas e canais.” 

Segundo Ana Maria Cardoso de Matos2, Arqueologia Industrial e sua 
aplicabilidade pode ser considerada uma “ciência do pós-guerra”, uma vez que 
na Europa a II Guerra Mundial levou à destruição de um vasto número de 
fábricas que tinham as suas origens na época da Revolução Industrial. 

 
 
 

                                                           
1 Francisco de Sousa Viterbo (1843 – 1910), médico português, mas que se notabilizou na área 
da História e Arqueologia. 
 
2 MATOS, Ana Maria Cardoso de _ Introdução à arqueologia industrial          problema,  fontes e 
métodos. Lisboa : A.M.C. Matos, [1986?]. 
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Outros dois factores importantes que motivaram o encerramento de 

algumas fábricas foram o Plano Marshall3 e o desenvolvimento tecnológico 
rápido que esta época conheceu e que originou um aumento do nível de 
concorrência do mercado, o qual tinha que dar resposta às novas 
necessidades. 

Perante esta nova realidade, as tecnologias até então utilizadas foram 
consideradas obsoletas e foram progressivamente abandonadas. 

O carácter obsoleto das tecnologias neste período da história, é no 
entanto, relativo, uma vez que eram actualizadas ou mesmo substituídas a um 
ritmo elevado. 

Na década de 60 Kenneth Hudson também deu o seu contributo para a 
determinação do objecto de estudo e dos limites cronológicos a abordar. 

Ainda numa tentativa de melhor clarificar o significado da expressão 
“Arqueologia Industrial”, Arthur Raistrick e R. A. Buchanan na década de 70 do 
século passado manifestaram as suas convicções. Para Arthur Raistrick, o 
arqueólogo não tem que estar limitado ao período da Revolução Industrial, uma 
vez que este possui instrumentos teóricos, métodos e técnicas que lhe permite 
analisar períodos para os quais a documentação escrita é escassa ou mesmo 
nula. 

As indústrias do passado não têm de restringir-se aos séculos XVII ou 
XVIII, mas podem recuar até antes dos romanos. 

Isto significa que o objecto de estudo da Arqueologia Industrial pode 
situar-se não só na Revolução Industrial, mas também na Revolução Neolítica. 

Embora Buchanan considere que um monumento industrial tanto pode 
ser uma pedreira do Neolítico como um avião ou um computador obsoleto, é 
preferível que o estudo da Arqueologia Industrial comece no período da 
Revolução Industrial, porque existe mais “material puro datado” e também pelo 
facto de que para o estudo dos períodos anteriores à Revolução Industrial 
existe já a área de História e a Arqueologia mais convencional. 

A década de 70 foi uma época de desenvolvimento da Arqueologia 
Industrial, tanto pelos debates teóricos que suscitou acerca do seu próprio 
significado, como pelo trabalho que no terreno já se começava a fazer sentir 
com mais intensidade. 

Contrapondo a visão mais materialista dos ingleses, surge uma outra, 
mais humana, da Arqueologia Industrial, preconizada por Aldo Castellano, 
propondo a “antropologia da civilização industrial” como objectivo da  

 
                                                           
3 No dia 5 de Junho de 1947, o secretário de Estado dos EUA, George Catlett Marshall, 
anuncia um plano de ajuda à Europa do pós-guerra, avaliado em cerca de 13 bilhões de 
dólares. O Plano Marshall como ficou conhecido traduziu-se no terreno na reconstrução da 
economia e o combate á fome e pobreza. 
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Arqueologia Industrial. 

“ (…) Mas (a Arqueologia), que estuda os testemunhos materiais da 
acção humana, está particularmente atenta aos gestos anónimos, às vozes 
sussurradas que, por detrás dos grandes feitos a e das figuras que têm um 
rosto e um nome, perfilam o clamor longínquo da grande aventura da 
Humanidade.”4 

“A Arqueologia, ciência das coisas, é também ciência dos homens; de 
homens sem rosto e sem nome, de homens mais ou menos conhecidos e 
visitados em globalidade; a Arqueologia é ciência das sociedades.”5 

Com esta nova visão sobre a Arqueologia Industrial, o seu conceito 
amplia-se, dando origem a uma área de estudo que não só analisa o 
“monumento industrial” como também toda uma civilização que nasce com a 
Revolução Industrial, “ da civilização material à história cultural e á história da 
mentalidade colectiva.” 

A existência de uma nova área de estudo dentro da arqueologia justifica-
se devido a esta nova especificidade, que é a indústria e a sua relação com o 
Homem e o meio, o modo como o Homem opera sobre o território, as 
transformações que aquele provoca neste. 

A indústria está presente nas mais diversas actividades humanas, desde  
sector da construção (habitação, edifícios públicos, vias de comunicação, 
materiais de construção, etc.), passando pela sector da informática, pela 
extracção mineira, etc. 

“Os mecanismos da Revolução Industrial – o aumento da população, o 
aumento da produção industrial e a mecanização dos sistemas produtivos, que 
começa, a esboçar-se em Inglaterra a partir de meados do séc. XVII e que se 
propagam, com maior ou menor atraso, aos outros Estados europeus – 
alteram, pela primeira vez desde o século XIII, as quantidades e as qualidades 
em jogo no sistema de fixação europeu.”6 

A Arqueologia Industrial desde o seu início se relaciona com outras 
áreas, como a Economia, Geografia, Urbanismo, Sociologia, e 
necessariamente com a Engenharia, Arquitectura e História. Apesar de 
inicialmente estar muito presa a esta última área, com o decorrer dos anos e 
com a abertura de novas perspectivas, o pendor excessivamente 
“historicizante” perdeu-se, dando lugar a uma Arqueologia mais independente 
(ver anexo 4). 

 
 

                                                           
4  CLETO, Joel _ A Arqueologia Industrial no contexto de uma arqueologia social: breves notas 
de reflexão. Vértice. Lisboa. 40 (1991) p. 107. 
 
5 Ibidem. 

6 Benevolo, Leonardo – A cidade na História da Europa. Lisboa : Ed. Presença, 1995. p. 175. 



 

Fig. 14 – Antigo Palácio de Cristal do Porto (demolido entre Dezembro de 1951 e Fevereiro de 
1952) 
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O trabalho de campo da Arqueologia Industrial é complexo, dada a sua 

interdisciplinaridade, geograficamente existem variações de país para país e de 
região para região e também pelo facto da existência de vários sectores  
industriais. 

Significa que o processo de industrialização não foi uniforme, tanto no 
tempo como no espaço. O impacto por elas sentido teve contextos muito 
particulares. “ (…) têm de ser analisadas á luz dos conhecimentos sobre a 
realidade industrial, no que ela tem de universal e de específico a cada sector 
industrial, a cada país, a cada região.” 

“ (…) a Arqueologia Industrial é uma área de estudo do processo de 
industrialização através do exame sistemático dos monumentos e dos 
artefactos que sobreviveram à exploração desse processo.”7 

As fontes da Arqueologia Industrial, ao contrário da arqueologia mais 
convencional, são mais diversificadas, uma vez que para além dos vestígios 
físicos, como por exemplo: fábricas, bairros operários, pontes, etc., existem 
ainda os documentos escritos, iconográficos, cartográficos, etc. Deve-se ainda 
acrescentar as fontes orais, que resultam de conversas com pessoas 
relacionadas directa ou indirectamente com a actividade industrial em estudo. 

Como já foi anteriormente referido, é a partir dos anos 50 do século XX 
em Inglaterra que a Arqueologia Industrial surge e se desenvolve, no entanto, 
Portugal revela desde cedo uma preocupação com o património industrial. Para 
além de Sousa Viterbo, Portugal em 1925 classifica como monumento histórico 
as ruínas da Fábrica de Ferro Nova Oeiras, em Angola. 

De referir ainda dentro desta temática do pioneirismo português na 
protecção do património industrial, o artigo publicado em Olisipo em 1945 por 
A. Vieira, o qual defende “ (…) o estudo, simultaneamente dos monumentos 
“tradicionais”, das “fábricas, vias públicas, ascensores mecânicos e elevadores 
públicos, existentes e desaparecidos, viação eléctrica…” 8. 

Contudo, e ainda, neste período inicial, procede-se à demolição do 
Palácio de Cristal do Porto [Fig. 14] (entre Dezembro de 1951 e Fevereiro de 
1952). Este acontecimento reforçou a vontade em estudar e proteger o 
património industrial. 

A Carta de Veneza de 1964 expande o conceito de monumento, 
passando por isso a incluir os edifícios industriais nessa redefinição. 

Em 1972 a UNESCO passou a incluir no património cultural, 
movimentos, grupos de edifícios e sítios, ficou conhecida como a Convenção 
do Património Mundial. Deste grupo fazem parte com características industriais 
locais como: exploração mineira na Polónia, Brasil, México e Suécia,  
 
                                                           
7 GUEDES, Manuel Alves de Bacelar Vaz – Electricidade. 372 (1999). 
 
8 CLETO, Joel _ A Arqueologia Industrial no contexto de uma arqueologia social: breves notas 
de reflexão. Vértice. Lisboa. 40 (1991) p. 107. 
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exploração de sal em França e Polónia, produção de ferro na Suécia, complexo  
industrial na Grã-Bretanha que engloba a conhecida “Iron Bridge” – a primeira 
ponte de ferro do mundo (1776- 1779). 

Esta posição foi adoptada também na lei do Património Cultural 
Português (lei 13/85). 

A partir daqui tem-se realizado inúmeras iniciativas: 
- Criação em alguns estabelecimentos de ensino de disciplinas 

relacionadas com a Arqueologia/ Património Industrial. No anterior plano de 
estudos do curso de Arquitectura da Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra existia uma disciplina opcional do 5º ano, com a 
designação Arqueologia Industrial e que teve na sua criação um dos expoentes 
máximos e grande impulsionador desta área em Portugal nos últimos 20/ 30 
anos, o Prof. Dr. José Amado Mendes (docente da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra). 

- Foram criadas associações (ex.: APAI – Associação Portuguesa de 
Arqueologia Industrial ), cuja actividade se relacionava com a temática do 
património industrial. 

- Realizaram-se conferências e colóquios, alguns dos quais em Portugal. 
- Foram criadas revistas da especialidade. 
- Surge uma nova museologia (museus de ciência, indústria e 

tecnologia, ecomuseus). 
- Surge um novo turismo – o turismo de cultura. 
- São exemplos de museus inseridos nesta nova visão de museologia: 

Museu da Cortiça em Silves, Museu da Electricidade em Lisboa, Museu da 
Vista-Alegre em Aveiro, Museu das Comunicações, Museu da Fábrica de 
Cimento Maceira-Liz, Museu da Água. 

Nem todos os edifícios/ complexos industriais podem ser preservados, 
pelas mais diversas razões: avançado estado de degradação, pela 
incompreensão dos proprietários das empresas e algum desconhecimento 
destes do valor da Arqueologia Industrial. Em algumas situações os 
edifícios/complexos industriais e/ ou o seu recheio não têm qualidade para se 
preservar. Mas o facto de se inventariar e registar das mais diversas formas 
uma determinada indústria é uma forma de preservar a memória desses 
objectos industriais. 

Para além dos inventários ao património industrial já realizados, o 
trabalho da inventariação está ainda muito incompleto e é necessário dar 
continuidade a este percurso já iniciado. 

Este assunto tem sido debatido em alguns Encontros de Arqueologia, e 
a conclusão é a de que falta, entre outros trabalhos, a elaboração de um 
inventário o mais completo possível ao património industrial nacional. 

Para a concretização deste trabalho devem ser estabelecidos critérios 
de avaliação e as análises devem ser feitas por sector de actividade industrial  
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(têxtil, cerâmica, papel, extracção mineira, extracção e transformação de 
madeira, caminhos de ferro, oficinas, garagens, etc.). 

Em algumas situações as empresas, sobretudo as que estão ligadas à 
extracção mineira não realizam planos de encerramento de actividade, o que  
vem a dificultar os trabalhos que se pretendam realizar posteriormente. Este 
plano é quase tão importante quanto o projecto de início de actividade. 

Sendo a Arqueologia Industrial uma área interdisciplinar, na qual se 
inclui a Arquitectura, de que forma é que estas duas disciplinas se relacionam? 
Qual o papel do arquitecto em todo este processo? 

No método de trabalho pelo qual a Arqueologia Industrial se orienta, a 
Arquitectura não tem uma posição passiva, pelo contrário, a sua presença é 
transversal, uma vez que está presente desde a fase inicial de identificação e 
análise do edifício/ complexo industrial até à fase final, seja um projecto de 
reutilização/ reabilitação ou um parecer técnico. 

É importante o acompanhamento deste processo por parte do arquitecto, 
afim de que com os conhecimentos que tem contribuir para uma melhor análise 
do edifício/ zona industrial nas vertentes: implantação, construção, organização 
dos espaços, qualidade artística. 

Desta forma, e chegados à última fase, é desejável a existência do maior 
número de elementos possível para melhor decidir sobre o futuro do objecto 
industrial estudado. 

Como é possível verificar no levantamento realizado à arquitectura 
industrial moderna em Portugal, o arquitecto assume um papel determinante na 
concepção dos edifícios industriais, ao contrário da maioria dos pertencentes 
ao período anterior, no qual não existia esta intervenção tão acentuado no acto 
de projectar por parte do arquitecto, sendo o engenheiro o agente principal do 
projecto. 

Algumas fábricas mais antigas, como são exemplo a Fábrica de papel do 
Boque ou Fábrica de papel do Penedo (Lousã) nem sequer projecto tinham. Da 
primeira apenas se conhece alguns desenhos simples á escala 1/500 e 1/200 
datados de 1922 e que fazem parte do processo da empresa Viúva Macieira & 
Filhos, LDA. presente no Arquivo da DREC (Direcção Regional de Economia 
do Centro) (ver anexo 5). 

O facto de nos reportarmos a um período anterior ao Modernismo não 
significa que os edifícios/ complexos industriais não tenham qualidade 
arquitectónica. Pelo contrário, constituem interessantes objectos de estudo que 
merecem ser analisados de forma a poderem servir, dentro do possível, de 
base de trabalho na área da reutilização/reabilitação. Na indústria papeleira 
existem alguns casos, que tive a oportunidade de visitar e que ilustram bem 
esta questão: Fábrica de papel da Matrena (reutilizada para continuar no 
fabrico de papel), Fábrica de papel de Valmaior (embora seja um complexo  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 15 – Estação de S. Bento 
(Porto) 

Fig. 16 – Antiga DIAPAL/ 
DIAMAG, actual edifício sede 
RTP. 
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industrial de valor inquestionável, está abandonada), Fábrica de Custódio Pais 
( reconvertida - actual Museu do Papel de Santa Maria da Feira). 

O facto de um edifício industrial, para além da sua presença física, ter 
um autor identificado, assim como toda uma documentação que lhe dê suporte, 
simplifica muito o trabalho de investigação e/ ou intervenção que se venha a 
realizar, independentemente do período histórico em que se insira, casos da 
estação ferroviária de S. Bento (Porto) [Fig. 15], datada de 1903 e da autoria do  
arquitecto Marques da Silva e do actual edifício-sede da RTP, antiga DIALAP/ 
DIAMAG (1960) [Fig. 16] da autoria dos arquitectos Carlos M. Ramos e A. 
Teixeira Guerra. Embora pertencentes a diferentes períodos, têm suficiente 
documentação que permite a realização de estudos e intervenções com maior 
segurança e fundamentação. 

É dentro deste espírito de obter a maior quantidade de informação 
possível sobre um edifício/ complexo industrial que decidi realizar o 
levantamento arquitectónico da Fábrica de Papel do Boque, que apesar de ser 
o único edifício industrial classificado do distrito de Coimbra, não possui 
qualquer estudo do género. 

Com este levantamento espero contribuir para que pelo menos não se 
perda a memória de um importante edifício industrial tanto a nível local como 
nacional e que este trabalho gráfico sirva eventualmente de base a um futuro 
projecto de reabilitação, uma vez que é de todo inviável, ou mesmo impossível, 
a sua reutilização para as funções industriais que tinha até ao seu 
encerramento. 
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2. História do papel e sua difusão 
 
“O papel é hoje um produto de grande consumo, cujo desaparecimento 

teria, sem dúvida, sobre a vida quotidiana dos homens e a conduta das nações 
consequências muito maiores que o do petróleo. Entretanto, durante séculos, 
ele não foi utilizado senão com bastante parcimónia. Não foi senão nos últimos 
anos do século XVIII que o princípio de uma máquina para fabricar papel foi 
concebido por um operário da fábrica de papel da família Didot […], Louis 
Nicolas Robert. As instalações, nas quais Robert experimentou a sua invenção, 
ainda existem no interior da fábrica, com a roda hidráulica que talvez tenha 
servido para essas experiências”. 

 
Prof. Dr. José Amado Mendes 

 

“Foy o papel desde seus princípios matéria de escrever e invenção de 
esfollar. Com o primeyro papel esfolham-se as arvores, com o segundo 
esfollavam-se os animaes; com o de hoje esfollam-se os homens…” 

 
Pe. António Vieira, Sermões,… 1682 

 
É difícil determinar com precisão a data em que foi descoberto o fabrico 

do papel, por isso, os estudos até agora feitos vão apresentando aproximações 
e é com base nessas hipóteses que nos baseamos para escrever a história 
deste interessante produto. 

O papel é hoje algo tão vulgar, porque os utilizamos todos os dias das 
mais diversas formas que não nos apercebemos da sua importância. É uma 
indústria que envolve muitas pessoas e que faz movimentar outras indústrias. 

São inúmeras as aplicações do papel, desde suporte de escrita e 
desenho, à fabricação de embalagens, passando pelos sistemas monetário/ 
financeiro e higiene. 

Cada tipo de papel tem a sua especificidade ao nível da composição 
para dessa forma garantir as funções a que se destina. Assim sendo na sua 
composição, para além das fibras celulósicas, pode conter outras fibras de 
origem animal e mineral (lã, seda, etc.), para além de outros componentes 
químicos ou não. O processo de fabrico de cada tipo papel difere de uns para 
outros em aspectos específicos desse processo geral. No final podem ou não 
receber tratamento de revestimento. 
 Antes do papel, existia o pergaminho e antes deste o papiro como mais 
importantes suportes gráficos. 

O pergaminho era produzido a partir de peles de animais e o papiro a 
partir da planta com o mesmo nome (cyperus papyrus) e que existe em  

 



 

Fig. 17 – Reconstituição da primeira máquina de papel de folha contínua de Nicolas Louis 
Robert 
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terrenos húmidos, como sejam as margens dos rios e lugares inundados, caso 
do rio Nilo. 

Quer o pergaminho, quer o papiro constituem importantes documentos 
para a descoberta e compreensão da história do Homem. Os três tipos de 
suporte conviveram algumas dezenas de anos, até que o papel alcançou o 
estatuto de nº1, o que levou ao desaparecimento do fabrico do pergaminho e 
papiro. 

Mais tarde, e já no séc. II (105 d.C.), na China, é atribuída, segundo a 
maioria dos historiadores, a descoberta do fabrico do papel a Tsai Lun, um 
ministro do imperador Ho. 

No entanto, algumas descobertas mais recentes apontam para que a 
descoberta do papel tenha sido pelo menos três séculos antes das descobertas 
de Tsai Lun, ou seja, século III-II a.C. 9 

O fabrico do papel a partir daqui começa a disseminar-se por todo o 
mundo. Primeiro para o Japão em 600 d.C., mais tarde, em 751 chega à 
Europa através dos Mouros que tinham recebido os conhecimentos de 
prisioneiros chineses. Este processo de entrada do papel no continente 
europeu dá-se de forma lenta e nos séculos X e XI os primeiros registos de 
fabrico de papel no velho continente surgem no sul de Espanha, Valência. 

Itália em 1260 com o moinho de papel em Fabriano e França em 1338 
com o moinho de papel de La Pielle, Portugal em 1411 com os moinhos de 
Leiria, nas margens do rio Lis foram os próximos países a conhecer o fabrico 
do papel. 

A invenção da Imprensa em 1440 por Gutenberg veio dar ainda mais 
importância ao papel nas sociedades, apesar de estar apenas ao alcance de 
uma minoria, mas que resultou num maior nível de exigência de qualidade do 
papel. 

Antes da chegada do fabrico do papel à América em 1690 (Germantown 
– Filadélfia) data do primeiro moinho de papel norte-americano, já o mesmo 
havia acontecido em 1494 em Inglaterra e em 1586 na Holanda. 

Estas datas referem-se à fundação das fábricas, umas vez que o papel 
já era conhecido nos respectivos países antes delas aparecerem. No século 
XVII o papel já era conhecido em praticamente todo o mundo. 10 

Graças à invenção do francês Nicolas Louis Robert em 1798 [Fig. 17] foi 
possível fabricar papel de folha contínua, tal como conhecemos hoje. No 
entanto a patente desta invenção foi cedida a dois irmãos ingleses Fourdrinier, 
que a registou em 1803. A máquina de papel Fourdrinier (máquina de tela 
plana), foi a primeira máquina de folha contínua. 

                                                           
9 Arquivo da Universidade de Coimbra, ed. - O papel ontem e hoje.  Coimbra : Arquivo da 

Universidade de Coimbra, 2008. p. 15. 

10 Ibidem p. 20. 
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Ao nível da matéria-prima utilizada, no início eram sobretudo os trapos, 

existindo os conhecidos trapeiros ou farrapeiros, que comercializavam este 
produto. Era, no entanto, um negócio arriscado na medida em que as 
condições de higiene eram muito baixas, existindo o risco de propagação de 
doenças. 

Por este motivo e também devido à escassez de matéria-prima, houve 
necessidade de descobrir novas formas de obter papel. 

As primeiras experiências na fabricação de papel sem trapo, recorrendo 
à utilização de matéria-prima vegetal aconteceram no período 1765-1771. 

A designada pasta mecânica surge mais tarde, graças a Friedrich 
Gottlob Keller, que em 1840 desenvolveu um processo de produção de pasta 
com base na fricção da madeira contra uma superfície abrasiva. 

No entanto, este processo teve que ser desenvolvido afim de garantir 
melhor qualidade do papel. 

Embora todos estes desenvolvimentos tecnológicos tenham ocorrido, o 
facto é que até final do século XVII o fabrico de papel assentava nos mesmos 
moldes em que haviam sido ensinados pelos chineses. 

O grande avanço tecnológico, deu-se com a Revolução Industrial, a 
partir da qual foram introduzidas novas máquinas e novos processos de 
fabrico. 

“A pilha holandesa” é um invento anterior à revolução industrial (séc. 
XVII), mas de enorme importância, de tal forma que nos dias de hoje o seu 
princípio de funcionamento ainda é utilizado, se bem que com os necessários 
aperfeiçoamentos. O seu nome deriva do facto de ter sido inventado na 
Holanda e ser “constituída por um cilindro de madeira, reforçado de ferro e 
munido de lâminas cortantes […], esmagam e desfibram o trapo, pressionando 
contra o respectivo fundo”. 11 

Sucessivas iniciativas visando melhor qualidade do papel com maior 
rapidez e menor esforço foram aparecendo. Destaque para a descoberta do 
cloro em 1774 por Karl Wilhelm Scheele e que passou a ser usado para 
branquear o papel. Devido à escassez de matéria-prima em 1800 Mathias 
Koops regista a patente de fabricar pasta de papel recorrendo a palha e papel 
velho (precursor do processo da reciclagem). Em 1826 são aplicados os 
cilindros de vapor na máquina de fabrico. Cilindros esses que vão fazer a 
secagem do papel. A máquina Fourdrinier consegue congregar três acções de 
fabrico que anteriormente eram realizadas em separado e envolvendo mais 
operários. 

 
 

                                                           
11 Ibidem. 
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Só em 1827 é montada a primeira máquina Fourdrinier na América, em 

Saugerties, New York. Neste mesmo ano são usados alúmen e resina na 
colagem de papel. 

Outro facto importante aconteceu pela mão do químico francês Anselme 
Payen que em 1839 ao tratar a madeira com ácido nítrico concentrado, isolou 
um material fibroso, a celulose. 

A partir daqui a madeira tornou-se a matéria-prima de eleição para o 
fabrico de papel e as experiências com este material continuariam. As razões 
são evidentes: relativa disponibilidade, baixo custo, fácil manuseamento e 
armazenamento, obtenção de pastas de boa qualidade e de boas fibras. 

Em 1852 é registado o processo soda pelos ingleses Chales Watt e 
Hugh Burgess. Processo químico através do qual se obtém pasta a partir de 
madeira descascada. 

O processo sulfito veio mais tarde em 1866, graças a Benjamin C. 
Tilghman, que nos Estados Unidos coze substâncias vegetais com ácido 
sulfuroso. Este processo foi aperfeiçoado em 1874 por Karl Ekman na Suécia e 
Alexander Mitscherlich na Alemanha, empregando bases como cálcio, sódio, 
magnésio e amónio. 

O processo sulfito foi de tal forma importante que devido ao 
aparecimento de equipamentos resistentes à corrosão foi o mais utilizado 
durante os quase 100 anos seguintes. 

O processo sulfato ou Kraft surge em 1883, e no fundo é uma evolução 
do processo soda, e tal descoberta deve-se ao químico alemão Karl Dahl. Este 
é actualmente o processo mais utilizado. Foi aplicado pela primeira vez nos 
Estados Unidos (Roanoke Rapids – Carolina do Norte) em 1909. 

Vão sendo cada vez mais aperfeiçoados estes referidos processos, até 
que em 1994, por razões ambientais, desenvolvem-se processos de 
branqueamento 100 % livres de cloro. 

A indústria do papel a partir do momento que começa a empregar 
produtos químicos e novos recursos tecnológicos foi sendo uma indústria cada 
vez mais perseguida, sobretudo devido á poluição que provoca, o que é à 
partida um grande condicionalismo ao nível da sua fixação e a da população 
nas áreas circundantes. As fábricas de celulose são as mais atingidas com esta 
situação. Veja-se o caso da CPC em Cacia e da Caima Pulp C.ª  em 
Albergaria-a-Velha, que tiverem que enfrentar este problema. A CPC tomou 
medidas no sentido de minimizar o impacto ambiental, dotando as instalações 
com filtros e estações de tratamento. A Caima Pulp C.ª encerrou em 
Albergaria-a-Velha e deslocou-se para Constância - Ribatejo ( Companhia de 
Celulose do Caima), onde tinha a vantagem de aí ter acesso a maior 
quantidade de matéria prima. Nas instalações da Caima Pulp C.ª de Albergaria-
a-Velha instalou-se uma empresa de reciclagem de papel, a Reficel, também 
ela já encerrada. 
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Os condicionalismos territoriais motivados pelas fábricas de papel e 

celulose não ficam apenas pelos motivos da poluição. Com o aumento da 
procura dos mais diversos produtos de papel, são necessárias maiores 
quantidades de matéria-prima, ou seja, maior quantidade de madeira, o que 
levou à plantação de extensas áreas de pinho e eucalipto, algumas das quais 
com prejuízos ambientais devido à falta de controlo e decisões politicas pouco 
claras e ineficazes. 

Ao contrário do que aconteceu em países nórdicos como a Suécia, 
Portugal, e já nas primeiras décadas do século XX, nunca soube aproveitar os 
recursos que tinha e traçar um plano rigoroso no sector industrial papeleiro. 

Apesar disto, e tal com havia acontecido no inicio do século XIX na 
fábrica da Cascalheira (ver capítulo seguinte), Portugal voltou a fazer história, 
desta vez através da CPC ao produzir com sucesso e a nível europeu de forma 
pioneira, a pasta branqueada de eucalipto ao sulfato. 

Pelo facto da maioria destas indústrias se situarem junto a cursos de 
água, existem dois tipos de poluição, atmosférica e da água. 

Devido a estes problemas, as leis foram sendo cada vez mais severas, 
havendo também que contar com as pressões dos ambientalistas. 

Perante este cenário, só restam às empresas duas opções: ou encerram 
ou adaptam-se às novas exigências. 

Como a indústria do papel é um sector muito caro, uma vez que exige 
grande consumo de matéria-prima e energia, algumas acabam por encerrar por 
não terem capital para promoverem as obras exigidas, como instalação de 
filtros nas chaminés e estações de tratamento de água. Esta última medida visa 
igualmente tornar menos a unidade fabril menos dependente dos recursos 
hídricos naturais que a abastecem, uma vez que a água no fim de tratada volta 
a entrar em linha de produção do papel. Ao contrário do que se passava nos 
anos 40 do século XX, em que a maioria das fábricas (cerca de 60) ainda 
usava como força motriz a água dos rios,12 actualmente a água apenas é 
usada no fabrico papel, devido á introdução de novas fontes de energia, 
sobretudo a eléctrica. 

Um caso muito interessante e peculiar de analisar em Portugal é a 
Fábrica de Papel do Prado, situada no lugar do Penedo – Lousã. Sendo a mais 
antiga fábrica de papel do país, como veremos mais è frente, ela consegue 
laborar nos dias de hoje no mesmo local, sobrevivendo sempre às sucessivas 
actualizações de que tem sido alvo, mantendo alguns aspectos da sua 
fundação. 

O fabrico de papel desde o seu aparecimento constitui uma história 
fascinante dentro da História da Humanidade e cheia de pequenos detalhes 
como sejam a evolução dos processos de fabrico, as marcas de água, 
 
                                                           
12 Alves, Jorge Fernandes – História. Porto. 2000, vol. 3 p. 160. 
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elementos que vão possibilitar aos técnicos avaliar entre outros aspectos a  
época a que remonta o papel/ documento. No que diz respeito às marcas de 
água, existem poucos estudos sobre elas, mas saliente-se a investigação de 
Ataíde e Melo (ver bibliografia). 

Em Portugal, a produção de papel, e após o período inicial conturbado, 
em que o este novo produto era olhado com alguma desconfiança por parte de 
quem defendia o pergaminho, começa a impor-se no mercado de tal forma que 
foi necessário criar leis proteccionistas, afim de promover a produção dentro do 
país e assim diminuir a importação de papel, incrementando a industria 
nacional. Numa época em que o trapo era a matéria-prima principal, as leis 
proteccionistas abrangiam também este produto visando a sua não exportação. 
Simultaneamente foram chamados técnicos de fabrico de papel estrangeiros. 
Prova disso e da fixação de famílias estrangeiras em Portugal são os nomes 
que ainda hoje se mantém nas zonas das históricas fábricas, como é o caso da 
Lousã, onde é possível identificar entre outros, o nome Erse. 

Todas estas leis vão levar à criação de inúmeras fábricas de papel, com 
maior ou menor sucesso, com maior ou menor longevidade. 

Para além de novas fábricas, o factor concorrência entre elas também 
veio obrigar que se produzisse mais e melhor. Para tal também contribuiu o 
papel selado que havia sido introduzido em Portugal em 1660, e que passa a 
partir de 1852 a ser de fabrico nacional obrigatório, existindo, no entanto 
condições para tal fornecimento. “Essas condições incluem a qualidade de 
papel, marca de água utilizada, quantidades de produção, restrições do fabrico 
deste papel para o fim a que destinava, etc."13 

No entanto, a qualidade, quer deste tipo de papel, quer de outros, 
sobretudo os tecnicamente mais exigentes não era a melhor, sendo este o 
principal problema com que se debatiam as fábricas, Isto era motivado pelas 
águas dos rios, que em época de cheias, aparecia turva, prejudicando o fabrico 
de papel branco, os métodos de fabrico eram antiquados, o trapo continuava a 
ser usados como matéria-prima e era também um factor contra. 

Portugal sempre tentou acompanhar a evolução tecnológica no sector 
papeleiro, mas denotava algum atraso. O grande salto só vai acontecer já em 
meados do século XX como veremos mais adiante. 

 
 
 

                                                           
13 BANDEIRA, Ana Maria Leitão _ Pergaminho e papel em Portugal tradição e conservação. 
Lisboa : Associação da Indústria Papeleira, 1995. p. 30. 



 

Fig. 18 – Moinho de Papel de Leiria (após a reabilitação) 
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3. Fábricas de Papel em Portugal 
 
“Parafraseando um conceito célebre, poder-se-ia dizer que o grau de 

adiantamento de um povo se mede pelo consumo que faz de papel.” 
 

Eng. José Maria Mercier Marques 
 
A história do fabrico de papel em Portugal remonta ao ano de 1441, 

como já foi anteriormente referido, em Leiria, nas margens do rio Lis [Fig. 18]. 
“Embora Gonçalo Lourenço, em 1411, tenha solicitado autorização para 
reconverter moinhos de cereal em ruínas, que possuía nesta localidade, em 
moinhos de papel, dificuldades várias levaram ao adiamento da iniciativa, pelo 
que só mais tarde – o que já se verificaria em 1441 – ali se terá fabricado 
papel.” 14 

A designação inicial de moinhos de papel tem em conta esse aspecto 
ainda muito rudimentar, usando recursos tecnológicos muito arcaicos 
importados de outros sectores, como é o caso da moagem de cereais. Prova 
disso é a utilização de mós para produzir a pasta de papel, recurso tecnológico 
que se manteve em alguns casos até muito tarde, exemplo do que aconteceu 
na Fábrica de Papel do Boque. 

Esta fábrica á semelhança de outras do mesmo género, como a do 
Espinho (Miranda do Corvo), inclui no mesmo edifício 3 tipos de indústrias: 
produção de azeite, moagem de cereais e fabrico de papel. Estas 3 actividades 
podiam ser desenvolvidas em simultâneo ou em períodos diferentes. 

Em Leira a moagem foi a que sobreviveu até ao seu encerramento. Este 
tipo de utilização do espaço deve-se ao facto de ambas as indústrias referidas 
partilharem os mesmos processos de produção e desta forma o proprietário(s) 
conseguia(m) desenvolver 3 actividades, o que tinha reflexos ao nível da 
rendibilidade financeira e do uso do espaço. 

Outra situação habitual dentro desta temática da partilha do espaço 
fabril, de que é exemplo a fábrica de Penela, é a produção de papel e produção 
de lã. Neste caso para além das afinidades tecnológicas de produção, havia 
ainda o factor matéria-prima, uma vez que durante muito tempo o trapo foi uma 
matéria-prima usada na produção de papel. 

Só a partir da Revolução Industrial é que a produção de papel ganha o 
estatuto de industria, até então era considerada uma manufactura, com então 
designação de moinho ou engenho de papel. 

 
 

                                                           
14Arquivo da Universidade de Coimbra, ed. - O papel ontem e hoje.  Coimbra : Arquivo da 
Universidade de Coimbra, 2008. p. 17. 
 



 

Fig. 19 – Fábrica de Papel do Rio Caima, freguesia de Palmaz, Oliveira de Azeméis. 
Actualmente em obras de reconversão. Futura Unidade de Cuidados Continuados. 
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A localização geográfica dos primeiros moinhos e mesmo das 

posteriores fábricas assentava em princípios facilmente identificáveis. 
Situavam-se junto a cursos de água. “ Esta deve ser clara, com poucos sais  
minerais tais como o ferro que pode colorir a pasta, isenta de calcário para que  
o papel seja macio, o que explica o motivo pelo qual os moinhos estão 
localizados junto a cursos de água que atravessem terrenos graníticos”. 15 

Para além da água entrar na composição do papel era usada também 
como força motriz que alimentava a fábrica, antes da introdução da 
electricidade e do vapor, embora com a chegada destes a energia hidráulica 
era usada quando o caudal dos rios permitia. 

Em Portugal pequenos rios e seus afluentes ficaram para sempre 
associados à história das fábricas de papel. Destaquem-se: Trancão, Nabão, 
Almonda, Caima, Ceira, Vizela e Cávado. 

As fábricas de papel tiveram também impacto na toponímia de ruas e 
lugares. São exemplo disso a Fábrica de papel de Porto Cavaleiros em Tomar, 
em que aquela localidade é ao nível do edificado apenas composto pela fábrica 
e edifícios relacionados com ela. Outras designações como Quinta de Fábrica 
em Penela, Lugar da Fábrica de Papel em Vizela (Guimarães), rua do engenho 
em Miranda do Corvo, rua do Engenho Novo em Paços de Brandão (Santa 
Maria da Feira), rua da Fábrica (actual rua Roberto Ivens) em Leira. 

As fábricas localizavam-se preferencialmente perto de grandes centros 
de consumo (Lisboa, Porto, Coimbra), com relativas boas vias de comunicação 
terrestres e mais tarde tinham em conta também as vias marítimas. Eram 
zonas rurais, onde a mão-de-obra existia em abundância e era barata. 

Os seus fundadores eram quase sempre originários dos grandes centros 
urbanos, onde mantinham em alguns casos a sede da empresa. Eram 
geralmente indivíduos motivados pelo empreendorismo , pela descoberta do 
novo produto, o papel. Por vezes era só mesmo isso que tinham, vontade. Uma 
vez que com o adensar das dificuldades de uma situação financeira já débil à 
nascença, algumas empresas acabavam por encerrar.  

Alguns destes proprietários por terem boas relações directas com a 
corte/ governo tinham protecção, nomeadamente no aspecto da concorrência 
com empresas do mesmo sector. Outros ainda, beneficiando ou não deste 
proteccionismo, tinham já um contacto directo com o sector papeleiro, caso de 
Bento Carqueja e António Álvares Ribeiro. O primeiro era proprietário e director 
do jornal “ O Comércio do Porto” e fundou em 1901 a Fábrica de Papel do Rio 
Caima, em Palmaz, Oliveira de Azeméis [Fig. 19]. O segundo era proprietário 
de uma tipografia na cidade do Porto e fundou em 1798 a Fábrica de Papel de 
Vizela, em Guimarães. 

 
 

                                                           
15 ibidem. 



      

 

     

 

     

Fig. 20 – Fábrica de Papel em 
Casal da Lapa, Santa Maria da 
Feira. 

Fig. 21 – Fábrica de Papel do 
Engenho Velho, Penedo; Lousã 
(foto de 1892) 

Fig. 22 – Fábrica de papel do 
Engenho Novo em Santa Maria 
da Feira (foto de 1940). 
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Regressando à ordem cronológica do aparecimento dos moinhos/ 

fábricas de papel em Portugal, a seguir à iniciativa pioneira em Leiria, outros 
surgiram (ver anexo 6). 

 
Fazendo um levantamento das mais importantes, das que tiveram maior 

impacto no país, e sem qualquer desrespeito para as demais, o resultado foi o 
seguinte: 

1537 – São fundados por Manuel de Góis, irmão de Damião de Góis, os 
moinhos da Fervença, em Alcobaça, situados entre esta vila e Maiorga. 

1565 – Fundação dos Moinhos de Papel em Alenquer por Manuel 
Teixeira. Esta fábrica manteve-se activa até 1889. Terá sido nestas instalações 
que funcionou a Fábrica de Papel da Ota? Não consegui obter resposta a esta 
pergunta. 

1708 – Fundação da Fábrica em Casal da Lapa, Oleiros, Santa Maria da 
Feira [Fig. 20]. Está actualmente desactivada. 

1716 – Fundação do Engenho Velho da Lousã, no lugar do Penedo [Fig. 
21]. Está actualmente em actividade. 

1740 – Fundação da Fábrica de Paranhos, em Braga. 
1748 – Fundação da Fábrica de papel da Lousã, no mesmo local onde já 

existia o Engenho Velho. Esta fábrica será tratada com maior detalhe no 
capítulo seguinte. 

1750 – Engenho de papel na freguesia de S. José (Braga). 
1755 – Moinhos da Lapa, no Trancão. 
1775 – A firma Henrique Schumacker & C.ª funda a Fábrica de Papel de 

Queluz, na estrada de Sintra. 
1787 – Em Moreira de Cónegos, Guimarães é fundada por António 

Alvares Ribeiro Lima e Cª a Fábrica de Papel de São Paio. 
1789 – Fábrica de papel de Nossa Senhora da Lapa, no termo da Feira. 
1791 – Fundação da Fábrica do Papel no Rio Papel, na estrada de 

Lisboa a Sintra. Será a mesma que a firma Henrique Schumacker & C.ª tinha 
fundado em 1775? Não consegui obter resposta a esta pergunta. 

179(?) – Nos anos 90 do séc. XVIII é fundada a Fábrica de Papel de 
Alenquer, no mesmo local onde Manuel Teixeira em 1565 fundou os moinhos 
de papel. 

1795 – Data provável da fundação da Fábrica do Engenho Novo em 
Santa Maria da Feira pelo Padre José Pinto de Almeida.16 [Fig. 22]. Está 
actualmente desactivada. 

 
 

                                                           
16 SANTOS, Maria José Ferreira dos _ A indústria do papel em Paços de Brandão e Terras de 
Santa Maria. Santa Maria da Feira : Câmara Municipal, 1997. p. 49. 
 



     

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 23 – Fábrica de Papel 
Renova, em Torres Novas (foto 
actual do seu interior). 

Fig. 24 – Fábrica de Papel de 
Góis, início do século XX. 

Fig. 25 – Fábrica de Papel 
Custódio Pais, antigas fábricas 
Lourença Pinto e Joaquim de 
Carvalho. 
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1802 – Na Quinta da Cascalheira é fundada por Francisco Joaquim 

Moreira de Sá a Fábrica de Papel de Vizela. Foi construída pelo engenheiro 
inglês Tomás Bishop e nela se crê que tenha sido experimentada pela primeira 
vez a nível mundial a pasta de papel recorrendo a elementos vegetais, 
contrariando a versão da atribuição desta patente a Friedrich Gottlob Keller em 
1840. 

No entanto, esta fábrica teve uma vida extremamente curta, uma vez 
que foi destruída pelas tropas francesas aquando das invasões napoleónicas, e 
já com o seu proprietário exilado no Brasil. 17 

Neste mesmo ano há notícia de uma fábrica de papel em Alenquer. 18 
Será a mesma que já foi referenciada? Não consegui obter resposta a esta 
pergunta. De entre as fábricas que supostamente existiram em Alenquer, 
apenas identifiquei no terreno uma e essa já não existe actualmente. 

1810 – A firma Ribeiro & C.ª funda a Fábrica de Papel nas Caldas de 
Vizela. 

1814 – Fundação de duas fábricas em Guimarães (Moreira de Cónegos 
e Coito de Refoios). 

1818 – Domingos Ardisson funda a Fábrica “Renova” nas margens do rio 
Almonda, no lugar da Zimbreira, Torres Novas [Fig. 23]. Está actualmente em 
actividade. 

1820 – Fábrica de papelão de Barcarena. 
1821 – É fundada a Fábrica de papel de Góis, no lugar de Ponte do 

Sotão. Esta fábrica será tratada com maior detalhe no capítulo seguinte 
[Fig.24]. Está actualmente desactivada. 

1822 – Fábrica de Papel de Lourença Pinto e de Joaquim de Carvalho, 
actual Museu do Papel de Santa Maria da Feira [Fig. 25]. 

1826 – Domingues Pereira funda a Fábrica de Papel do Beco dos 
Cortumes em Lisboa. 

1827 – Fábrica de Papel da Nogueira da Regedoura [Fig. 26]. Está 
actualmente desactivada. 

1828 – Fábrica do Azevedos, actual Museu do Papel de Santa Maria da 
Feira [Fig. 27]. 

1836 – Fundação da Fábrica de Papel da Rua 24 de Julho, Lisboa.  
Neste mesmo ano é fundada por Henrique Roure Pietra a Fábrica de 

Papel do Prado, nas margens do rio Nabão, Tomar [Fig. 28]. Está actualmente 
em actividade. 

 
 

                                                           
17 SEQUEIRA, Gustavo de Matos _ A Abelheira e o fabrico de papel em Portugal. Lisboa : [s.n.], 
1935. 
 
18 ibidem. 



 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 26 – Fábrica de Papel da 
Nogueira da Regedoura. 

Fig. 27 – Fábrica de Papel dos 
Azevedos (foto de 1940). Actual 
Museu do Papel de Santa Maria 
da Feira. 

Fig. 28 – Fábrica de Papel do 
Prado, Tomar. 
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1839 – Na década de 40 do séc. XIX é fundada pelo Visconde de Vila 

Nova da Rainha a Fábrica da Marianaia, nas margens do rio Nabão, na 
freguesia da Beberriqueira, Tomar [Fig. 29]. Está em ruínas. 

1840 – Fundação da Fábrica de Papel da Abelheira [Fig. 30]. Está 
actualmente em actividade com o nome “FAPAJAL”, mas já não existem os 
edifícios antigos. 

1842 – Mr. Gitton funda a Fábrica de Papel na Rua Formosa, Lisboa. 
1844 – Fábrica de Papel do Casal em Ovar [Fig. 31]. No mesmo ano é 

fundada a Fábrica de Papel da Azenha de Baixo [Fig. 32]. Estão ambas 
actualmente desactivadas. 

1846 – Fábrica de papel da Azenha de Cima [Fig.32]. Está actualmente 
desactivada. 

1848 – José Maria de Sousa funda a Fábrica da Rua Nova da Alegria, 
Lisboa. É fundada a Fábrica de Papel da Ponte Redonda, Silvade, Espinho 
[Fig. 33]. 

1853 – Fábrica de Papel de Casal de Ermio, Lousã. Esta fábrica será 
tratada com maior detalhe no capítulo seguinte. 

1854 – Ressurge a fábrica de Alenquer, através da Companhia de Papel 
de Alenquer [Fig. 34]. Foi demolida, dando lugar a um parque de 
estacionamento. 

1856 – Fábrica de Papel na Travessa da Cruz do Desterro, Lisboa. 
1858 – Fábrica de Papel da Travessa de S. José, Lisboa. 
1859 – Fábrica de Papel da Travessa das Recolhidas, Lisboa. 
1862 – Fábrica de Papel do Beco da Índia, Lisboa. 
1863 – Fábrica de José Gambino, Alcobaça. 
1866 – Domingos Fernandes funda a Fábrica de Papel do Espinho, 

Miranda do Corvo. Esta fábrica será tratada com maior detalhe no capítulo 
seguinte. 

1868 – Fábrica de Papel do Boque, freguesia de Serpins, Lousã. Esta 
fábrica será tratada com maior detalhe no capítulo seguinte [Fig. 35]. 

1870 – José Honorato Rocha funda a Fábrica de Papel da Rua Vasco da 
Gama, Lisboa. 

Neste ano Bento Luiz Ferreira Carmo funda a Fábrica de Papel de 
Ruães, em S. Paio de Merelim, Braga. 

1872 – Fundação da Fábrica de Papel de Valmaior, Albergaria-a-Velha 
[Fig. 36]. 

1874 – Fábricas de papel no concelho de Penela [Fig. 37], uma em 
Ponte do Espinhal e outra em Ribeira de Podentes. Ambas serão tratadas com 
maior detalhe no capítulo seguinte. 

1877 – Entra em funcionamento a Fábrica de Papel da Ponte do 
Espinhal, Penela. Fundação da Fábrica de papel de Ruães, em Braga. 

 



 

 

 

 

 

 

Fig. 30 – Fábrica de Papel da 
Abelheira (foto de 1935). 

Fig. 29 – Fábrica de Papel da 
Marianaia. 

Fig. 31 – Fábrica de Papel do 
Casal, Ovar. 
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1879 – É fundada a Fábrica Insulana da Pateia, Angra do Heroísmo, 

Açores. 
1880 – Fábrica de Papelão, na Rua de S. Bento, Lisboa. 
1881 – A firma Marino de Araújo & C.ª funda nas margens do rio Nabão, 

em Tomar a Fábrica de Porto de Cavaleiros [Fig. 38]. Está actualmente 
desactivada. 

Este lugar é constituído quase exclusivamente pela fábrica e suas 
dependências, rodeada por uma densa floresta na qual domina o eucalipto.  

Ainda em Tomar e neste ano é fundada a Fábrica do Sobreirinho, 
também nas margens do Nabão [Fig. 39]. Está actualmente desactivada. 

1888 – Nas margens do rio Caima, na freguesia da Branca, Albergaria-a-
Velha, é fundada pela Caima Pulp C.ª a primeira fábrica portuguesa de pasta 
de papel [Fig. 40]. Está desactivada devido à deslocalização da empresa para 
Constância. 

1900 – João de Oliveira Casquilho funda a Fábrica da Matrena, 
localizada nas margens do rio Nabão, na freguesia da Asseiceira, Tomar [Fig. 
41]. Está actualmente em actividade. 

Como curiosidade, o facto desta fábrica ser a detentora da patente do 
famoso “papel cavalinho”. 

1901 – Bento Carqueja funda a Fábrica de Papel do Rio Caima, em 
Palmaz, Oliveira de Azeméis. Está actualmente desactivada. 

1924 – Fábrica de papel de Gondifelos, Vila Nova de Famalicão [Fig. 
42]. Está actualmente desactivada. 

Muitas outras fábricas existiram, com maior ou menor longevidade, mas 
devido à escassa informação sobre elas e pelo facto de não terem uma 
influência muito significativa na indústria papeleira nacional, não as mencionei 
neste inventário. Não significa porém, que não mereçam a nossa atenção, pelo 
contrário, são objectos de estudo igualmente interessantes, mas tendo em 
conta o objectivo do trabalho e a necessidade que existe da colaboração de 
outros profissionais de outras áreas, considerei adequado restringir o número 
de unidades fabris a analisar. 

Se algumas fábricas existiram, as quais ainda hoje podemos observar, 
certo é também que de outras apenas ficaram informações, que embora 
escassas, merecem referência. Vejamos 2 casos. Segundo a Dr.ª Ana Maria 
Leitão Bandeira no seu livro “Pergaminho e papel em Portugal: tradição e 
conservação” existiu uma fábrica em Porto de Mós, uma vez que esta 
participou na Exposição Industrial de 1844. Não consegui apurar se realmente 
existiu esta fábrica. É possível que tenha realmente existido, dado que 
actualmente existe um empreendimento turístico em Porto de Mós, a Quinta do  
Rio Alcaíde, que é atravessada pela levada que abastecia a fábrica, isto 
segundo o seu proprietário. 

 



 

 

 

 

 

Fig. 32 – Fábrica de Papel da 
Azenha de Cima e Fábrica de 
Papel da Azenha de Baixo. 

Fig. 33 – Fábrica de Papel da 
Ponte Redonda, Silvade, 
Espinho. A chaminé é um dos 
vestígios que permanece após 
sucessivas alterações. 
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Outro exemplo veio noticiado no jornal “O Conimbricense” de 1 de 

Setembro de 1860, no qual se referia a intenção de construir uma fábrica de 
papel na freguesia de Ceira, distrito de Coimbra. Será que alguma vez foi 
construída?  

O grupo de fábricas presentes no Inventário constitui um importante e 
interessante núcleo que ilustram bem o percurso do papel em Portugal, nas 
suas mais diversas vertentes, incluindo a construtiva. 

Salientem-se alguns Inquéritos Industriais que nos dão uma perspectiva 
bastante abrangente da distribuição das fábricas de papel em Portugal. 

O Inquérito Industrial de 1845 referencia a existência de 1 fábrica de 
papel em S. Miguel de Refojos, Cabeceira de Basto, 2 fábricas em Guimarães, 
ambas em Moreira de Cónegos. No distrito do Porto apenas referência a 2 
fábricas e ambas na margem sul do Douro, em Gaia, sendo que uma se 
situava em Valadares e outra em Sandim. Descendo no mapa, chegamos ao 
distrito de Aveiro, que juntamente com as “fábricas” da Lousã e de Tomar 
formam o grupo dos 3 pólos históricos mais importantes da indústria papeleira 
em Portugal. 

Assim, temos no distrito de Aveiro 16 fábricas segundo o referido 
Inquérito: 1 em Bemposta, 3 em Castelo de Paiva, 10 na Feira, 1 em Oliveira 
de Azeméis e 1 em Ovar. 

Ainda hoje e após as construções que se foram realizando 
posteriormente é facilmente identificável a quantidade assinalável de pequenas 
unidades fabris datadas desta época a preencherem a paisagem rural. 

O Inquérito Industrial de 1852 regista 27 fábricas: 2 em Braga, 15 em 
Aveiro, 2 em Coimbra, 2 em Leiria, 2 em Lisboa, 4 em Santarém. 

Já em 1862 o Inquérito Industrial refere a existência de 52 fábricas de 
papel: 26 em Aveiro, 6 em Braga, 4 em Coimbra, 2 em Leiria, 5 em Lisboa, 2 
no Porto, 6 em Santarém e 1 em Viseu.19 

Daqui se conclui que o maior número de fábricas se concentra 
efectivamente no distrito de Aveiro. No entanto, eram pequenas fábricas 
“caseiras”, de cariz familiar, de fraca produção à escala nacional, na qual o seu 
proprietário era simultaneamente o seu mestre de produção. Tecnologicamente 
eram unidades pouco desenvolvidas, com poucos operários e a proliferação 
destas unidades fabris devia-se em parte a algum liberalismo em que antigos 
“operários ou familiares que, em acto de emancipação laboral, fazem crescer  
novas unidades próximas daquelas onde aprenderam o ofício, num fenómeno 
semelhante ao de outros sectores industriais.”20 

 
 

                                                           
19 ALVES, Jorge Fernandes _ Indústria da pasta e do papel em Portugal. Lisboa : Portucel 
SGPS,  2001. p. 35. 
 
20 ibidem. 



 

 

 

 

 

Fig. 34 – Fábrica de Papel de 
Alenquer. Foi demolida para dar 
lugar a um parque de 
estacionamento. 

Fig. 35 – Fábrica de Papel do 
Boque 

Fig. 36 – Fábrica de Papel de 
Valmaior, Albergaria-a-Velha. 
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As fábricas estão de tal forma próximas umas das outras que 

frequentemente originavam desacatos entre os seus proprietários, sobretudo 
devido á utilização que cada um fazia da água do rio, e esse era o principal 
elemento da discórdia, pois segundo o Sr. Américo (actual proprietário da 
Fábrica de Papel da Ponte Redonda) o rio que alimenta a sua fábrica chegou a  
passar por 17 fábricas. 

Caracterizam-se as primeiras unidades fabris por terem como processo 
de fabrico o sistema folha a folha, pois não tinham máquina para produzirem de 
forma contínua. 

O edifício que alberga a “arte” do fabrico de papel em Aveiro “é assim a 
do engenho de papel próximo do curso de água, em zonas desniveladas para 
criar quedas d’ água, engenhos de natureza quase doméstica, onde só 
pontualmente sobressai uma ou outra unidade mais enraizada num mercado 
consumidor bastante limitado.”21 

Eram construções independentes, embora estruturalmente não se 
consiga dizer o mesmo com tanta certeza. Atente-se a 2 exemplos: a Fábrica 
de Azenha de Cima e a Fábrica de Azenha de Baixo, em Paços de Brandão, 
Santa Maria da Feira e o actual Museu do Papel desta cidade. No primeiro 
caso, embora sejam dois edifícios contíguos, que á primeira vista parecem 
constituir uma só unidade fabril, são no fundo duas empresas distintas, o 
mesmo acontecendo no segundo caso, naquilo que hoje é o pólo I do Museu 
do papel, outrora foram duas fábricas de papel, uma de Joaquim de Carvalho e 
outra de Lourença Pinto. 

Geralmente a fábrica era um edifício único constituído por 2 ou 3 pisos, 
dos quais o rés-do-chão destinava-se à preparação da pasta de papel e os 
restantes estavam reservados para as seguintes fases de produção, sendo que 
o último era normalmente destinado à secagem do papel. 

Quanto à disposição interna, a fábrica era constituída habitualmente por 
5 espaços: a Casa da Escolha, A Casa dos Cilindros, a Casa das Tinas, a 
Casa do Espande e a Casa do Lixador. 

Na Casa da Escolha, e numa época em que o recurso a componentes 
químicos era modesto, fazia-se a escolha do trapo, onde este passava por um 
processo de triagem de acordo com critérios de qualidade e textura. 

A Casa dos Cilindros era o espaço onde o trapo era transformado em  
pasta, recorrendo para isso, e numa fase inicial, a pias de pedra e malhos de 
ferro ou de madeira. Mais tarde, com recurso às pilhas holandesas o 
branqueamento do trapo era também realizado neste espaço. 

À Casa das Tinas está reservado o espaço onde o papel toma forma, 
onde através de hábeis processos manuais se obtém a folha de papel. 

 
 

                                                           
21 ibidem. 



 

 

 

 

 

 

 

Fig. 37 – Fábrica de Papel da 
Ponte do Espinhal. 

Fig. 38 – Fábrica de Papel de 
Porto de Cavaleiros. 

Fig. 39 – Fábrica de Papel do 
Sobreirinho. 
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A Casa do Espande é muito provavelmente o espaço que melhor 

identifica uma antiga fábrica de papel, sobretudo pelo seu exterior. 
É o local onde o papel passa mais uma fase, a da secagem, e tal como 

todo o processo de fabrico, também aqui não existem recursos técnicos 
avançados, apenas o “saber fazer” é o que mais interessa. 

O Espande [Fig. 43] é um local caracterizado pelo alto nível de 
luminosidade natural, ao contrário das restantes Casas, dominadas pelo tom 
sombrio e ambiente húmido. A iluminação natural é proporcionada pela 
existência de persianas de madeira, as quais podiam ter inclinação regulável e 
normalmente a altura do vão onde estavam colocadas coincidia com o pé-
direito do espaço. 

Este espaço, podia ter um outro espaço de apoio, a Casa das Colas, 
onde se procedia à preparação da cola e colagem do papel. No caso de 
fábricas de maior dimensão, poderia ainda existir um segundo Espande, como 
é exemplo a Fábrica de Papel da Ponte Redonda. 

A Casa do Lixador, tal como a Casa do Espande, eram locais onde o 
trabalho era realizado pelas mulheres. Neste espaço o papel conhece a sua 
última fase. O papel é então escolhido e batido, afim de que fique com o 
mínimo de imperfeições. 

Para alisar as folhas, e até à introdução da calandra, eram usados o 
burnidor ou o malho. A introdução da calandra retirou muito esforço físico aos 
operários. 

No final as folhas eram contadas, agrupadas e embrulhadas, prontas a 
sair. 

O proprietário da fábrica tinha por vezes a sua residência nas 
instalações da fábrica ou muito perto delas, situada ou não no mesmo terreno. 

Para a construção dos edifícios recorria-se à matéria-prima existente na 
região, mas o princípio construtivo era o mesmo em todo o país: alvenaria de 
pedra, podendo ser ou não rebocada e daí tirar partido da estereotomia da 
pedra. O piso térreo é em pedra e os pisos superiores em estrutura de vigas de 
madeira revestida a madeira (soalho). Podia em alguns casos (muito 
raramente) a zona inferior do piso ser forrada a madeira. 

A estrutura da cobertura era em madeira, seguindo o princípio 
construtivo comum deste tipo de estrutura, sobre a qual assenta a telha 
cerâmica. Este conjunto era totalmente visível pelo interior. 

A comunicação vertical entre pisos era realizada por intermédio de 
escadas de madeira. 

Os vãos (portas e janelas) eram em caixilharia de madeira. 
Avançando para sul, encontramos menor número de fábricas por distrito, 

mas mais complexas tanto do ponto de vista tecnológico como do edificado. 
Embora os critérios iniciais quanto à implantação e funcionalidade dos diversos  

 



 

 

 

 

 

 

 

Fig. 40 – Fábrica de pasta de 
papel em Albergaria-a-Velha 
(Caima Pulp C.ª e 
posteriormente Reficel). 

Fig. 41 – Fábrica de Papel da 
Matrena. 

Fig. 42 – Fábrica de Papel de 
Gondifelos. 
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espaços se mantenham, a forma como eles se articulam é bem mais 
desenvolvida, já com uma configuração mais industrial e menos doméstica. 

Estas diferenças não se justificam pela evolução cronológica, mas por 
razões geográficas. Se não, vejamos 2 exemplos: a Fábrica de Papel da 
Matrena fundada em 1900 e a Fábrica de Papel do Rio Caima em Palmaz 
(1901). A Matrena possui uma configuração interna e externa com uma 
organização espacial de cariz industrial desenvolvida, reveladora de uma nível 
tecnológico de produção evoluído, tendo sido considerada esta unidade fabril 
uma das melhores no sector papeleiro, assim como a Fábrica de Ponte do 
Sotão, em Góis e as fábricas da Companhia de Papel do Prado, que 
funcionavam como pólos de formação, de onde saíram importantes técnicos 
papeleiros para as novas empresas papeleiras que se formaram a partir dos 
anos 60. 

Quer uma, quer outra, eram verdadeiros pólos de formação, pois 
estavam tecnologicamente bem apetrechadas, com boas máquinas, bons 
laboratórios e outros espaços bem conseguidos e bem articulados, nos quais 
trabalhavam dos melhores técnicos do país. 

A fábrica de Palmaz, contrariando a maioria das fábricas do distrito de 
Aveiro, era mais evoluída que as suas congéneres, mas detinha ainda aquela 
imagem, sobretudo exterior, de uma indústria “doméstica”, não deixando de ser 
interessante a simbiose entre o rural e o tecnológico. 

Depois de um período de relativa estagnação, marcado apenas pela 
remodelação e actualização de algumas fábricas, e também ultrapassadas que 
estavam as duas Grandes Guerras Mundiais, começa uma nova fase na 
indústria papeleira em Portugal. 

Os critérios que deram origem aos primeiros assentos fabris deixam de 
fazer sentido agora. Uma nova geração de fábricas de papel tem início na 
década de 50 do séc. XX. E a sua história confunde-se com a da CPC 
(Companhia de Papel de Cacia) [Fig. 44] e do Grupo Portucel Soporcel. 

A nível empresarial, o proprietário deixa de ser simultaneamente o 
técnico responsável pelo fabrico e em alguns casos a administração passa a 
ser realizada por uma pessoa ou grupo de pessoas que não o proprietário. 
Existe uma clara divisão de funções. 

Já não há necessidade de estarem situadas nas margens do rio, dada a 
independência que a indústria papeleira obteve a nível da força motriz e devido 
à evolução nos sistemas de alimentação e tratamento de água. 

As fábricas do ponto de vista estratégico passam a localizar-se em 
zonas com boas vias de comunicação, facilitando a entrada de matéria-prima e  
o escoamento do produto. Mantém-se no entanto o factor proximidade aos 
pontos de consumo e/ou exportações. Estas novas instalações estão quase 
sempre localizadas perto da principal matéria-prima, o mesmo é dizer, perto de 
extensas florestas. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 43 – Espande da Fábrica de 
Papel da Azenha de Baixo (foto 
de 1995). 

Fig. 44 – Fábrica de pasta e 
papel de Cacia.  
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A existência de boas vias de comunicação sempre foi um aspecto 

importante na localização das fábricas, mas nem sempre era um objectivo 
conseguido. 

“ Porém, como refere Balbi, o grande bloqueio ao desenvolvimento desta 
indústria foi o dos transportes, servidos na época unicamente por carros 
puxados a bois ou a cavalos, tornando-se extremamente onerosos.”22 

“ A grande dificuldade estava em chegar até aqui, já que a chamada 
estrada do Picôto não passava de um caminho em terra batida, ladeado de 
altos silvados. No Inverno tornava-se enlameada, ficando muitas vezes 
intransitável.”23 

Já com a linha do Norte concluída até Gaia (1864), o transporte utilizado 
continuava a ser os carros de bois. Situação que se manteve até à década de 
40 do séc. XX, devido aos preços altos que os caminhos-de-ferro tinham face 
ao custo dos carretos de bois. 24 

As fábricas passam a ocupar áreas de terreno muito superior face às 
primeiras fábricas. São unidades de produção complexas, tanto do ponto de 
vista da tecnologia de produção como da organização espacial e construção 
dos edifícios, uma vez que para fazer face ao consumo cada vez maior de 
papel, a produção tinha que satisfazer as necessidades. Novos materiais e 
técnicas de construção foram introduzidas de forma mais intensa, como o 
betão e estruturas metálicas para assim obter espaços amplos com generosos 
pés-direitos e que permitissem, em caso de necessidade, fazer ampliações ou 
remodelações internas com o mínimo impacto no edificado existente. 

Foi esse um dos pontos-chave para a nova etapa da indústria papeleira 
nacional, produzir dentro de fronteiras para o mercado nacional ficar menos 
dependente das importações quer de matéria-prima, quer do papel acabado, e 
assim criar também postos de trabalho. 

A entrada de Portugal na EFTA (European Free Trade Association), o 
apoio recebido através do Plano Marshall (125 000 contos), ainda que para tal 
tenha sido necessário esperar que fossem ultrapassadas as hesitações do 
governo de Oliveira Salazar em recorrer aos norte-americanos, e o 1º Plano de 
Fomento (1953-58) foram determinantes para que o fabrico de papel em 
Portugal começasse a ganhar a dimensão que hoje ostenta internacionalmente. 

O 1º Plano de Fomento tinha como alvos principais a electricidade e 
transportes, o que veio ajudar ao desenvolvimento da indústria. Toda a 
dinâmica capitalista incutida pelo Fomento que passava também pelo sector  

 

                                                           
22 Op. Cit. A indústria do papel em Paços de Brandão e Terras de Santa Maria. p. 51. 

23 ibidem. 
 
24 ibidem. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 45 – Fábrica de Papel 
Celuloses do Guadina (Portucel 
Recicla). 
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florestal, proporcionou que a CPC (Companhia de Papel de Cacia) abrisse 
novos horizontes. 

Neste processo nem tudo foi pacifico, e mesmo com os apoios 
fornecidos, houveram alguns avanços e recuos, mas sobretudo a partir do 
momento em que a CPC se torna na primeira fábrica europeia a produzir pasta 
branqueada de eucalipto ao sulfato, assiste-se em Portugal a um dinamismo no 
sector papeleiro nunca antes visto, reconhecido além fronteiras, o que se 
traduziu no aumento das exportações. Dentro do território nacional o 
surgimento deste novo empreendimento, o seu rápido desenvolvimento, aliado  
a períodos difíceis que o sector papeleiro atravessou nas décadas seguintes, 
levou ao encerramento de históricas fábricas como a Fábrica de Ponte do 
Sotão e Porto de Cavaleiros. 

No terreno, a fábrica de Cacia correspondia aos desígnios do Governo 
que dava preferência à instalação da fábrica entre os rios Mondego e Vouga. 
Assim, a escolha recaiu sobre Cacia, freguesia de Aveiro, na margem do rio 
Vouga, próximo do porto de Aveiro, da linha ferroviária do Norte e das estradas 
nacional Aveiro - Porto, numa zona com uma ampla e densa floresta 
(abundância de matéria-prima). 

Esta unidade fabril contribuiu para o desenvolvimento industrial da 
região e do porto de Aveiro. 

Foi um esforço financeiro grande para a época e no contexto industrial 
português, em que 215 000 contos foram gastos no equipamento e sua 
instalação, enquanto que terreno, construção, terraplanagens e arranjos 
ascenderam aos 48 000 contos.25 

Rapidamente a CPC deixa de ser uma fábrica de pasta de papel para se 
transformar num complexo fabril constituído por várias fábricas, quer de pasta 
de papel (química e mecânica), quer de papel de vários tipos, desde papel de 
escrita, papel de jornal, a papel de cartão canelado e caixas, etc. 

Esta ideia globalizante em que no mesmo espaço se congrega várias 
fábricas, quer de pasta, quer de papel, é o princípio que deu origem a grupos 
como é exemplo Portucel/ Soporcel. 

O percurso da CPC, da Portucel/ Soporcel e de outras empresas 
portuguesas ligadas ao sector papeleiro está bem documentado no livro 
“Indústria da pasta e do papel em Portugal” da autoria de Jorge Fernandes 
Alves. 

De salientar ainda outra fábrica fundada em 1955, Celuloses do 
Guadiana [Fig. 45], em Mourão, Alentejo, que tinha como particularidade, numa 
altura ainda de experimentalismo, mas simultaneamente de carência de 
matéria-prima, usar a palha que existia naquela região do país em abundância 
no fabrico de papel. 

 
                                                           
25 Op. Cit. História. Porto. 2000, vol. 3 p. 167 



 

 

 

 

 

 

 

Fig. 46 – Fábrica de Papel 
Natural (Viseu). 

Fig. 47 – Fábrica de Papel da 
Ponte do Cascão. 

Fig. 48 – Fábrica de Papel do 
Dinha. 
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Estas instalações da década de 50 já não existem actualmente, umas 

vez que devido a Projecto do Alqueva, aquela zona ficou submersa pelas 
águas do Guadiana. 

Era a fábrica de papel que se situava geograficamente mais a sul. No 
pólo oposto está a Celnorte (Viana do Castelo) e para oriente é a fábrica de 
Viseu (Natural) [Fig. 46] é que se encontra mais para o interior do país. 

Verifica-se pela observação do mapa que as fábricas de papel sempre 
se localizaram maioritariamente na costa litoral (ver anexo 7). 

Apesar das fábricas mais actuais e modernas estarem nos dias de hoje 
na linha da frente de produção a nível europeu, não deixam se merecer algum 
cuidado e estudo do ponto de vista da Arqueologia Industrial, uma vez que tal  
como sabemos, na indústria o que hoje é tecnologia de topo, amanhã é 
obsoleto. É com esta percepção de relativa efemeridade que se deve construir 
o futuro da Arquitectura Industrial. 

Regressando às primeiras fábricas, salientem-se, de entre muitas outras, 
e ainda do ponto de vista da Arqueologia Industrial: a Fábrica de Papel da 
Nogueira da Regedoura, as já referidas fábricas de Azenha de Cima e Azenha 
de Baixo, a Fábrica do Casal em Ovar a Fábrica da Ponte do Cascão [Fig. 47]. 
Todas elas do distrito de Aveiro. Embora com fraco impacto na indústria 
papeleira nacional, valem sobretudo, pelo seu conjunto, pela forma como 
desenham e marcam o território e individualmente são objectos arqueológicos 
muito interessantes, embora algumas em estado avançado de degradação. 

De referir ainda no Norte do país a Fábrica de Papel de Gondifelos (Vila 
Nova de Famalicão), fundada na década de 20 do séc. XX e que encerrou em 
2001. Segue os princípios construtivos das suas congéneres de Aveiro, 
possuindo um desenho típico de um moinho/ engenho de papel e que 
conseguiu manter-se em funções durante quase 80 anos com parcos recursos 
tecnológicos, constituindo no entanto mais um importante exemplo de 
Arqueologia Industrial. 

Outro caso interessante é a Fábrica de papel do Dinha [Fig. 48], em 
Tondela. Apesar de não ter conseguido informação sobre a sua história, não 
deixou de merecer a minha atenção e registo. 

Estas fábricas de pasta e de papel por mim referenciadas ao longo do 
trabalho são o resultado de uma pesquisa que contou com a colaboração de 
outras áreas, nomeadamente História, Arqueologia Industrial, Engenharia e 
técnicos de fabrico de papel (ver também anexo 8). É um estudo, ainda muito 
incompleto, mas que essencialmente dá uma ideia clara do património 
industrial que temos, infelizmente desacautelado, com a particular incidência na 
indústria papeleira. 

Considero que é da sinergia das várias áreas do conhecimento que se 
podem obter resultados profícuos. 
 



 

Fig. 49 – Fábricas de Papel da “Rota do Papel do Vale do Ceira e Serra da Lousã”: 

               1 – Fábrica de Papel da Ponte do Espinhal (Penela) 

                2 – Fábrica de Papel de Moinhos da Retorta (Penela) 

                3 – Fábrica de Papel do Espinho (Miranda do Corvo) 

                4 – Fábrica de Papel do Prado (Penedo, Lousã) 

                5 – Fábrica de Papel de Casal de Ermio (Lousã) 

                6 – Fábrica de Papel de Vale de Éguas (Lousã) 

                7 – Fábrica de Papel do Boque 

                8 – Fábrica de Papel de Góis 

 

Fig. 50  - Fábrica de Papel da Ponte do Espinhal. 

•1 

•2 

•3 

•4 

•8 

•7 
• 
6 

• 
5 



“Rota do Papel do Vale do Ceira e Serra da Lousã – A Fábrica de Papel do Boque”  Vol. I 
CAPÍTULO 4 – AS FÁBRICAS DO VALE DO CEIRA E SERRA DA LOUSÃ 

 

32 
 

  

4. As Fábricas do Vale do Ceira e Serra da Lousã 
 
 O conjunto de 8 fábricas identificadas que constituem a “Rota do Papel 
do Vale do Ceira e Serra da Lousã” está distribuído por 4 concelhos do distrito 
de Coimbra: Penela, Miranda do Corvo, Lousã e Góis [Fig. 49] (ver anexo 9). 
 Partindo do concelho mais a ocidente e avançando para o interior, 
encontramos Penela, onde se localizam 2 fábricas de papel. Ou serão 3? 
Atendendo ao escrito da Dr. Ana Maria Leitão Bandeira: “ Existiu ainda junto a 
esta localidade a fábrica da ribeira de Podentes, de Luciano Fernandes Falcão, 
…” 
 Esta localidade à qual se refere a autora é Ponte do Espinhal, onde 
funcionou uma fábrica de papel, fundada em 1877 por um natural de Penela, 
Aires Augusto Quaresma de Almeida. Geograficamente a freguesia mais 
próxima é Podentes, por onde passa um curso de água, a ribeira de Podentes. 
Graças ao Sr. Fausto Mendes, habitante desta localidade, consegui identificar 
o edifício que eventualmente terá albergado uma pequena indústria papeleira e 
uma destilaria em períodos diferentes. Embora não tenha conseguido encontrar 
mais elementos justificativos desta localização, fica o registo. 
  A fábrica de papel mais importante do concelho foi a já referida da 
Ponte do Espinhal [Fig. 50]. 
 No mesmo edifício laboraram simultaneamente durante um período duas 
indústrias, a de papel e outra de fiação. 
 Segundo a Dr.ª Maria José Ferreira dos Santos, esta fábrica possui um 
desenho exterior que nos remete para as fábricas da zona da Catalunha. 

Situada na Quinta da Fábrica, uma propriedade com 13 hectares, 
atravessada pelo Rio Dueça, dista 8 quilómetros da vila romana do Rabaçal e 
13 quilómetros de Conímbriga (Condeixa-a-Nova). Esta proximidade a 
importantes pólos romanos vai marcar o rumo actual do edificado. Trata-se de 
uma unidade fabril constituída por 1 edifício principal, perfeitamente 
identificável, na margem direita do rio Dueça (afluente do rio Ceira), tendo um 
segundo edifício de apoio ao primeiro. 

O edifício principal possui uma geometria simples tanto na sua 
organização em planta como no seu desenvolvimento em altura. As fachadas 
são modeladas pela fenestração regular, cobertura de 2 águas de estrutura em 
madeira e revestimento em telha cerâmica (Marselha). O princípio construtivo 
dominante nas paredes é a alvenaria de pedra autoportante com os 
paramentos interno e externo rebocados com argamassa hidráulica. 

Ao nível da organização interna, o edifício desenvolve-se em 4 pisos ( 
rés-do-chão e 3 pisos superiores). Na construção dos pisos recurso a 
estruturas de vigamento de madeira e revestidas também a madeira (soalho), 
sem forro ou tecto falso. 

 



 

Fig. 51 – Futuro Hotel Dueça. 

 

 

 

 

 

Fig. 52 – Futuro hotel Dueça 
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O rés-do-chão destinava-se à produção da pasta de papel e pelos 

restantes pisos distribuíam-se as restantes fases da produção. Actualmente 
não é possível identificar com pormenor os espaços e respectivas funções,  
uma vez que as máquinas destinadas ao fabrico de papel, assim como as de 
produção de lanifícios já não se encontram no local. A fábrica teve um período 
de laboração curto, uma vez que em 1894 já se encontrava encerrada. A 
maquinaria foi vendida em Abril de 1936 como sucata à firma F. Gomes & 
Irmão de Tomar. No entanto o edifício voltou a ser utilizado como unidade 
industrial nas décadas de 50, 60 e 70, desta vez destinada á moagem. De 
forma a solucionar os problemas de habitação dos seus trabalhadores, os 
proprietários construíram um “pequeno bairro económico, na margem esquerda 
do rio Dueça junto à estrada nacional, do qual ainda hoje se notam vestígios.” 
26 

Tal como nas restantes fábricas de papel, também esta possuía 
aberturas com alhetas de madeira, por motivos de ventilação e iluminação, 
sendo que nesta fábrica não são reguláveis. Toda a restante caixilharia era 
igualmente em madeira. A comunicação vertical era realizada por intermédio de 
escadas de madeira, não sendo identificáveis vestígios da existência de 
ascensores mecânicos, algo que outras fábricas já tinham, muito embora 
fossem bastante arcaicos. 

Desde que cessou a actividade de moagem de cereais esta fábrica 
conheceu vários proprietários, entre os quais a Câmara Municipal de Penela, a 
qual promoveu um workshop de arquitectura com a participação de professores 
e alunos do Darq – FCTUC, no qual de entre outras zonas de Penela a Quinta 
da Fábrica era também um dos pontos de trabalho. No final foi apresentado 
uma solução que embora muito esquemática demonstrava o valor que a fábrica 
tem do ponto de vista de objecto de intervenção arquitectónica. Este foi apenas 
mais um projecto a juntar a outros foram sendo sucessivamente estudados, 
mas que nunca tiveram efeito prático.  

Finalmente a empresa Duecitânia – Turismo Lúdico-Cultural, sob 
gerência do Sr. António Maduro adquire a totalidade da propriedade  e a fábrica 
vai ser reabilitada, estando já a decorrer as obras. 

A fábrica vai dar lugar a um hotel inspirado na temática da cultura 
romana com o nome de Hotel Dueça [Fig. 51 e Fig. 52]. 

Este hotel de 4 estrelas terá 42 quartos, restaurante e Spa com 
decoração e ambientes de influenciados pela cultura romana. Investimento 
este, que vai rondar os 3 milhões de euros. 

O rio Dueça que tem a sua nascente a cerca de 3 quilómetros deste 
empreendimento hoteleiro em conjunto com as condições ambientais e 
biodiversidade desta área que abrange as Serra de Sicó/Lousã e as bacias  
 
                                                           
26Pé-Nela. Penela 1(2005). 



 

 

 

 

 

 

 

Fig. 53 – Fábrica de Papel de 
Moinhos da Retorta. 

Fig. 54 – Fábrica de Papel de 
Podentes? 

Fig. 55 – Fábrica de Papel do 
Espinho (Miranda do Corvo). 
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hidrográficas do Dueça e Ceira são incentivos suficientes para garantir o  
sucesso do projecto. O público alvo será aquele que procura o sossego e a 
serenidade, mas sem esquecer aqueles que procuram acção e cultura, uma  
vez que projecto de reabilitação da Quinta da Fábrica não se limita ao edifício  
da fábrica, sendo um projecto mais abrangente com outras valências distintas e  
autónomas como um parque de campismo e um centro hípico, entre outros. 

Seguindo o curso do rio Dueça encontramos a 2ª fábrica do concelho: a 
fábrica de papel dos Moinhos da Retorta [Fig. 53 e Fig. 54], localizada na 
localidade com o mesmo nome: Moinhos da Retorta. Era esta a fábrica à qual 
se referia a Dr.ª Ana Maria Leitão Bandeira no seu livro “Pergaminho e Papel 
em Portugal – tradição e conservação”? Segundo o Prof. Dr.º José Maria 
Amado Mendes: “As primeiras 5 fábricas localizam-se nos Moinhos da Retorta 
e Ponte do Espinhal (concelho de Penela), …” 27 

Daqui surge a dúvida: terão sido 2 ou 3 fábricas que existiram no 
concelho de Penela? Geograficamente são duas localidades distintas e ambas 
tiveram pequenas indústrias. O único edifício industrial do lugar de Podentes 
junto à ribeira de Podentes foi uma destilaria, que poderá ter sido usada 
também como fábrica de papel.  

No lugar de Moinhos da Retorta, o edifício onde funcionou a fábrica de 
papel ainda possui vestígios que justificam essa utilização, nomeadamente a 
roda hidráulica e o sistema de engrenagens. 

Esta unidade fabril, muito rudimentar, ocupando uma pequena área, na 
margem esquerda do rio, no limite do concelho, tinha edificado a seu lado mais 
duas unidades fabris, uma dedicada à produção de azeite e outra à moagem 
de cereais. Eram 3 unidades independentes, mas que partilhavam o mesmo 
terreno e eram servidas pela mesma levada. 

Dado o seu actual estado avançado de degradação não é possível fazer 
uma caracterização detalhada da edificação, embora pelos vestígios 
existentes, seja possível aferir que seguia os mesmos princípios construtivos 
das demais fábricas de papel da época, distribuindo-se por 2 níveis (rés-do-
chão e 1º piso). 

Ainda seguindo o curso do rio Dueça, entramos no concelho de Miranda 
do Corvo, no qual apenas há registo de uma fábrica de papel situada no lugar 
do Espinho, já na Serra da Lousã. Esta fábrica foi fundada em 1866 por 
Domingos Fernandes [Fig. 55]. 

Esta fábrica para além de papel, produzia azeite, servindo-se do mesmo 
curso de água (rio Alheda). Como existia além das casas de habitação um  

 

                                                           
27 MENDES, José Maria Amado _ A área económica de Coimbra estrutura e desenvolvimento 

industrial, 1867 – 1927. Coimbra : Comissão de Coordenação da Região Centro, 1984. p. 185 

 



 

Fig. 56 – Fábrica de Papel do Prado – Cartolinas da Lousã. 

 

 

Fig. 57 – Fábrica de Papel do Prado – Cartolinas da Lousã (edifício escritórios). 
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alambique podemos classificar este complexo como agro-industrial. 28 

Durante o período em que laborou conheceu sempre grandes 
dificuldades e ao nível tecnológico recorria a processos e equipamento  
rudimentar, os quais nunca sofreram alterações significativas, o que veio a 
explicar o seu encerramento prematuro, laborando durante cerca de 50 anos, 
uma vez que após a 1ª Guerra Mundial deixou de haver referência a esta 
fábrica. 

Do ponto de vista construtivo é em tudo igual às demais fábricas de 
papel da região. 

O concelho da Lousã é aquele que tem maior peso no sector papeleiro 
da zona coimbrã. Chegou a ter 4 fábricas, das quais apenas uma sobrevive, 
sendo com relativa surpresa que é simultaneamente a mais antiga de todas a 
nível nacional, uma vez que até então só se conhecia a produção de papel por 
manufactura. 

Sem querer aludir muito a factos e documentos históricos, deixando 
essa análise para outras áreas de estudo, vejamos os aspectos que mais 
importam para a compreensão do nascimentos e desenvolvimentos da 
indústria papeleira na Lousã. 

A mais antiga fábrica deste concelho é a Fábrica do Penedo [Fig. 56 e 
Fig. 57]], também conhecida por fábrica de papel do Prado – Cartolinas da 
Lousã, nome que resulta da aliança com a Fábrica de Papel do Prado de 
Tomar as quais constituíram juntamente com as fábricas da Marianaia (Tomar), 
Sobreirinho (Tomar) e Valmaior (Albergaria-a-Velha) a Companhia de Papel do 
Prado a 10 de Junho de 1875. 

Desde a sua fundação em 1716, até aos nossos dias a fábrica tem 
passado por diversos proprietários, tendo sido nacionalizada após o 25 de Abril 
de 1974 e reprivatizada em 1999 quando a Portucel a vendeu a um grupo de 
investidores privados. Em 2003 é constituídas a PCL – Prado – Cartolinas da 
Lousã. 

Regressando à data de fundação da fábrica Engenho do papel da 
Lousã, como ficou inicialmente conhecido, esta deveu-se a José Maria Ottone29 
que já havia fundado antes 2 fábricas, uma em Braga e outra em Santa Maria 
da Feira. 

 
 
 

                                                           
28 Mirante. Miranda do Corvo.1983 
 
29 José Maria Ottone, genovês, conhecedor da arte de fabricar papel, chegou a Portugal em 
Finais do séc. XVII e que impulsionou a industrialização no sector papeleiro, até então muito 
pouco evoluído, sendo essencialmente uma manufactura. Os privilégios régios que tinha 
contribuíram para que o seu nome ficasse para sempre ligado á história do papel em Portugal. 
 



 

 

 

Fig. 58 – Central hidro-eléctrica 
de Casal de Ermio. 

Fig. 59 – Central hidro-eléctrica 
de Casal de Ermio. 

Fig. 60 – Central hidro-eléctrica 
de Casal de Ermio. 
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Segundo a Dr. Ana Maria Leitão Bandeira, já anteriormente se fabricava 

papel na Lousã.30 
O assento desta nova fábrica é realizado sobre o antigo engenho velho 

junto ao curso de água que atravessa o lugar do Penedo. Tal como muitas  
outras fábricas, independentemente do sector de produção, não existem muitos 
elementos gráficos, no entanto podemos encontrar algumas fotografias, as 
quais nos possibilitam compreender o desenvolvimento que a fábrica teve ao 
longo dos anos. 

Os edifícios que constituíam a fábrica no séc. XVIII, dos quais alguns 
ainda que parcialmente chegaram aos nossos dias, obedecem à mesma 
configuração das restantes fábricas de papel do centro e sul do país. Faz parte 
de um complexo industrial composto por vários edifícios, cuja organização é 
mais complexa que as fábricas do norte.  

Os espaços que eram determinados pelo nível tecnológico da época, 
vão sofrendo alterações/adaptações à medida que novos processos e 
mecanismos eram introduzidos , devendo-se em parte a essa estratégia o facto 
da fábrica ter chegado aos tempos de hoje em perfeita laboração. Estas 
alterações vão necessariamente dando sucessivas configurações diferentes e 
obviamente desenhos de planta e alçados diferentes. Estas diversas fases são 
perfeitamente visíveis pela observação das fotos. 

Do ponto de vista construtivo é também em tudo semelhantes ás 
restantes fábricas, em que o recurso à alvenaria de pedra (com e sem reboco) 
formando paredes autoportantes, madeira para construção de pavimentos, 
coberturas e caixilharia, dominam. Em algumas fenestrações recorre-se à 
cantaria de pedra (calcária). 

Com as sucessivas alterações, novos materiais e sistemas construtivos 
foram sendo introduzidos fazendo face às novas exigências de produção e 
normas ambientais. O betão, as estruturas metálicas e as chapas metálicas 
são agora os materiais dominantes nesta última fase. 

Do ponto de vista da organização do edificado, este complexo fabril 
divide-se na área de produção/ armazenagem, área administrativa, área 
residencial, na qual se inclui a casa do director (tendo sido demolida para dar 
lugar a uma estação de tratamento de efluentes) e bairro social. As 
preocupações sociais por parte da administração para com os seus 
empregados eram evidentes e para além da construção do bairro social tinham 
também edifícios de carácter lúdico, tendo existido uma banda de música 
constituída pelos operários da fábrica. 

 

                                                           
30 BANDEIRA, Ana Maria Leitão _ Pergaminho e papel em Portugal tradição e conservação. 
Lisboa : Associação da Indústria Papeleira, 1995. P. 43 

 



 

Fig. 61 – Fábrica de Papel de Vale de Éguas. 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 62 – Vista aérea sobre a Fábrica de Papel do Boque. 
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Uma curiosidade desta fábrica está no facto de que a máquina de fabrico 

de papel introduzida em 1926 continua a laborar nos dias de hoje graças a 
sucessivas alterações levadas a cabo pela administração e pelo responsável 
técnico pelo fabrico do papel, o Sr. Manuel Delgado, profundo conhecedor da 
história das fábricas de papel nacionais e estrangeiras. 

No lugar de Casal de Ermio, concelho da Lousã, na margem esquerda 
do rio Ceira, foi edificada uma fábrica de papel em 1853. Teve um período de  
vida curto, 1853 – 1890, ano em que foi vendida á fábrica do Penedo 
funcionando como sucursal desta. 

Foi demolida e no seu lugar foi edificada uma central hidro-eléctrica [Fig. 
58, Fig. 59, Fig. 60] por parte da Companhia de papel do Prado, com o intuito 
de tornar a fábrica do Penedo auto-suficiente do ponto de vista energético. 

Esta central constitui um importante edifício da arquitectura industrial 
moderna, merecendo tanto a nível local como nacional um estudo mais 
profundo. 

A montante desta fábrica foi edificada uma outra, no lugar de Vale de 
Éguas [Fig. 61], concelho da Lousã, resistindo apenas algumas paredes e 
escasso elementos escritos que a comprovam, sendo o estudo realizado pelo 
Professor Dr.º José Maria Amado Mendes um importante contributo nesta área. 

Continuando a subir o rio Ceira, encontramos na sua margem direita o 
ex-líbris das fábricas de papel da região, no que diz respeito à Arqueologia 
Industrial: a Fábrica de Papel do Boque ou do Porto do Boque como também é 
conhecida [Fig. 62]. De características únicas, este complexo fabril classificado 
pelo IPPAR, em 1992, como monumento de Valor Concelhio (VC), infelizmente 
desde o seu encerramento em 1986 que o seu estado tem vindo a degradar-se. 

Localizado na freguesia de Serpins, sítio do Casal de Santo António, 
desde logo adoptou o nome do lugar que se situa em frente, na outra margem 
do rio, o lugar do Boque. Chegou a ser a indústria mais importante da 
freguesia, título hoje ocupado pela reconhecida EFAPEL, que tem a sua sede 
nesta freguesia. 

Enquadrada no meio rural, implantada no vale junto ao rio Ceira, entre 
este e a estrada EM 552, isolada do restante casario por um muro circundante 
que delimita a propriedade de 38, 400 m2, com o edificado a ocupar uma área 
total de implantação de 7265, 37 m2. 

Para além deste terreno, os seus proprietários detinham outros, num dos 
quais, a montante da fábrica, está localizada outro peculiar objecto importante 
no domínio da Arqueologia Industrial, uma ponte ferroviária em curva [Fig. 96]. 

A fábrica foi fundada em 1861 por José Joaquim de Paula, o mesmo que 
anos antes (1821) fundou uma outra fábrica de papel no concelho de Góis. 

Não foi um processo pacífico, uma vez que António Maria Carvalho, 
proprietário da fábrica de Vale de Éguas, se mostrava relutante face à  

 



 

Fig. 63 – Vista sobre a Fábrica de Papel do Boque com a Serra da Lousã como fundo. 
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existência desta nova fábrica a montante da sua, o que iria prejudicar a 
qualidade da água e por consequência a qualidade do papel. 

A construção da fábrica foi demorada, de 1861 a 1868 (1ª fase), ano em 
que foram instaladas as primeiras máquinas e se iniciou a laboração, deve-se 
ao facto do seu proprietário  fazer questão em acompanhar todas as fases da 
construção, e como era proprietário da fábrica de Ponte do Sotão com sede em 
Lisboa, motivava longos períodos de ausência. 

Logo na década de 70 do séc. XIX a fábrica foi vendida ao actual 
proprietário, Viúva Macieira e Filhos, argumentando o Sr. José Joaquim de 
Paula que face às más condições de acesso a fábrica não tinha a rendibilidade  
que pretendia. Foi já com os novos proprietários que se deu a 2ª fase de 
construção, com a construção de novos edifícios e introdução de novos 
maquinismos, nomeadamente uma máquina de fabrico de papel contínua, a 
primeira a laborar em Portugal.31 

Estas condições viárias só foram melhoradas já no séc. XX, com a 
inauguração da ligação ferroviária em 1906 entre Coimbra e Lousã e a sua 
posterior extensão a Serpins em 1930, assim como de 1930 a 1932 foram 
reconstruídas as estradas que ligam Covão a Serpins e Serpins à fábrica. 
Permanecendo como ligação principal a EM 552, pela qual chegavam as 
matérias-primas e se escoava a produção. 

A unidade fabril foi sofrendo várias alterações ao longo do seu período 
de vida, motivadas pela necessidade de nova maquinaria, novos espaços e dar 
novas condições de trabalho aos seus empregados. 

O assentamento original confinava-se a um pequeno edifício junto ao rio, 
o qual foi sendo sucessivamente ampliado até á configuração que tem hoje. 
Planta longitudinal, complexa e irregular, cuja orientação acompanha o curso 
do rio. A volumetria dos edifícios é simples e articulada, com coberturas de 1, 2 
e 3 águas, cujo revestimento recorre a larga escala à telha cerâmica (Marselha, 
de canudo e de aba e canudo) [Fig. 63]. 

Os edifícios por pertencerem a épocas diferentes possuem desenhos 
diferentes, mas sempre com o objectivo de serem espaços o mais funcionais 
possível. 

O crescimento do edificado deu-se do rio em direcção à estrada e para 
jusante do rio. 

A estrutura dominante é a parede em alvenaria de pedra autoportante. 
Os materiais utilizados: pedra, tijolo cerâmico ( com alvéolos e maciço), 

madeira, ferro, vidro, telha cerâmica e peças em fibrocimento. 
As fenestrações, tal como os edifícios, são de diferentes dimensões e 

tipologias, seguindo o princípio forma-função. São utilizadas caixilharias de 
ferro e madeira, não faltando as sempre marcantes persianas de madeira, que  

 
                                                           
31 ibidem, p. 57 



 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 64 – Oficinas (carpintaria, 
serralharia, fundição) e caldeiras 
(a lenha e a nafta) da Fábrica de 
Papel do Boque. 

Fig. 65 – Vista 3D sobre a ponte 
da Fábrica de Papel do Boque. 

Fig. 66 – Açude, levada e canal 
de água para produção de papel. 
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neste caso e ao contrário do que se passa no norte do Portugal, não são 
reguláveis e são de menor dimensão. 

Em alguma da fenestração é utilizada a cantaria de pedra (calcária) ou 
tijolo cerâmico maciço, o qual desempenha também uma função decorativa. 

As paredes divisórias dos edifícios residenciais eram em tabique 
(estrutura de madeira e preenchimento em argamassa hidráulica, com 
acabamento final liso em gesso). 

A residência dos proprietários (que residiam oficialmente em Lisboa, 
onde era também a sede da empresa) possuía já aquecimento central, 
utilizando as máquinas de produção de vapor e água quente da fábrica para o  
fabrico de papel. 

Apesar desta fábrica já possuir uma dinâmica de funcionamento 
perfeitamente industrializada, tem ainda esta vertente de cariz familiar muito 
vincada. 

No complexo industrial habitavam também os chefes responsáveis por 
algumas secções, nomeadamente o técnico de fabrico de papel (que ainda 
hoje habita o mesmo edifício), o responsável de escritório e o responsável 
pelas oficinas. 

Os restantes trabalhadores, dado como eram oriundos da proximidade 
não tinham direito a residência da empresa. 

Tal como outras fábricas de papel (ex.: Góis, Porto de Cavaleiros, 
Natural (Viseu), Renova) por mim visitadas, Em Serpins para além dos espaços 
destinados à produção e os espaços de apoio àqueles, existiam as oficinas, por 
forma a ter assistência técnica às máquinas mais eficaz e com mão-de-obra 
interna [Fig. 64]. 

Com o intuito de reduzir a distância entre o local de trabalho e a 
residência, a empresa decidiu construir uma ponte rodoviária sobre o rio Ceira 
de estrutura em ferro e pavimento em madeira, e um troço de estrada que liga 
a EM 552 à referida ponte [Fig. 65]. Quer a ponte quer o troço de estrada foram 
doados à Câmara Municipal da Lousã após o encerramento da actividade da 
fábrica. 

Esta nova infra-estrutura foi importante não só para os trabalhadores, 
mas para toda a população da freguesia de Serpins e freguesias vizinhas, 
como a de Vilarinho. 

Outras infra-estruturas importantes foram realizadas, como o açude no 
rio Ceira e canalização da água deste até á fábrica, onde era a força motriz de 
produção de energia para alimentação das máquinas e iluminação. A água 
usada para o fabrico de papel e que passava pelos tanques externos de 
decantação era captada na ribeira dos Casais [Fig. 66] e o custo da construção 
da sua canalização até à fábrica juntamente com o custo das obras do açude e 
levada somaram a importância de 5.200$000 réis. Ao contrário de outras 
fábricas, como a do Espinho (Miranda do Corvo), Leira, Porto de Cavaleiros,  



 

Fig. 67 – Fábrica de Papel de Góis na primeira metade do século XX. 

 

 

 

 

Fig. 68 – Fábrica de Papel De Góis na actualidade. 
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etc. que possuíam as emblemáticas rodas hidráulicas verticais, em Serpins era 
turbinas de rodas hidráulicas horizontais. Só mais tarde é que esta fábrica 
passou a recorrer á energia fornecida pela EDP, mas só quando o caudal do rio 
Ceira era insuficiente. 

A chaminé em tijolo maciço do espaço das caldeiras era mais alta do 
que é actualmente, tendo que ser demolida parcialmente, pois corria o risco de 
queda. Esta intervenção deu-se ainda antes do seu encerramento. 

Esta fábrica sempre cumpriu as determinações do Ministério da 
Economia e Indústria, tal como confirmam os relatórios presentes no processo 
da empresa nº 2/5835 do DREC (Direcção Regional de Economia do Centro). 

A empresa sempre cumpriu as normas ambientais e laborais, dotando o 
complexo industrial de espaços para refeições, balneários e instalações 
sanitárias para ambos os sexos, não tendo registo de nenhum acidente de 
trabalho grave ao longo do período de vida activo. 

O adensar dos problemas que a indústria em geral e a de papel em 
particular atravessaram no início dos anos 80, as novas exigências por parte 
dos Ministério da Economia e Indústria, o fim das colónias portuguesas no 
Ultramar, um dos principais mercados desta empresa, a relutância por parte da 
administração em modernizar os processos de fabrico aliada á concorrência 
cada vez maior dentro e fora do país levou ao seu encerramento no mês de 
Janeiro de 1986. 

O Inverno de (Janeiro) 2001 teceu um rude golpe à fábrica e ao seu 
recheio, destruindo muros exteriores, algumas coberturas, portas e janelas, 
assim como maquinaria ao nível das oficinas e máquina de fabrico de papel, 
tendo o nível da água atingido neste espaço a cota 2,60m. 

Um dos aspectos que tornou esta fábrica tão peculiar é o facto de 
quando começou a laborar em 1868 estava bem apetrechada 
tecnologicamente, superior ás suas congéneres da região e no entanto no ano 
em que encerrou era a mais arcaica e obsoleta. Entrar ainda hoje no seu 
interior é como fazer uma viagem ao passado oitocentista. 

Durante a presidência de Câmara da Lousã por parte do Dr. Horácio 
Antunes foram encetadas várias diligências visando a reabilitação da fábrica, 
transformando-a num museu vivo. Foram adquiridas as máquinas por parte da 
edilidade, mas o terreno e  edifícios permanecem na posse da empresa Viúva 
Macieira e Filhos Lda, existindo um impasse e divergências entre estas duas 
entidades sobretudo no valor monetário pedido pela empresa à Câmara para 
aquisição do que resta, estando a ser inclusivamente equacionada a hipótese 
de pedido de desclassificação do monumento segundo palavras do Dr. 
Fernando Carvalho, presidente da Câmara Municipal da Lousã. 

Por tudo o que foi anteriormente exposto decidi fazer o levantamento 
fotográfico e gráfico (2D e 3D) exaustivo e rigoroso, por forma a constituir uma  

 



 

 

 

 

 

 

 

Fig. 69 – Fábrica de Papel de 
Góis na actualidade. 

Fig. 70 – Mini-hídrica  de Monte 
Redondo no séc. XX. 

Fig. 71 – Mini-hídrica  de Monte 
Redondo na actualidade. 
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base de trabalho sólida com vista à reabilitação desejada e necessária desta 
unidade fabril. 

Chegámos por último ao concelho de Góis, onde vamos encontrar no 
lugar de Ponte do Sotão a Fábrica de Papel de Góis S.A.R.L. [Fig. 67, Fig.68, 
Fig. 69] 

Implantada em ambas as margens do rio Sotão (afluente do rio Ceira), 
junto à EN 342, tendo como fundo a fantástica paisagem da serra da Lousã, 
esta importante fábrica nacional e com reconhecido mérito também no 
estrangeiro, teve o seu ano de fundação em 1821 pelo Sr. José Joaquim de 
Paula e pelo seu irmão Manuel Joaquim de Paula, oriundos de Lisboa. 

Foi adquirida pouco tempo depois por Manuel Inácio Dias e permaneceu 
até ao seu encerramento (1996) na posse da mesma família. 

Podemos dividir a história da fábrica em 3 grandes fases. 
A primeira fase inicia-se com a sua fundação em 1821, ainda apenas na 

margem esquerda do rio, e prolonga-se até 1906, data em se constitui a 
Companhia de Papel de Góis S.A.R.L., tendo como grande impulsionador o 
seu gerente, Francisco Inácio dias Nogueira, um homem da terra e que 
desempenhou vários cargos de presidência/direcção na região, entre os quais 
presidente da câmara de Góis e director do jornal Comarca de Arganil.  

Se o primeiro período de vida da fábrica foi marcado essencialmente 
pela luta por um lugar no mercado do fabrico do papel, a 2ª fase foi a mais 
marcante tanto para a empresa como para o concelho de Góis. 

Da segunda fase fazem parte importantes reformas, entre as quais a 
introdução da energia eléctrica, graças à construção em 1912 da mini-hídrica  
de Monte Redondo (Góis) a cerca de 3 quilómetros de Ponte do Sotão, nas 
margens do Ceira. 

Tal como aconteceu anos mais tarde (1935) com a construção da central 
hidro-eléctrica de Casal de Ermio com o propósito de fornecer energia eléctrica 
à fábrica do Penedo, também a mini-hídrica de Monte Redondo [Fig. 70 e Fig. 
71] foi construída com o intuito de tornar a Fábrica de Papel de Góis auto-
suficiente do ponto de vista energético, mas neste caso com a mais-valia de 
fornecer também energia eléctrica à vila de Góis, o que gerou uma natural 
revolução urbanística, entre outros aspectos, a introdução da iluminação 
pública eléctrica. 

É interessante a construção desta mini-hídrica, uma vez que a 
canalização da água é feita por intermédio de um túnel, que cruza o monte, e 
do lado oposto ao ponto de captação de água existe uma pequena barragem 
que por gravidade acciona  as duas turbinas que produzem a energia eléctrica, 
e que são as mesmas que ainda hoje estão em actividade. 

Com este investimento deram-se profundas alterações na fábrica com a 
construção de novos edifícios a jusante do inicial e na outra margem do rio, 
bem como a instalação de nova maquinaria. 
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A segunda fase foi marcada pelas duas guerras mundiais o que 

provocou momentos conturbados, com avanços e recuos, na vida da fábrica. 
Em 1954 inicia-se a terceira fase com mais uma ampliação do complexo 

industrial, dos quais se destaca o novo bloco em betão na margem direita do 
rio o qual alberga a mais recente linha de produção. 

À data do seu encerramento, era ainda uma das fábricas mais 
sofisticadas. O derradeiro esforço para evitar o seu encerramento foi a aliança  
com a Fábrica de Porto de Cavaleiros, mas as dividas eram elevadas 
motivadas pela má gestão da última administração e o encerramento foi 
inevitável. Desfecho igual teve a sua aliada no ano de 2000. 

A Fábrica de Papel de Góis foi o motor de desenvolvimento económico e 
urbanístico do concelho e da aldeia de Ponte do Sotão, que até à instalação da 
fábrica, não era mais do que um pequeno lugar da serra da Lousã. 

É fácil identificar as várias épocas de construção que a fábrica 
conheceu, cada uma com o seu traço característico e que permite perceber 
como se deu a ocupação do terreno. 

Construtivamente segue exactamente os mesmos princípios das demais 
fábricas de papel de região com natural relação com a fábrica de papel do 
Boque, mas no caso de Góis, por ter acompanhado o ritmo do desenvolvimento 
deste sector industrial seguiu o caminho inverso da de Serpins, com introdução 
de novos processos e materiais construtivos como o betão e ferro. 

Ainda no concelho de Góis, na freguesia de Alvares existiu uma indústria 
de fiação, cujos proprietários eram oriundos de Lisboa, e que segundo alguns 
habitantes do concelho, terá, á semelhança da fábrica de Penela, produzido 
papel. 

No entanto, não consegui obter confirmação desta hipótese, ficando o 
registo de mais uma indústria da serra da Lousã (ver anexo 10). 

 
 
 
 
 
  
 
 



 

Fig. 72 – Antiga Fábrica/Sede Triunfo à beira do rio Mondego. Foi demolida. 
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5. Reabilitação de espaços industriais  
 
“ Em termos sociais, a adaptação de prédios devolutos cria dinamismo, 

pequenos centros de reabilitação urbana e uma desejável e atractiva 
diversidade visual. Reutilizar um prédio histórico aumenta a qualidade de vida 
de um bairro e, ao mesmo tempo, mantém viva a memória colectiva da 
cidade.”32 

 
O tema da reabilitação de espaços/ complexos industriais é sensível e 

encerra em si próprio um conjunto de problemáticas, para as quais esta 
investigação apenas pretende ser mais um contributo positivo, onde demonstro 
que só da congregação do trabalho de várias áreas, como a arquitectura, 
engenharia, história, arqueologia, economia é que se podem obter bons 
resultados práticos. Não podem ser vontades políticas e/ou ideologias pouco 
fundamentadas, com critérios duvidosos e pouco claros, a orientar o processo 
de análise de um edifício industrial e qual o seu destino. 

Pelo facto de grande parte deles estar desactivados há muito tempo, 
possuem uma imagem nefasta e pouco atractiva. Situação que pode ser 
invertida através de um bom projecto de reabilitação. 

Obviamente que nem todos podem ser reabilitados, seja por não terem 
qualidade arquitectónica e/ou arqueológica, seja por não terem uma história de 
suporte forte e justificativa de uma intervenção ou por terem patologias 
construtivas graves. 

Daqui resulta a necessidade do processo prévio de análise ser 
importante para determinar a viabilidade de uma projecto de 
reabilitação/reutilização. 

Como regra adquirida o simples abandono é uma opção errada, pois o 
tempo encarrega-se se piorar aquilo que já é mau, levando à degradação da 
imagem do próprio edifício e da vizinhança, levando também à degradação das 
condições sociais e de segurança.  

Quase sempre motivos de ordem política, ideológica, especulação 
imobiliária, ou razões económicas pouco claras estão por detrás de más 
opções, e não por questões de legislação. Para ilustrar casos de má gestão do 
rumo a dar a edifícios industriais temos o Convento de S. Francisco e a Fábrica 
da Triunfo junto ao rio Mondego [Fig. 72]. No primeiro caso, aquando das obras 
de manutenção e consolidação da estrutura e cobertura, todos os vestígios da 
época industrial que o edifício atravessou foram retirados, incluindo a chaminé, 
a qual não apresentava perigo de queda ou outros problemas de construção.  

 

                                                           
32PAREDES, Cristina – Industrial chic:  reconverting spaces.  Seixal  :  Lisma – Edição e 
Distribuição de Livros, Lda. 2006. P. 9 



 

 

 

 

 

 

Fig. 73 - Museu Molí Paperer de 
Capellades. São visíveis as 
afinidades com a Fábrica de 
Papel da Ponte do Espinhal em 
Penela. 

Fig. 74 - Museu Molí Paperer de 
Capellades. 

Fig. 75 – Fábrica do Inglês em 
Silves. 



“Rota do Papel do Vale do Ceira e Serra da Lousã – A Fábrica de Papel do Boque”  Vol. I 
CAPÍTULO 5 – REABILITAÇÃO DE ESPAÇOS INDUSTRIAIS 

 

44 
 

 
No segundo caso, a fábrica Triunfo foi demolida sem que se tenha apresentado  
um processo de investigação credível que sustentasse tal decisão. Razões de 
ordem política, burocrática e económicas talvez tenham motivado esta opção.  
A demolição é uma opção possível, mas não pode ser tomada de forma 
negligente e displicente, pois é uma solução irreversível. 

De salientar que a origem dos produtos alimentar da marca Triunfo foi 
em Coimbra, mais precisamente com esta fábrica/sede. 

A realidade é que um pouco por todo o país situações como estas são 
recorrentes, mas têm que ser realizados esforços para as evitar. 

As fábricas desactivadas, tendo qualidade patrimonial para serem 
reabilitadas são um excelente objecto de trabalho e no domínio da arquitectura, 
dada as suas características formais e estruturais, dão liberdade de criação 
independentemente da nova função que vão acolher, seja um museu, sala de 
espectáculos, galeria de arte, habitação, hotel, unidade de ensino. 

Talvez o programa que de imediato surge como reabilitação de uma 
fábrica seja o museu. Sendo viável, não é contudo a única solução e os vários 
exemplos que vão surgindo provam isso mesmo. 

Infelizmente a maioria dos museus, sobretudo os temáticos, não são 
autosustentáveis financeiramente e exigem enorme esforço e parcerias, como 
é o caso do Museu do Papel de Santa Maria da Feira, que tem ligações com a 
câmara municipal de Santa Maria da Feira, à qual pertence (inserida na Divisão 
de Acção Cultural e Turismo do município) e outros organismos públicos e 
privados. 

Pelo contrário o Museu de papel em Espanha: Museu Molí Paperer de 
Capellades [Fig. 73 e Fig. 74]  tem capacidade auto financeira. 

Ainda dentro deste assunto dos museus de papel (ver anexo 10), o país 
com maior número de museus deste sector industrial é a Alemanha, logo 
seguida pela França, ao que não é estranho o facto de que os maquinismos  
para produção de papel serem oriundos destes países europeus e com maior 
tradição papeleira. 

Alguns museus têm outras valências que os ajudam a suportar 
financeiramente, e simultaneamente dão mais vida ao espaço, contendo áreas 
de espectáculo, restaurante, etc. Exemplo disso é o Museu da Fábrica do 
Inglês em Silves [Fig. 75], inaugurada em 1999, tendo recebido o prémio para 
melhor museu industrial europeu do ano 2001. 

É constituído por vários espaços, como salas de interpretação e de 
audiovisuais, oficina transformadora, oficina de serralharia, ferraria e correeiro, 
casas das máquinas e da prensa, centro de documentação, arquivo e reserva e 
oficina de restauro. O espaço reabilitado compreende ainda aérea de 
restauração e área de espectáculos. 

Apesar de estar a passar actualmente por sérias dificuldades, merece a 
referência. 



   

 

 

 

 

Fig. 76 – Loft em Londes. Um 
antigo armazém do séc. XIX 
reconvertido. Projecto do 
gabinete de arquitectura 
Mcdowell & Benedetti. 

Fig. 77 –  Tate Modern 

Fig. 78 – Torre Galp/ Petrogal, 
Parque Expo. 
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A reabilitação arquitectónica de uma fábrica pode ser abordada de 

diferentes formas, dependendo do programa e imagem que se pretende, mas 
que passa essencialmente por aproveitar a totalidade ou parte da herança 
industrial do edifício assumindo e em alguns casos enfatizando essas 
características, ou pelo contrário, desprovendo-o das suas origens funcionais, 
aproveitando o melhor que edifício tem (geralmente a estrutura) e dando-lhe 
uma imagem nova recorrendo a novos materiais e cores. 

Outra solução possível de reabilitação, é algo, que embora seja muito 
mediático e revelador de alguma contemporaneidade e irreverência, assenta 
num conceito com origem nos anos 50 do séc. XX. Refiro-me ao loft [Fig. 76]. 

Esta forma de viver e trabalhar num espaço que havia sido ocupado por 
uma fábrica tem o seu início em Nova Iorque, com a apropriação por parte dos 
artistas da cidade de espaços industriais devolutos, que aqui encontram as 
condições para trabalhar e viver a um preço baixo. 

Originalmente a ideia era ter um espaço amplo, sem divisórias ou 
decoração, em que eram mantidas as identidades industriais do edifício com 
enormes pés direitos, grandes vãos e infra-estruturas á vista, com o mínimo de 
intervenção possível, servindo simultaneamente como habitação e área de 
trabalho. 

Desta forma preserva-se o património industrial e dá-se resposta 
àqueles que procuram um modo de vida diferente. No inicio os utentes alvo 
deste tipo de equipamento era quem tinha parcos recursos económicos e 
actualmente é quem pertence a uma classe social mais alta, de elite. 

Um dos projectos de reconversão mais famoso do mundo é o Tate 
Modern [Fig. 77] de Herzog & De Meuron. A antiga central de energia de 
Londres foi aproveitada pelos arquitectos, utilizando o que tinha de melhor a 
construção de Sir Gilles Gilbert Scott, transformando a sala das turbinas em 
área de acesso e, simultaneamente, em pavilhão para exposição de grande 
porte, enquanto o espaço das caldeiras foi dividido em 3 pisos de galerias, uma 
das quais reservada para exposições temporárias. 

O acesso ao museu faz-se por intermédio de uma rampa que conduz 
directamente à sala das turbinas de 152m de comprido e 35 m de altura, 
encimada por uma clarabóia. Na cobertura uma estrutura vítrea de 2 pisos em 
conjunto com a chaminé, realça o aspecto imponente do edifício. 

Em Portugal o Parque da Expo 98 é ainda o maior referência de uma 
reconversão industrial á escala urbana. São 330 hectares de área de 
intervenção com 5 quilómetros de frente ribeirinha, modificando por completo a 
imagem de uma zona anteriormente industrializada, mas muito degradada, 
num espaço multifuncional, com habitação, lazer, áreas de espectáculos, áreas 
de negócio, etc. 

Desta revolução de desindustrialização optou-se por deixar um marco, 
um vestígio do anterior período, a torre da Galp/ Petrogal [Fig. 78]. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 79 – Mill City Museum. 

Fig. 80 – Tabakalera. 

Fig. 81 – Museu dos Lanifícios. 
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Uma das maiores fábricas de farinha do mundo, a General Mills, 

construída em 1874 pelo engenheiro austríaco William de la Barre em 
Minneapolis, foi reconvertida graças ao projecto de Meyer, Scherer and 
Rockcastle (MS & R). 

Este edifício classificado de interesse nacional em 1980, e desactivado 
desde 1965, sofreu em 1991 um violento incêndio que destruiu por completo o 
seu interior. 

O projecto (Mill City Museum) [Fig. 79] inclui um museu, que é um 
espaço independente de vidro e aço, numa opção bem conseguida, a 
transformação da antiga ala administrativa da fábrica em lojas, pequenos 
escritórios e lofts. 

Tirando partido da proximidade ao rio Mississípi, os arquitectos 
transformaram o edifício industrial num eixo de ligação entre a cidade e o rio. 

A simbiose perfeita entre o novo e o antigo estão patentes na opção de 
manter as ruínas e criar um espaço em vidro com o qual contrasta. 

Mais recentemente em Espanha, entrou em construção o projecto de 
reconversão industrial: o edifício Tabakalera [Fig. 80]. Este projecto da autoria 
da dupla de arquitectos Juan Manuel Montero Madariaga e Naiara Montero 
Viar, vai transformar uma antiga fábrica de tabaco de San Sebastián num 
Centro Internacional de Cultura Contemporânea dedicado ao cinema, à 
televisão, ao design e à arte contemporânea. 

Do panorama português seleccionei alguns exemplos de reabilitação 
que provam que edifícios industriais anteriores à época do modernismo são 
possíveis de ser reconvertidos com sucesso e em que o programa não passa 
necessariamente ou em exclusivo pela musealização. Para além da já referida 
Fábrica do Inglês, o Museu da Vista Alegre em Ílhavo, inaugurado em 1964, 
embora seja um museu de empresa, está inserido num projecto mais vasto e 
integrado com ligação a outras indústrias do distrito de Aveiro e desde a sua 
remodelação em 2002 contém novos espaços de recepção, vendas e lazer. 

O Museu dos Lanifícios [Fig. 81] é mais um exemplo de projecto de 
reconversão integrada. Este museu faz parte de uma requalificação urbana que 
a cidade da Covilhã, a “Manchester portuguesa”, conheceu. A analogia com a 
cidade inglesa deve-se ao facto de ser uma cidade com forte tradição na 
indústria dos lanifícios. A década de 70 do séc. XX foi má para este sector 
industrial na região e que levou ao encerramento de várias empresas. 

Começa então a avolumar-se o número de edifícios industriais 
desactivados. 

Com o Planeamento Regional da Cova da Beira algumas dessas 
instalações fabris foram adaptadas pela UBI (Universidade da Beira Interior) 
[Fig. 82] colocando na prática uma outra solução possível de reabilitação ao 
serviço do ensino. 

 



 

 

 

 

Fig. 82 – Universidade da Beira 
Interior. 

Fig. 83 – Centro de Congressos 
de Aveiro. 

Fig. 84 – Museu da Electricidade 
de Lisboa. 
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A parte museológica surge com a finalidade de preservar as tinturarias 

da Real Fábrica de Panos, fundada pelo Marquês de Pombal em 1764. 
Divide-se em 3 núcleos: Núcleo da Real Fábrica de Panos, Núcleo das 

Râmolas de Sol e Núcleo da Real Fábrica Veiga/ Centro de Interpretação dos 
Lanifícios. 

É no essencial um museu de Ciência e Tecnologia relacionada com a 
indústria dos lanifícios e onde o edificado é preservado mantendo a 
arquitectura desta época. 

Este projecto é mais abrangente e mais recentemente com ligações a 
Espanha na criação da rota turística peninsular Rota da Lã-Translana. 

O centro de Congressos de Aveiro ocupa parte da antiga Fábrica 
Jerónimo Pereira de Campos (1986) é um equipamento de referência da 
arquitectura industrial de Aveiro [Fig. 83]. 

Este centro inaugurado em 1995, está preparado para receber 
congressos nacionais e internacionais, reuniões de trabalho, exposições, 
concertos, etc. 

A Central Tejo em Lisboa (Museu da electricidade) [Fig. 84] que foi 
edificado em 1913 e que tinha como função fornecer energia eléctrica à cidade 
a partir do carvão foi reconvertida em Centro Cultural com várias valências: 
museu, área de exposições e áreas de espectáculos. 

O museu da água da EPAL é também um excelente exemplo de 
recuperação e reabilitação de espaços industriais. 

Este museu também é constituído por vários núcleos de diferentes 
épocas e cujas recuperações aconteceram em datas diferentes. 

É mais uma caso de um museu que possui outras funções que vão além 
da museológica, onde é possível perceber a história do abastecimento de água 
a Lisboa, tem espaços para realização de exposições e eventos culturais e 
sociais. Por se distribuir por vários núcleos possui uma dinâmica de 
funcionamento interessante e enriquecedora. 

Dentro desta lógica de incorporação num projecto de reabilitação várias 
funções que não somente a de museu encontramos a Fábrica Braço de Prata, 
a Cordoaria Nacional e a Fábrica da Pólvora em Barcarena. 

Mais recentemente foi inaugurada a Pousada do Freixo (a maior do 
país), mostrando que é possível reabilitar um edifício industrial, tornando-o 
“habitável” [Fig. 85]. 

Esta reconversão gerou alguma polémica sobre o real valor patrimonial 
do edifício das Moagens Harmonia, a sua proximidade ao Palácio do Freixo e a 
transferência do Museu da Ciência e Tecnologia que ocupa o referido palácio. 

O facto de um projecto deste tipo lançar a discussão  é bom porque 
obriga os projectistas e promotores do empreendimento a terem 
responsabilidades acrescidas a tomarem a melhor opção que no final podendo  

 



 

 

 

 

 

Fig. 85 – Pousada do Freixo. 

Fig. 86 – Hotel New Lanark, 
Escócia. 

Fig. 87 – Antiga Casa das 
Caldeiras. Actual sede do curso 
de Estudos Artísticos da 
Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra. 
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não ser a mais consensual, pelo menos seja equilibrada,  reflectida e 
justificada. 

Este projecto resulta da colaboração de 3 entidades: Câmara Municipal 
do Porto, Grupo Pestana e Grupo Pousadas de Portugal, e a sua autoria é do 
arquitecto David Sinclair. 

Foram preservadas as fachadas e identidade dos edifícios, que sendo 
distintos, estão ligados fisicamente, complementando-se: no Palácio do Freixo 
situa-se o restaurante, bar, salas de estar e salas de reuniões e na fábrica 
ficam os quartos, alguns dos quais com vista sublime sobre o rio Douro. 

É realmente de salientar esta convivência no mesmo espaço físico entre 
estes dois edifícios de linguagem arquitectónica tão dispare, como é o edifício 
do arquitecto Nicolau Nasoni e um edifício  industrial de desenho simples e 
puramente funcional, do qual apenas restava a “casca”, uma vez que o já não 
possuía o recheio, diminuindo o seu valor patrimonial, mas que no final resultou 
bem, para o qual também contribui a manutenção da chaminé da fábrica nos 
arranjos exteriores. Dois edifícios, um só desígnio, mantendo a identidade 
individual. 

Para os mais cépticos quanto a esta forma de abordagem a um projecto 
de reconversão, vejamos um caso paradigmático internacional: New Lanark 
[Fig. 86], na Escócia, uma fábrica do séc. XVIII transformada num hotel. 

Embora o valor patrimonial seja muito superior ao das Moagens 
Harmonia, uma vez que foi classificado pela UNESCO em 2001 como 
Património da Humanidade, é um exemplo do que é possível fazer. 

Apresentando mais um caso nacional, cujo projecto está sobre tutela do 
arquitecto Siza Vieira: Parque Vidago em Chaves e o Parque Pedras Salgadas 
em Vila Real, ambos da empresa promotora Aquanattur. Conceitos e soluções 
contemporâneas em total respeito e ligação com o legado histórico, segundo o 
autor do projecto: “A tradição é um desafio à inovação”. 

Na cidade de Coimbra, obras de reabilitação como a Casa das 
Caldeiras, da autoria do arquitecto João Mendes Ribeiro e que transformou a 
antiga Central Térmica dos Hospitais da Universidade de Coimbra na sede do 
curso de  Estudos Artistícos de Faculdade de Letras [Fig. 87], ou a reconversão 
por parte do arquitecto João Luís Carrilho da Graça, do Convento de São 
Francisco em Centro de Convenções, demonstram que é possível conciliar a 
reabilitação  do património industrial com as necessidades de equipamentos de 
uma cidade. 

Não é necessário construir sempre de novo, basta aproveitar o que já 
existe e torná-lo funcional, indo ao encontro das necessidades habitacionais, 
lúdicas, etc. 

No sector da indústria papeleira em Portugal, como é que tem sido feito 
este trabalho de reabilitação? 

 



 

 

 

 

 

 

 

Fig. 88 – Museu do Papel de 
Santa Maria da Feira (antiga 
fábrica Custódio Pais). 

Fig. 89 – Área de exposição do 
Museu do Papel de Santa Maria 
da Feira (antigo Espande da 
Fábrica Custódio Pais). 

Fig. 90 – Museu do Papel de 
Santa Maria da Feira (antiga 
fábrica dos Azevedos). 
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Tal como qualquer outro sector industrial, o fabrico de papel comunga 

das mesmas preocupações e por isso as soluções são em tudo idênticas. 
Comprovando uma vez mais a versatilidade e polivalência dos edifícios 

industriais, temos em Portugal poucos, mas diversificados exemplos. 
Para além do já referido caso de reconversão da fábrica de papel de 

Penela, existe o ainda até agora único e inovador exemplo completo de  
reabilitação de uma antiga fábrica de papel: Museu de Papel de Santa Maria da 
Feira. 

Este museu possui 2 pólos principais separados por escassos metros, 
mas o projecto de museu passa também por um conjunto de outras antigas 
fábricas, formando um roteiro: “ Rota do papel de Terras de Santa Maria”. 

Pólo 1 inaugurado em Outubro de 2001 ocupa a antiga fábrica de 
Custódio Pais (1822-1989) e coube à arquitecta Felismina Topa o projecto de 
reabilitação, numa parceria com a Câmara Municipal e co-financiado pelo 
Programa Operacional da Cultura [Fig. 88]. 

Situado na margem direita do rio de Rio Maior, esta parte do museu 
contempla as seguintes funções: museu vivo onde é possível os visitantes 
verem e participarem na produção de papel, acompanhando todo o processo 
como era realizado na época de funcionamento da fábrica; exposições 
permanentes e temporárias relacionadas com a indústria do papel, área 
administrativa e espaços de apoio. 

Como é possível observar pelas fotos a reabilitação deste espaço, o seu 
desenho exterior foi mantido o mais possível fiel ao original, utilizando os 
materiais e técnicas de construção tradicionais e de acordo com a época em 
que foi construído, deixando para o interior, na ala mais próxima do rio e pátio 
interior a inclusão de novos materiais como alumínio e grandes superfícies de 
vidro, numa dialéctica construtiva harmoniosa [Fig. 89]. 

Obrigatoriamente teve que ser tido em conta as questões de segurança 
e acessibilidades, sem que se perdesse a sentido de funcionamento de museu 
vivo e com isso a descaracterização do espaço. 

Isto exigiu algum esforço, pois a tarefa não era fácil manter uma 
dinâmica museológica num edifício de 3 pisos conseguir que utentes de 
mobilidade reduzida os conseguissem percorrer, agravado pelo facto deste 
edifico originalmente ter percursos estreitos e inseguros. 

O pólo 2 ocupa a antiga fábrica dos Azevedos (1824-1990) e o projecto 
de reabilitação deve-se ao arquitecto Nuno Pinheiro [Fig. 90 e Fig 91] (ver 
anexo 12). 

Quando foi adquirido pela Câmara Municipal de Santa Maria da Feira em 
1997, este edifício apresentava sinais de grande degradação. 

De planta rectangular, é um exemplo de particular relevância de 
arquitectura industrial do papel. 

 



 

 

 

 

 

 

 

Fig. 91 – Museu do Papel de 
Santa Maria da Feira (antiga 
fábrica dos Azevedos). 

Fig. 92 – Moinho de Papel de 
Leiria. 

Fig. 93 – Moinho de Papel de 
Leiria. 
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Nesta obra de recuperação e adaptação às novas funções de museu 

houve respeito pelas diferentes etapas do processo de fabrico do papel, 
distribuídas pelos 3 pisos, deixando no piso de cota mais baixa e próximo do rio 
as oficinas pedagógicas e reciclagem de papel. 

Apesar do respeito pelo passado arquitectónico e funcional do edifício a 
abordagem que o arquitecto Nuno Pinheiro faz é diferente da opção tomada 
pela arquitecta Felismina Topa. Pese muito embora o facto de maior nível de 
degradação da fábrica dos Azevedos em relação à Fábrica de Custódio Pais,  
as opções tomadas no pólo 2, quer no interior, quer no exterior são mais 
intrusivas, utilizando técnicas construtivas mais actuais, mas sem que com isso 
se perda uma leitura de objecto único e equilibrado. 

Esta utilização de ambas as técnicas construtivas numa linguagem 
actualizada dos antigos sistemas de construção aplicada ao funcionamento de 
uma fábrica de papel está patente por exemplo no recurso a cobertura em telha 
cerâmica com vigamento em madeira surge ao lado de uma cobertura plana 
em estrutura de ferro e na manutenção da herança industrial das persianas de 
madeira onde era o espande. 

Ao pólo 2 estão destinadas as funções museológicas, área de recepção, 
loja, cafetaria, serviços educativos (gabinetes de trabalho e oficinas 
pedagógicas), centro de documentação (biblioteca temática sobre a indústria 
do papel em Portugal e arquivos familiares e empresariais), espaço multiusos ( 
destinado a exposições temporárias e á realização de diferentes eventos 
culturais e um conjunto de áreas e espaços de apoio museístico e de apoio aos 
visitantes. 

A ligação entre os dois pólos é realizada por um percurso pedonal aberto 
integrado numa zona envolvente onde se localiza a ruína de uma outra fábrica 
de papel destruída por uma tromba de água em 1954, mantendo assim fiel a 
dinâmica de convivência entre fábricas tal como era no seu tempo de 
laboração. “património dinâmico, novas funcionalidades, respeito pela tradição, 
convivência com modernidade”. 

Em Leiria o projecto de reabilitação da antiga fábrica de papel foi da 
autoria do arquitecto Siza Vieira e está inserido no projecto Polis [Fig. 92 e Fig. 
93]. 

Ao contrário do museu de Santa Maria da Feria, em Leiria, o arquitecto 
para satisfazer o proposto de transformação do edifício em museu vivo de 
fabrico de papel e moagem de cereais com áreas de interpretação e exposição, 
usou uma linguagem construtiva tradicional, pontuada com pequenos 
pormenores mais actuais, mas que se diluem no antigo numa combinação 
harmoniosa. 

O respeito pelo antigo está visível tanto no exterior como no interior que 
Siza Vieira conferiu a este edifício, mantendo o desenho das fenestrações com  

 



 

 

 

 

 

 

 

Fig. 94 – Moinho de Papel de 
Leiria. 

Fig. 95 – Moinho de Papel de 
Leiria. 
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as caixilharias originais e cantaria de pedra, mantendo as condutas originais da 
água do rio Lis, manutenção de pavimento, portas (com ferragens) e estrutura 
da cobertura em madeira, candeeiros de iluminação exterior [ Fig. 94 e Fig. 95]. 

No entanto, tal como em Santa Maria da Feira, a necessidade de 
cumprir as normas de segurança e acessibilidades e outras exigências de 
ordem funcional do programa levaram à utilização de materiais e técnicas de 
construção actuais, mas pouco intrusivas. 

O cunho pessoal do arquitecto, está no entanto, bem presente nesta 
reconversão pela forma como, tal como noutros projectos seus, interpreta uma  
reabilitação, ver o caso do Centro documentação Álvaro Siza. Em Leiria a cor 
branca domina tanto o interior, como o exterior. 

A antiga fábrica de Papel do Casal, em Ovar, adquirida em 2009 pela 
Câmara Municipal de Ovar, vai ser reconvertida em escola de artes e ofícios 
ligados à origem do concelho, como a tanoaria, a agricultura, a fiação, a 
tecelagem e a indústria do papel, passando a fazer parte da Rede Museológica 
do concelho. 

Em Oliveira de Azeméis, na freguesia de Palmaz, a residência e antiga 
Fábrica de Papel do Caima de Bento Carqueja vão ser reabilitadas. 

Trata-se de um projecto ambiciosos e multifuncional que engloba a 
reabilitação do edificado, mas também a zona envolvente, requalificando as 
zonas verdes e o rio Caima. 

O seu promotor, Carlos Alegria, conta para a realização deste projecto 
com o apoio da Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis e da Universidade 
de Aveiro, com recurso a ápios financeiros no âmbito do QREN – Quadro de 
referência estratégica nacional. 

A residência de Bento Carqueja será transformada no hotel “Mira 
Caima”, preservando a arquitectura do edifício e da paisagem natural. 

Este será o 1º “Eco-Hotel” do país, uma vez que para o seu 
funcionamento só se vai recorrer a energias 100 % renováveis, aproveitando a 
mini-hídrica da fábrica, recorrendo a energia eólica, á biomassa e à 
fotovoltaica. 

A antiga unidade fabril dará lugar a uma Unidade de Serviços 
Continuados (UCC). 

As obras deste empreendimento tiveram inicio em 2009. 
Estas são todos os casos de reabilitação de fábricas de papel que 

existem em Portugal. 
Que futuro para a fábrica de papel do Boque? 
Visitei e analisei várias fábricas e antigas fábricas de papel de Portugal, 

mantive discussões e troca de ideias com profissionais de outras áreas para 
além da arquitectura: engenheiros civis, técnicos de fabrico de papel, 
historiadores, arqueólogos e empresários. Fiz um estudo arquitectónico e  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 96 – Ponte ferroviária em 
curva do Ramal da Lousã. 
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construtivo exaustivo da Fábrica de Papel, estabelecendo analogias com outras 
fábricas. 

Depois deste trabalho posso concluir que a reabilitação/ reconversão 
desta unidade fabril é viável e deverá ser feita, uma vez que o seu actual 
estado de total abandono tende a agravar as suas condições de degradação, 
levando a que se corra o risco de perder irremediavelmente um monumento. 

Do ponto de vista técnico o trabalho está iniciado, do ponto de vista da 
execução e financiamento falta, talvez, alguma disponibilidade por parte das 
entidades públicas e privadas em avançar, porque os mecanismos para pôr em 
prática um projecto de reabilitação existem. 

Um bom projecto de reconversão desta fábrica tem todas as condições 
para dar profícuos resultados: proximidade ao rio Ceira e à Serra da Lousã, 
boas ligações viárias e com a requalificação da via ferroviária do Ramal da 
Lousã (futuro Metro Mondego) [Fig. 96] a qualidade dessas vias será 
melhorado. 

Apesar deste complexo industrial pertencer a uma área geográfica de 
cariz rural, está próximo de centros urbanos como a Vila da Lousã e a cidade 
de Coimbra. 

O facto de já existir o eco-museu da Lousã é uma mais valia para a sua 
integração neste tipo de museologia e de ligação multidisciplinar. 

Mesmo não fazendo parte de um eco-museu, deverá sempre integrar um 
sistema de ligações a outros pontos de interesse, industriais ou não, e que 
assim se valorizam mutuamente, a exemplo do que acontece com o programa: 
Rota do Património Industrial do Vale do Ave. 

Um desses possíveis sistemas a considerar é a Rota de Papel do Vale 
do Ceira e Serra da Lousã. À semelhança do que tem vindo a ser realizado em 
Santa Maria da Feira pelo museu, também na região centro se pode fazer e 
adoptar semelhante estratégia e criar uma rota de fábricas de papel, cujo pólo 
central será a fábrica do Boque. 

Uma das vantagens de formar na região centro um programa destes 
reside no facto de se poder ver ainda em laboração a mais antiga fábrica de 
papel do país e ter um exemplo de uma fábrica onde é possível observar a 
evolução do sector e a sua influência no desenho do território, a Fábrica de 
papel de Góis. Este edifício que ainda pode ser utilizado para fins industriais, 
nomeadamente para produção de papel ou outra industria como captação e 
embalagem de água, desde que respeitando a história e arquitectura do 
edifício. 

Ao nível do programa, defendo para a Fábrica do Boque um projecto que 
privilegie a multifuncionalidade, uma vez que o complexo industrial é 
constituído por vários edifícios com diferentes funções e por isso com 
características e desenho próprios, podendo se retirar partido disso no acto de 
criação. 
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Várias funções são possíveis, desde a reconversão para um espaço de 

ensino, para a divulgação de saberes e tradições locais, espaços para 
espectáculos, áreas d exposição, habitação, escritórios, restauração, desporto 
sem esquecer o carácter museológico, em moldes de museu vivo. 

Tendo com referências construídas ou em fase avançada de construção 
no âmbito da reabilitação industrial no sector papeleiro em Portugal, o Museu 
do Papel de Santa Maria da Feira, o Moinho de Papel de Leiria e o Hotel Dueça 
em Penela, considero que as opções construtivas e os materiais seleccionados 
são opções válidas tendo em conta o fim a que se destinam. 

Mais ou menos criticáveis, com maior ou menor consensualidade, não 
deixam de cumprir os desígnios propostos inicialmente. 

Estes exemplo de reabilitação provam que existem inúmeras soluções 
possíveis e que o resultado e valor arquitectónico final depende do equilíbrio e 
sensibilidade que o projectista evidencia. 

As opções tomadas estão intrinsecamente relacionadas com as novas 
funções programáticas, como não podia ser de outra forma. E assim, as obras 
do arquitecto Siza Vieira em Leiria e da arquitecta Felismina Topa em Santa 
Maria da Feira são muito provavelmente, até prova em contrário, a melhor 
forma de abordar o problema da reconversão de uma antiga unidade fabril em 
museu-vivo, de como também é exemplo o Museu Molí Paperer de Capellades. 
É a materialização do conceito de museu-vivo, no qual se deve ser o mais fiel 
possível à época em que laborava, dotando-o obviamente de novas condições, 
fazendo face ás novas solicitações e exigências actuais, sejam elas por 
motivos de segurança e/ ou logísticas ou programáticas. 

E se o programa proposto para a reconversão diferir por completo da 
função que o edifício tinha até ao seu encerramento, que opção é mais 
adequada? Ou seja, não se destinando a um edifício de características 
museológicas, mas direccionado para a habitação, hotel, centros de 
espectáculos, etc., devem ser seguidas as mesmas premissas construtivas e 
de imagem incluídas num projecto de museu, ou podem ser adoptadas 
soluções alternativas, talvez mais intrusivas e por isso mais provocatórias? 
Tendo em conta os exemplos referidos neste trabalho e muitos outros que vão 
surgindo, posso concluir que ambas as interpretações são possíveis e viáveis. 
O caso do Hotel Nem Lanark, inserido num contexto de paisagem natural 
fantástica, com um desenho muito característico, a solução adoptada talvez 
tenha sido a melhor, sendo a mais discreta possível na intervenção no 
existente. No caso do Mill City Museum, apesar de se manter o desenho e 
imagem e edifício industrial, o espaço museológico proposto recorre a materiais 
e técnicas construtivas actuais, que combinam perfeitamente com o original, 
tendo ainda como elemento de trabalho adicional a ruína parcial do complexo 
industrial, retirando partido desse factor como parte integrante da nova 
proposta. 



 

Fig. 97 – Reconstituição da Fábrica de Papel do Boque. 
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Todo este conjunto de exemplos ilustra bem a complexidade e variedade 

de opções inerentes a um projecto de reabilitação, o que permite concluir que 
ambas as abordagens são efectivamente possíveis, dentro dos contextos 
programáticos definidos. Como veremos no capítulo seguinte, as soluções 
construtivas e materiais existentes actualmente permitem a criação de um 
projecto arquitectónico de reabilitação com qualidade, satisfazendo os padrões 
actuais de exigência de utilização e simultaneamente responder às 
necessidades das pessoas, em respeito pelo património industrial. 

Assumindo uma lógica de intervenção semelhante àquela que o 
arquitecto Siza Vieira utilizou no Moinho de papel de Leiria, testei uma solução 
possível de reconversão para a Fábrica de Papel do Boque (Fig. 97), cingindo-
me apenas aos valores da imagem e construção e não contemplando as 
questões programáticas, deixando esse campo em aberto, sem criar 
condicionalismos à priori. 
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6. Algumas considerações sobre reabilitação 
edificatória 

 
“ Há uma certa visão de muitos arquitectos em relação às obras de 

reabilitação, segundo a qual estas não permitem um uso pleno da criatividade 
por parte do autor. Ora, isto não é verdade. O que não falta são casos de 
reabilitações em que a criatividade está presente, muitas vezes de um modo 
notável.”33 

O conceito de reabilitação de um edifício está relacionado com o 
conceito de utilidade do mesmo. 

Segundo os Comités 116 (Terminoly and Notation) e 364 (Rehabilitation) 
ambos do American Concrete Institute (ACI), reabilitação é “reparação ou 
modificação de uma estrutura, de modo a obter um determinado estado de 
utilidade” 34 

Caso sejam construções com valor histórico, como é o caso da Fábrica 
de Papel do Boque, entramos no domínio da salvaguarda. Segundo o 
Secretary of Interior’s Standards for Rehabilitation, ou o California Historical 
Building Code, dos Estados Unidos, reabilitação é o “acto ou processo de 
possibilitar um uso eficiente e compatível de uma propriedade, edifício ou 
estrutura, através de reparações, alterações e acrescentos, preservando, ao 
mesmo tempo, as partes ou características que traduzem o seu valor histórico, 
cultural e arquitectónico”.35 

A reabilitação pressupõe um outro conceito subjacente, a autenticidade. 
Numa construção, para além da forma arquitectónica ou outra, tem que se ter 
em conta a função para a qual foi criada, a utilização que teve, a superfície 
exposta, os materiais e estruturas. 

Nesta questão surge então o termo “fachadismo”. Este movimento que 
ganhou força a seguir à Segunda Guerra, traduzindo-se pelo aproveitamento 
apenas da “carcaça” dos antigos edifícios e preenchendo-se com uma estrutura 
de materiais modernos, em aço ou betão. Exigências funcionais e argumentos 
de segurança são, normalmente, os mais invocados para justificar estas 
opções. Deve existir respeito e verdadeira compreensão pelos diversos 
valores, exige sensibilidade, espírito criativo e multidisciplinaridade. O caso 
paradigmático da autenticidade em reabilitação de um edifício industrial são os 
lofts. 

 

                                                           
33Pereira, Nuno Teotónio – Arte e Construção. 122(2001) 7-9. 
 
34 CÓIAS, Vítor – Reabilitação estrutural de edifícios antigos. 2ª ed. Lisboa : Argumentum, 
2007. P. 25 
 
35 ibidem 
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Os limites à criatividade arquitectónica existem quando no acto de 

projecto certos valores não são tidos em conta, daí que as intervenções 
necessitam de ser cuidadosamente analisadas, para saber qual a melhor   
opção a tomar para que o resultado final seja equilibrado, e sobretudo fique em 
consonância com a envolvente. 

É perfeitamente possível dotar os edifícios antigos não só com 
condições de habitabilidade e conforto de acordo com os padrões actuais e 
obedecendo às condições de segurança e simultaneamente salvaguardar o 
valor histórico do edifício, do complexo industrial, da cidade. 

O tipo de intervenções, mais ou menos intrusivas está de acordo com 
alguns parâmetros de avaliação que têm que ser obedecidos. 

Algumas questões sobre salvaguarda do património arquitectónico estão 
determinadas segundo directrizes internacionais e ratificados pelo Estado 
português, e que permitem compreender a responsabilidade dos intervenientes 
no processo de reabilitação. 

Da 8ª assembleia-geral do ICOMOS (International Council on 
Monuments and Sites) em Washington em Outubro de 1987 é afirmado o 
seguinte: 

“Os valores a preservar são o carácter histórico da cidade e o conjunto 
dos elementos materiais e espirituais que a sua imagem exprime, em 
particular… a forma e o aspecto dos edifícios (exterior e interior), tal como 
definidos pela sua estrutura, volume, estilo, escala… Os atentados contra estes 
valores comprometem a autenticidade da cidade histórica.”36 

Na Carta de Carcóvia 2000: 
“Os edifícios que constituem as áreas históricas, podendo não ter eles 

próprios valor arquitectónico especial, devem ser salvaguardas como 
elementos do conjunto pela sua unidade orgânica, dimensões particulares e 
características técnicas, espaciais, decorativas e cromáticas insubstituíveis na 
unidade orgânica da cidade. 

O projecto de restauro das áreas históricas contempla os edifícios da 
estrutura urbana na sua dupla função: a) os elementos que definem os espaços 
da cidade dentro da sua forma urbana e b) os valores espaciais internos que 
são uma parte essencial do edifício.”37 

Geralmente uma intervenção pouco intrusiva, não recorre a sistemas 
como o betão armado ou perfis metálicos de forma abusiva e sem critério. 

Estas intervenções são executadas dependendo do nível de valor 
patrimonial e arquitectónico. Quanto maior for, maior tem que ser o cuidado. 

O recurso abusivo a estruturas de betão sobretudo a partir dos anos 30,  
 

                                                           
36 ibidem P. 30 
 
37 ibidem 



 

Fig. 98 – Resultado da substituição de um piso de madeira por uma laje de betão na Catedral 
de Noto, em Itália (1996). A coluna de alvenaria que suportava a estrutura de betão não 
aguentou o acréscimo de peso. 
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contribuiu para alguma quebra de autenticidade. 

O conhecimento das técnicas de construção antigas é importante para 
que no processo do projecto de reabilitação se tomem as melhores opções  
construtivas respeitando o património arquitectónico, e que no final se obtenha  
uma solução íntegra e atractiva. 

O respeito pelas técnicas de construção antigas na reabilitação está 
presente em muitos centros históricos italianos, o Prof. Elio Giangreco: “ 
Justifica-se insistir nas técnicas de intervenção “suaves” para não introduzir na 
construção estados de tensão irreversíveis ou até produzir solicitações 
dificilmente controláveis.” 38 

A estratégia, regra geral num caso de reabilitação estrutural é criteriosos 
na selecção dos materiais e técnicas construtivas que se fazem, pois as mais 
recentes com as suas especificidades muito próprias nem sempre interagem da 
melhor forma com as mais antigas, podendo provocar resultados indesejáveis e 
irreversíveis. 

O exemplo do betão. De forma alguma o betão é por si só um mau 
material na reabilitação estrutural de um edifício, mas é necessário ter a noção 
do impacto que a sua utilização vai causar, desde os trabalhos preparatórios 
para a sua aplicação até ao resultado final. O betão baseia-se num ligante 
húmido, com recurso à água, o que agrava o seu carácter intrusivo. 

Só para se ter a noção, retenha-se o seguinte: o módulo de elasticidade 
de um betão corrente (B25/30) é cerca de 30 vezes superior ao das alvenarias 
correntes em Portugal. O enxerto do betão no antigo tecido construtivo, pode 
trazer graves distorções ao comportamento estrutural localizado ou global. O 
peso específico do betão chega a ser 3 vezes superior ao da madeira, levando 
a que quando se substitui a cobertura ou piso de madeira por betão o 
diferencial pode ser de 4 a 5 vezes. 

O acréscimo de massa origina um aumento proporcional das forças 
sísmicas [Fig. 98]. 

Ao realizar os enxertos de betão é necessário fazer cortes e demolições 
na construção antiga, o que por vezes enfraquece a construção em vez de a 
reforçar. 

Em alternativa ao betão armado, existe a solução recorrendo a perfis 
metálicos. Embora sejam “secas” ou quase “secas”, têm no entanto problemas 
como grande peso dos seus elementos, necessidade de assegurar a sua 
continuidade entre sucessivos andares e de garantir uma boa ligação à 
alvenaria original. Nos pontos onde uma e outra se ligam podem ocorrer 
grande concentração de tensões devido aos diferentes valores de rigidez 
específicos de cada uma. 

 
 

                                                           
38 ibidem P. 32 
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A reabilitação de edifícios históricos pressupõe uma abordagem 

específica e multidisciplinar, onde se analisam os processos construtivos e se  
concilie os critérios actuais de segurança com requisitos da conservação do 
património. 

A reabilitação deve ser “amiga do ambiente”, tendo por base critérios de 
sustentabilidade ambiental. 

A publicação Green Building Guidelines dá um conjunto de orientações 
dentro desta temática: localização e envolvente, eficiência energética, 
economia de materiais e recursos, melhoria da qualidade do ambiente interior, 
preservação e economia de água. 

Para a realização de um projecto de reabilitação tem que 
obrigatoriamente ser feito uma levantamento rigoroso e o mais completo 
possível, uma vez que toda essa informação vai ser preciosa e 
necessariamente vai influenciar as opções arquitectónicas/ construtivas que 
serão tomadas. Com base nessa premissa, foi realizado o levantamento da 
Fábrica de Papel do Boque, não sendo descuidado o estudo dos sistemas 
construtivos utilizados e a sua pormenorização usando  ferramentas 
informáticas de 2D e 3D para melhor interpretação, possibilitando a realização 
de uma animação tridimensional, para auxiliar essa compreensão (ver anexo 
13). 

Dada a especificidade funcional destes edifícios do ponto de vista 
estrutural as coberturas da fábrica são de vários tipos e formas, sendo a 
maioria em estrutura de madeira. 

As paredes exteriores autoportantes em alvenaria de pedra (da região) 
de taipal, isto é, algo parecido ao actual “betão ciclópico” em argamassa 
hidráulica e pedras arrumadas com algum cuidado. 

Os vãos das paredes exteriores são geralmente em arco, executados 
em tijolo maciço ou em elementos de pedra. No caso de vãos rectos, são 
executados os lintéis em peças de madeira embutida na alvenaria de pedra. 
Nos casos do uso do tijolo este assume também um papel decorativo. 

Tal como nas coberturas, também pisos são de vários tipos, desde o 
tradicional sistema de estrutura em madeira com soalho, passando por sistema 
de abóbada em arco de berço, até ao betão armado. 

Os pisos e coberturas com vigamento em madeira na área fabril são 
visíveis, enquanto nos espaços residências, posto médico, refeitório, 
balneários, algumas áreas de escolha, embalagem e armazenagem de papel a 
estrutura é oculta com forro de madeira. 

O pé direito é diferenciado, variando conforme a função do espaço. 
Sistema de travamento da estrutura de madeira (cobertura e piso) 

auxiliados por um conjunto de elementos metálicos e de madeira que 
asseguram a boa ligação com a estrutura de alvenaria. 
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Os barrotes da estrutura de madeira encontram-se apertados entre 

peças de madeira embutidas na alvenaria ao longo da face interior da parede:  
duas peças corridas ao longo da face interior da parede, o frechal e o 
contrafrechal. Por vezes com necessidade de recorrer á colocação de peças  
curtas de madeira entre os barrotes, os chincharéis. Na ligação entre 
elementos de madeira são utilizadas cavilhas metálicas. 

Os barrotes são colocados perpendicularmente à parede da fachada, 
vencendo o menor vão. 

As fundações são realizadas segundo o principio das alvenarias de 
pedra das paredes exteriores dos edifícios, tendo o seu inicio no ponto onde se 
encontra terreno firme. Uma vez que estamos perante um terreno rochoso, 
tirou-se partido dessa característica e pontualmente é o terreno que assume as 
funções de fundação e/ ou parede. 

Nos pavimentos térreos com estrutura de madeira e soalho existe um 
sistema de ventilação, recorrendo a orifícios nas paredes das fachadas 
opostas, segundo a orientação dos barrotes, os quais assentam sobre um 
conjunto de alvenarias de pedra que lhe são perpendiculares, permitindo desta 
forma a circulação do ar. 

Ao nível das instalações de apoio, estas resumem-se a cozinhas 
simples, com chaminés para evacuação do fumo. 

O abastecimento de água era realizado directamente do rio Ceira e mais 
tarde recorrendo também ao sistema de abastecimento de água municipal. 

Os esgotos e material resultante da produção de papel era lançado no 
rio por intermédio de condutas construídas por peças de cerâmica. 

Ao longo dos anos foram realizadas algumas obras de alteração e 
adaptação, nem sempre com bons resultados, que são visíveis sobretudo no 
uso inadequado do betão. 

Dada a complexidade estrutural desta unidade fabril foi realizado o 
levantamento recorrendo ao modelo descritivo tridimensional informatizado. 
Uma maquete pode ajudar na compreensão do sistema construtivo dos 
edifícios, mas o recurso às novas tecnologias tem mais vantagens, pois permite 
maior rigor e possibilidade da realização de cálculos e ensaios de vários tipos 
em áreas como arquitectura, engenharia e segurança (bombeiros). 

Todos os dados recolhidos no terreno foram registados. Um dos pontos 
de interesse do levantamentos tridimensional deste tipo é facilitar a modelação 
matemática. Por forma a complementar este levantamento deverão ser 
posteriormente realizados outros levantamentos importantes seguindo técnicas 
como termografia, ultra-sons ou tecnoscopia. 

Um dos aspectos a considerar na reabilitação estrutural de um edifício é 
a sua análise do ponto de vista da patologia estrutural. 
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A idade do edifício, o envelhecimento, mais ou menos acelerado pela 

exposição aos agentes de deterioração e a própria reologia dos materiais são 
factores que causam desgaste. 

Outros factores são as deficiências na construção da edificação aquando 
da sua construção ou provocadas por intervenções posteriores. 

Todas as anomalias  detectadas nas fundações, estrutura da parede e 
cobertura têm que ser estudadas, sabendo a sua origem, para melhor as 
corrigir. Um relatório histórico do edifício é sempre uma ajuda significativa. 

Algumas destas anomalias são de difícil correcção, ou mesmo 
impossíveis, outras como algumas associadas à deterioração dos elementos 
estruturais em madeira são relativamente fáceis de corrigir. 

As intervenções de reabilitação ou de simples manutenção fazem apelo 
ao conhecimento de geometria, das propriedades, do estado de conservação 
da construção, dos materiais que a constituem e das acções a que está 
submetida. 

Numa construção de raiz a concepção da estrutura é um compromisso 
entre seguranças, economia e a estética, é uma hábil gestão das 
compatibilidades das várias exigências em jogo. 

No caso da reabilitação da estrutura de um edifício entra um outro 
parâmetro, o da conservação. 

Tendo em conta o nova função a que se destina o edifício e o seu valor 
arquitectónico maiores exigências de rigor e minúcia se pedem na definição da 
estratégia de concepção, de projecto, de execução. Nestas intervenções 
recorre-se, normalmente a técnicas e materiais que diferem das utilizadas na 
construção actual, de raiz. 

A área da reabilitação é multidisciplinar, envolvendo arquitectos, 
engenheiros, historiadores, químicos, mineralogistas, etc. É deste cruzamento 
de dados que se obtém o melhor resultado, que não é mais do que a 
concepção, verificação e pormenorização de um conjunto de alterações a 
introduzir no edifício que permita corrigir as insuficiências que apresenta e 
adapta-lo às novas exigências funcionais. 

Desta forma, medidas como a aplicação de uma camada de material 
isolantes pelo exterior de uma parede de fachada pode conferir a esse 
elemento o desempenho térmico requerido, a execução de um reboco armado 
pode melhorar o comportamento à flexão de uma parede de alvenaria, o 
alargamento de uma sapata de fundação pode reduzir a tensão máxima 
transmitida ao terreno. 

As intervenções de reabilitação devem obedecer a determinados 
requisitos como: eficácia, compatibilidade, durabilidade, reversibilidade 
eficiência. As técnicas mais aconselháveis são sempre as que são pouco 
intrusivas. 
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As estratégias a utilizar devem ter como objectivo: a melhoria local dos 

componentes estruturais, eliminação ou redução de irregularidades e 
descontinuidades, o aumento global da rigidez, o aumento global da 
resistência, a redução da massa, o isolamento sísmico e o aumento da 
capacidade de dissipação de energia. 

Para atingir a melhoria local de componentes estruturais podem ser 
segundo várias hipóteses, entre elas: aumento da resistência de determinados 
elementos por confinamento, substituição de componentes estruturais de 
madeira apodrecidas, reforço dos nós das paredes (meeiras, cunhais, etc.) 

Alguns factores como o aumento do número de pisos pode afectar a 
regularidade e continuidade estrutural na sua rigidez e massa. Através da 
modelação estrutural é possível detectar estas irregularidades e 
descontinuidades. 

O aumento global da rigidez do edifício pode ser atingido através da 
redução da deformabilidade global das estruturas, aumentando a sua rigidez. 
Este aumento, por sua vez, pode ser atingido através da rigidificação dos pisos 
ou das paredes, ou com a criação de novas paredes. Para o mesmo objectivo 
pode ser feito o reforço das ligações entre as diferentes componentes com 
função de travamento e as paredes principais. 

São opções que têm que ser analisadas no projecto global, pois o 
aumento de rigidez da estrutura altera as suas caracteríticas dinâmicas 
podendo agravar a acção sísmica. 

Não se deve confundir reabilitação de uma estrutura com reforço da 
estrutura. Por vezes o reforço não é a melhor opção  de reabilitar a estrutura, 
sendo preferível manter a sua capacidade de deformação não reduzindo, por 
exemplo, a possibilidade de oscilações de corpo rígido (rocking). Uma outra 
solução comum é o tamponamento de vãos com o sentido de aumentar a 
resistência, sendo que em detrimento desta hipótese se pode optar por 
aumentar a altura do vão (caso seja possível) e permitir a mesma oscilação. 

A redução de massa traduz-se numa redução das forças de inércia e 
dos deslocamentos associados à acção sísmica. Esta redução de massa 
contribui para o aumento da estabilidade do edifício. È fácil atingir este 
objectivo, uma vez que não são necessários meios tecnológicos especiais. 

Em casos de zonas sujeitas a movimentos sísmicos significativos, que 
não é o caso de Serpins, o isolamento sísmico é necessário. Na prática traduz-
se por intercalar apoios especialmente concebidos, entre a superstrutura e as 
fundações para que o comportamento da superstrutura se aproxime do corpo 
rígido. 

Ainda referente à temática do efeito da actividade sísmica nos edifícios, 
existe um conjunto de soluções que possibilitam a dissipação de energia 
causada pelo sismo. Pode ser por atrito, histeresse ou viscoelasticidade.  

 



                                   

 

 

Fig. 99 – Confinador dotado de manga injectada 

 

 

Confinador dotado de manga 
injectada. 

Corte vertical 

Fig. 100 – Confinador apertado 
mecanicamente. 
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Embora tecnicamente complexas são importantes em áreas de actividade 
sísmica significativa. 
 

6.1. – Técnicas de reabilitação 
Existem algumas técnicas no mercado ao dispor da reabilitação 

edificatória e que estão de acordo com as cartas e convenções internacionais 
aplicadas a edifícios de valor arquitectónico. 

Essencialmente são soluções que têm em conta a salvaguarda dos 
componentes estruturais em alvenaria, madeira e da estrutura na sua 
globalidade. 

 
6.1.1. – Opções de intervenção e suas técnicas 
Nas intervenções em paredes estruturais de alvenaria de pedra podem 

ser tomadas 5 opções de reabilitação possíveis: 
1 – Aumentar a resistência da alvenaria através de confinamento. Desta 

forma aumenta-se a capacidade de resistência  do elemento, sobretudo à 
compressão. 

Dentro desta opção existem 5 técnicas possíveis, cada uma com as 
suas vantagens e desvantagens: confinadores dotados de manga injectada 
[Fig. 99], confinadores apertados mecanicamente [Fig. 100], confinadores 
flexíveis, aplicação de folha ou tecido compósito confinando pilastras ou 
nembos para reforço à compressão e aplicação de fita de aço inoxidável 
tensionada confinando nembos e outros elementos. 

2 – Aumento da resistência do elemento através da adição de um novo 
material, como chapas ou perfis de um material diferente do original. 

Existem 4 técnicas possíveis para atingir este objectivo: aplicação de 
folha ou tecido de compósito em elementos estruturais para resistir à flexão ou 
tracção [Fig. 101 e Fig. 102], aplicação de rede de polipropileno na superfície 
de elementos, funcionando como armadura exterior [Fig. 103], execução de 
reboco armado em paredes [Fig. 104], fixação de chapas e perfis de aço em 
paredes [Fig. 105 e Fig. 106], reforço de nembos através do estabelecimento 
da continuidade dos prumos existentes ao longo dos cantos interiores. 

3 – Reconstituição da secção do elemento, usando o mesmo material. 
Restabelece-se a integridade localizada da secção de um elemento estrutural, 
recorrendo ao mesmo material. Para atingir este fim faz-se o reposicionamento 
de pedras e correcção de deformações e lesões locais. 

4 – Reconstituição da secção do elemento estrutural usando outro 
material. Existem 3 soluções possíveis: colagem de tecido compósito em 
lesões locais [Fig. 107], inserção de elementos metálicos em lesões locais, 
aplicação de pré-esforço exterior [Fig. 108]. 

 
 



 

 

 

 

 

 

  

 

Fig. 101 – Aumento da 
resistência do elemento através 
da adição de um novo material. 

Fig. 102 – Aumento da resistência do elemento através da adição de um 
novo material (FRP). 
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5 – Aumento local da resistência através da inserção de novos 

elementos resistentes activos. Consegue-se atingir o objectivo com reforço de 
alvenarias sem descompressão [Fig. 109]. 
 

6.1.2. – Reabilitação estrutural da madeira 
Tal como nas alvenarias, também a madeira é um material muito 

utilizado em edifícios antigos. Numa reabilitação estes elementos também 
sofrem intervenção devido à sua vulnerabilidade aos agentes de deterioração e 
de adaptação do edifício a utilização e critérios de segurança mais exigentes. 

Dentro desta temática existem duas formas de reabilitar o elemento 
estrutural em madeira: 

1 – Aumento da resistência do elementos através do reforço com novos 
materiais. Para tal podem ser usados duas técnicas possíveis: reforçando os  
elementos em madeira com peças de aço [Fig. 110] ou aplicações de folha ou 
tecido de material compósito. 

2 – Reconstituição da secção usando o mesmo material, com ou sem 
elementos de ligação. Dentro desta opção encontramos três técnicas possíveis: 
adição de novos elementos a pisos e estruturas da cobertura de madeira, 
utilizando o mesmo material; por substituição de troços de elementos 
estruturais de madeira por próteses com elementos de ligação ou ainda pela 
substituição de troços de elementos estruturais de madeira por próteses com 
utilização de peça de reforço [Fig. 111]. 

 
6.1.3. – Melhoria do comportamento global 
Foram analisadas algumas técnicas de reabilitação estrutural da 

alvenaria e da madeira isoladamente, mas existem técnicas para que se 
alcance melhor rigidez ou resistência global do edifício e melhor 
contraventamento recorrendo aos componentes estruturais da madeira com: 

1 – Introdução de novos elementos de contraventamento: colocação de 
cabos à superfície de elementos de alvenaria; colocação de tirantes passivos 
não aderentes [Fig. 112]; execução de elementos adicionais em estruturas de 
madeira; utilizando o mesmo material; execução de elementos adicionais de 
aço em estruturas de madeira,; aplicações de folha, tecido ou perfil de material 
compósito em estruturas de madeira, execução de uma nova estrutura ou de 
novos elementos estruturais de madeira. 

2 – Melhoria da ligação entre componentes estruturais: execução de 
pregagens aderentes em alvenarias; execução de pregagens na alvenaria 
dotadas de manga injectada; instalação de dispositivos de melhoria da ligação 
entre paredes de frontal e paredes principais e alvenaria; instalação de  

 
 

 



 

 

 

 

Fig. 103 – Aumento da 
resistência do elemento através 
da adição de um novo material 
(rede de polipropileno) 

Fig. 104 – Aumento da 
resistência do elemento através 
da adição de um novo material 
(reboco armado). 

Fig. 105 – Aumento da 
resistência do elemento através 
da adição de um novo material 
(fixação de chapas e perfis de 
aço) 
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dispositivos de melhoria da ligação entre pisos e paredes de alvenaria [Fig. 
113]. 

 
6.2. – Reabilitação das fundações 
Tal como na reabilitação da alvenaria, também na reabilitação de 

fundações se devem evitar técnicas muito intrusivas: São operações que visam 
sobretudo o reforço das fundações por duas razões principais: as dimensões  
actuais são consideradas insuficientes face a anomalias apresentadas pela 
superstrutura ou em resultado da sua adaptação a novas funções, ou por se 
verificarem alterações na sua configuração ou características das formações 
que suportam a construção. 

A intervenção a realizar pode não ter obrigatoriamente que passar pelas 
fundações, mas pelo terreno que a suporta. 

Algumas técnicas por não garantirem fiabilidade nos resultados finais, 
não devem ser utilizadas, tais como o recalcamento por troços ou reforço por 
meio de estacas executadas por processos correntes. 

Mesmo a execução de técnicas pouco intrusivas devem ser 
acompanhadas e estudadas em obra. 

Tal como numa obra de raiz podem ser executadas fundações directas 
ou indirectas. No caso de reabilitação de fundações deve se optar pela directa, 
por ser menos intrusiva e permitir a visibilidades da sua execução. 

 
6.2.1. – Técnicas de reabilitação de fundações 
Salientem-se algumas técnicas de reabilitação de fundações pouco 

intrusivas, não contemplando para esse efeito a reconstituição de elementos de 
fundação directa sem dispositivos de transferência de carga, ou o confinamento 
do terreno de fundação. 

Assim para satisfazer o requerido existem as seguintes possíveis 
soluções: 

1 – Aumento de área de distribuição de uma fundação directa com 
dispositivos de transferência de carga [Fig. 114]. 

2 – Introdução de novos elementos de fundação indirecta para transmitir 
compressão às formações subjacentes, com dispositivos de transferência de 
carga. Para tal existem duas técnicas: execução por troços de estacas 
cravadas hidraulicamente no terreno ou execução de estacas helicoidais. 

3 – Introdução de novos elementos de fundação indirecta para transmitir 
compressão às formações subjacentes, sem dispositivos de transferência de 
carga. Para tal existem duas técnicas: execução de estacas-raízes e execução 
de mocroestacas. 

4 – melhoria das características do terreno de fundação por meio de 
injecção de caldas de cimento nos solos de fundação ou da injecção de resinas 
hidro-activas nos solos de fundação. 



 

Fig. 106 – Aumento da resistência do elemento através da adição de um novo material (fixação 
de chapas e perfis de aço). 

  

                       

Tirante 

Chapa de 
amarração 

Apoio estabilizador do 
nembo 

Amarração junto ao cunhal 

Fig. 107 – Colagem de tecido 
compósito em lesões locais 

Fig. 108 – Aplicação de 
preesforço exterior. 
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5 – Reconstituição de elementos de fundação indirecta com dispositivos 

de transferência de carga, através da subtituição parcial de estacas de 
fundação. 

 
6.3. – Materiais para a reabilitação 
A área da reabilitação tem vindo a representar uma percentagem cada 

vez maior no sector da construção e dessa forma o mercado de oferta de 
técnicas e materiais usados na reabilitação tem vindo a aumentar. 

Como já foi referido, tem que se ter sempre em atenção o emprego de 
novas técnicas e materiais para reabilitação, pois estes têm características 
diferentes das técnicas e materiais antigas. 

Estas recomendações estão presentes em vários documentos: A Carta 
de Atenas de 1931 faz referência ao betão como solução possível na 
reabilitação de edifícios. A Carta de Veneza, de 1964  “permitia” o uso de 
técnicas modernas em casos onde as técnicas tradicionais fossem 
insuficientes. A Carta Italiana do Restauro de 1972 limita o uso de técnicas e  
materiais modernos, tendo estes que ser submetidos à aprovação do Instituto 
Central do Restauro Italiano. Em 1987 a Carta Italiana da Construção e do 
Restauro evidencia a utilização de técnicas e materiais tradicionais. 

A Carta de Cracóvia de 2000: 
“As técnicas de conservação o protecção devem estar estritamente 

vinculadas à investigação científica pluridisciplinar sobre materiais e 
tecnologias usadas para a construção, reparação e / ou restauro do património 
edificado. A intervenção escolhida deve respeitar a função original e assegurar 
a compatibilidade com os materiais e estruturas existentes, assim como com os 
valores arquitectónicos. Qualquer material e tecnologia novos devem ser 
rigorosamente testados, comparados e adequados à necessidade real da 
conservação. Quando a aplicação in sito de novas tecnologias possa ser 
relevante para a manutenção do fabrico original, estas devem ser 
continuamente controladas tendo em conta os resultados obtidos, o seu 
comportamento posterior e a possibilidade de uma eventual reversibilidade.”39 

O Eurocódigo na questão da reabilitação sísmica de monumentos e 
edifícios históricos faz referência às técnicas de intervenção, as quais devem 
preencher os requisitos da salvaguarda e incluir critérios de eficácia, 
compatibilidade, durabilidade e reversibilidade. 

O rigor com que estes requisitos são aplicados na prática dependem do 
valor arquitectónico do edifício e assim por ordem decrescente de importância: 
monumentos nacionais, imóveis de interesse público, edifícios de valor 
concelhio (Fábrica de Papel do Boque), os edifícios em vias de classificação e 
os edifícios antigos em geral. 

 
                                                           
39 ibidem P. 230 



 

 

 

 

Fig. 109 – Reforço de alvenaria 
sem descompressão. 

Fig. 110 – Reforço de elementos 
estruturais com peças de aço. 

Fig. 111 – Reforço de elementos 
estruturais com peças de aço. 
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6.4. – Produto para a reabilitação 
Os produtos usados na reabilitação podem ser classificados segundo 

vários critérios: natureza química, campo de aplicação, modo de aplicação, o 
material de construção a reabilitar, “problema a resolver”. 

Dos produtos de natureza química fazem parte 2 grupos: inorgânicos e 
orgânicos. Nos inorgânicos incluem-se os cimentícios (ex.: cimento, cal, 
pozolana), argilas (ex.: bentonite), silicatos (ex.: silicato de sódio), vidro (ex.: 
fibra), metálicos, ligas com memória de forma (SMA – shape memory alloys). 

Dos orgânicos (polímeros ou não) fazem parte: resinas (de epóxido, 
acrílicas, de poliéster, de poliuretano), as fibras (carbono, poliaramida (kevlar)) 
e os elastómeros. 

Segundo o campo de aplicação existem 4 grupos: estruturais – materiais 
que, desempenham uma função estrutural; não estruturais – produtos que não 
desempenham qualquer função estrutural (ex.: revestimentos, rebocos, 
azulejos, pavimentos, protecção.); de impermeabilização – produtos destinados  
a manter a água fora da construção ou a confiná-la a determinadas áreas; de 
acabamento e protecção de superfícies (ex.: pinturas, capeamentos). 

Segundo o modo de aplicação dividem-se em: assentamento, pintura ( 
ex.: tradicional, airless), projecção, espalhamento, injecção. 

Segundo o material da construção a reabilitar: alvenaria, madeira. 
Segundo a classificação pelo “problema a resolver” é necessário alguma 

prudência, pois esta classificação baseia-se no facto de algumas empresas/ 
marcas possuírem nos seus catálogos tabelas do tipo: problema – solução, o 
que às vezes não tem os melhores resultados. 

Existe ainda a classificação uniclass (Unified Classification for 
Construction Industry). Esta classificação compreende 15 tabelas e permitem a 
organização de documentação de bibliotecas e a estruturar a literatura de 
produtos da construção e sobre actividades da construção. 

 
6.4.1. – Produtos inorgânicos 
Dos produtos inorgânicos fazem parte os ligantes para argamassas e 

microbetões. São usados na confecção de argamassas de assentamento, no 
refechamento de juntas e na fabricação de rebocos. Estes produtos são os 
mais utilizados em intervenções em edifícios antigos por razões de 
compatibilidade e de durabilidade. 

Fazem parte destes ligantes a cal aérea, cal hidraúlica, cimento 
Portland, cimento Portland branco e a pozolana. A cal aérea é a mais utilizada 
na reabilitação de construções antigas, sobretudo com finalidades de protecção 
e acabamento, não sendo recomendável a sua utilização em operações de 
reforço estrutural, uma vez que neste campo tem limitações como baixa 
resistência mecânica, tempo necessário para atingir valores de resistência  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 112 – Colocação de tirantes passivos não aderentes. 

Fig. 113 – Instalação de dispositivos de melhoria da ligação 
entre pisos e paredes de alvenaria. 
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adequados e a excessiva porosidade. Pode no entanto ser associadas a outros 
materiais visando inverter estas desvantagens. 

A cal hidráulica é a mais comum produzida em Portugal. As argamassas 
obtidas a partir deste ligante tem resistências mecânicas inferiores às do 
cimento Portland corrente o que permite melhor compatibilidade com os 
materiais originais. 

O cimento Portland corrente não é o mais adequado na reabilitação de 
edifícios antigos porque as suas características químicas e mecânicas não são 
compatíveis com as dos materiais originais. Pode no entanto ser utilizado em 
situações específicas e com necessários cuidados. 

O cimento Portland branco tem as características do cimento Portland 
corrente, à excepção da cor. Quando aplicado em conjunto com a cal, em 
argamassas bastardas, ou em caldas de injecção, , tem a vantagem de 
apresentar um aspecto semelhante ao das argamassas tradicionais de cal 
aérea. 

A pozolana é um produto natural ou artificial antiquíssimo com 
vantagens nas construções e reabilitações. Não sendo por si só um ligante, 
tem constituintes que às temperaturas ordinárias, se combinam em presença 
da água, com o hidróxido de cálcio e com os outros componentes do cimento, 
originando compostos de grande estabilidade em presença da água e com 
propriedades aglomerantes. 

As pozolanas naturais têm também um efeito correctivo quando 
adicionadas às argamassas e betões. 

Os ligantes inorgânicos podem ser utilizados na confecção de caldas de 
injecção para reforço estrutural, sendo está a sua principal utilização na 
reabilitação. Estas caldas devem satisfazer os seguintes requisitos: 
estabilidade dimensional (caldas de injecção devem apresentar retracção 
reduzida); o material injectado deve suportar ou transmitir cargas, o módulo de 
elasticidade da calda endurecida deve ser adaptado em função da temperatura 
de aplicação. 

Outro tipo de produtos inorgânicos são os geopolímeros, usados por 
exemplo na reparação de cantaria de pedra (ex.: granito). 

Dentro dos materiais metálicos existem: o ferro fundido, o aço, o aço 
inoxidável, os aços de alta resistência, o aço Corten e as ligas metálicas com 
memória de forma. 

O ferro fundido caiu em desuso na construção devido à vulgarização do 
aço. No entanto tem as suas vantagens que permitem a sua utilização: pode 
ser facilmente vertido em moldes, originando variadas formas estruturais e 
decorativas, tem uma boa resistência à compressão, embora seja limitada a 
sua resistência à tracção e à rotura. Tem também uma boa resistência à acção 
do fogo. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fig. 114 – Aumento da área de distribuição de uma fundação 
directa com dispositivos de transferência de carga. 
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O aço actualmente é muito utilizado na reabilitação estrutural de 

construções antigas. Dentro dos aços o inoxidável é usado sobretudo devido às 
suas características, em aplicações exteriores. O aço de alta resistência é 
utilizado na construção sob a forma de cabos e também em parafusos, buchas, 
esticadores, etc. O aço corten tem 2 vezes mais a resistência do aço macio 
corrente. A sua principal vantagem é a resistência à corrosão. Na construção é 
aplicado em elementos estruturais e decorativos expostos às intempéries. 

As ligas metálicas com memória de forma, dadas as suas características 
(ex.: elasticidade, amortecimento passivo de vibrações e dissipação de 
energia), tem vantagem a sua aplicação em reabilitação de edifícios, embora 
tenha as suas desvantagens que são o custo, a reversão não desejada, e o 
tempo necessário para a sua aplicação. 

 
6.4.2. – Produtos orgânicos 
Dos produtos orgânicos fazem parte as resinas epóxidas, outras resinas 

e polímeros reforçados com fibras. 
As resinas epóxidas são usadas na reabilitação devido à sua boa 

aderência, elevada resistência a esforços e grande resistência aos agentes 
químicos e à abrasão. São produtos que podem ser aplicados em 
revestimentos, injecção, colagem dos elementos de juntas. Têm no entanto 
limitações, como o reduzido período de aplicabilidade e a sua natural 
incompatibilidade com os materiais de construção tradicional, incluindo o betão. 

Outras resinas possíveis de ser usadas são as de poliéster. São mais 
baratas que as epóxidas, mas possuem propriedades mecânicas inferiores. 

Os polímeros reforçados com fibras sintéticas de grande resistência, 
designadas por produtos compósitos avançados, como são muito recentes, 
mas com vantagens comprovadas sobretudo em intervenções de reabilitação 
estrutural, pois têm elevada resistência. 

Existem de vários tipos e de várias composições. No geral têm 
resistências 5 a 10 vezes superior às do aço e no entanto são 4 vezes mais 
leves. Em relação ao betão e ao cimento Portland são melhores por serem 
técnicas “secas”, pouco intrusivas e reversíveis. Em associação com outros 
produtos podem ser utilizados em dispositivos de dissipação de energia. São 
ainda produtos fáceis de maquinar. Como principal desvantagem tem o seu 
elevado custo. 

 
6.4.3. – Materiais tradicionais melhorados 
Devido à evolução que nos últimos 20 anos tem vindo a acontecer na 

extracção e transformação de madeira, actualmente existem no mercado 
produtos transformados com base neste material, possibilitando várias 
aplicações desde produtos estruturais como lamelado-colado, painéis 
semiestruturais, como o MDF e materiais de acabamento como portas técnicas. 
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São produtos com as mesmas vantagens da madeira maciça, do ponto 

de vista ambiental, estético e técnico, com boa resistência ao fogo, 
longevidade, boa relação resistência/ peso, fileira seca. 

Todas estas questões abordadas neste capítulo servem no fundo para 
verificar a complexidade que envolve um processo de reabilitação de um 
edifício antigo. 

As novas técnicas e materiais devem ser utilizadas sempre que sejam 
uma mais-valia comprovada. 

A reabilitação é uma área multidisciplinar que envolve arquitectos, 
engenheiros, químicos, etc. 

Dependendo da nova função que o edifício vá desempenhar, o respeito 
pelo existente e a sua análise são factores importantes, afim de assegurar os 
melhores resultados, possibilitando a compatibilidade entre o novo e o antigo. 

Este capítulo não pretende ser uma compilação de regras inibidoras ao 
trabalho do arquitecto, mas, antes, constituir um conjunto de reflexões e 
parâmetros normativos que ajudam na tarefa do projectista. 

As regras existem, estejamos ou não de acordo com elas, é um facto 
incontornável, tendo o arquitecto a obrigação de as cumprir, sem que com isso 
se desvirtualize por completo as ideias e convicções de projectar. 

O nível de qualidade arquitectónica de uma obra também se mede pela 
maior ou menor capacidade que o seu autor teve em conciliar esses dois 
aspectos: regras e liberdade individual de criação. É nesta permanente 
dialéctica que se apela capacidade criativa do arquitecto. 

Não se deve encarar as regras e normas como condicionalismos puros, 
mas como oportunidades e ajuda na concepção da obra arquitectónica. 

Reportando-me uma vez mais aos dois casos internacionais de 
reabilitação industrial já referidos, Hotel New Lanark e Mill City Museum, ambos 
são edifícios classificados, património da Humanidade o exemplo escocês e 
edifício de interesse nacional o norte-americano, estando ao abrigo de 
determinadas regras e medidas de protecção, e no entanto, isso não invalidou 
que as intervenções efectuadas tenham qualidade. Antes pelo contrário, são 
manifestamente dois bons exemplos de arquitectura e salvaguarda do 
património. 

O facto do edifício do Moinho do Papel de Leiria ou os edifícios que 
constituem o Museu do Papel de Santa Maria da Feira não se encontrarem 
classificados, também não significa que por não terem o mesmo número de 
condicionantes às quais os classificados estão sujeitos, aqueles sejam de valor 
arquitectónico inferior ou que não tenham sido respeitados os mais básicos 
princípios de salvaguarda do património industrial. 

Não é pelo facto de um edifício estar ou não classificado que vai 
determinar a maior ou menor qualidade arquitectónica da intervenção. 
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Por vezes o excesso de liberdade pode ser prejudicial no resultado final 

obtido, quer do ponto de vista arquitectónico, quer do ponto de vista 
construtivo. Tem que se ter muito bem em conta os meios que se utilizam para 
atingir os fins, e se aqueles se justificam, uma vez que a sua má utilização 
pode ser fatal para o sucesso da obra. 

No fundo, o mais importante é produzir uma obra arquitectónica com 
valor e salvaguardar o património, gerindo com mestria o complexo jogo entre 
regras e normas e as nossas convicções, ideias, princípios, criatividade e 
processos de trabalho. 
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Conclusão 
 
Após a conclusão desta investigação, considero que foram atingidos os 

objectivos principais inicialmente propostos: contribuir para uma melhor 
compreensão do binómio arqueologia industrial/ arquitectura no domínio do 
património industrial; contribuir para o processo de inventariação do Património 
Industrial Português no caso particular das fábricas de papel, sobretudo da 
região centro do país; levantamento e estudo arquitectónico de um edifício 
pertencente ao património industrial português – Fábrica de Papel do Boque, 
fornecendo uma base de trabalho rigorosa e credível para um futuro processo 
de reabilitação; análise de alguns casos de reabilitação industrial no sector 
papeleiro e uma breve análise da problemática que o processo de reabilitação 
encerra no domínio da construção. 

Não obstante, de ter atingido os referidos objectivos, devem ser retidas 
deste trabalho outras conclusões, nomeadamente que só é possível atingir 
bons resultados na área da inventariação e intervenção arquitectónica 
trabalhando em equipa com outras áreas do conhecimento. É fulcral e 
determinante o entendimento entre as diferentes partes envolvidas no processo 
e estarem motivadas por um objectivo comum: o estudo e salvaguarda do 
património industrial. 

Embora muito já se tenha feito e dito nesta área do património edificado, 
o facto irrefutável é que ainda existe muito por fazer, basta ter como exemplo a 
forma como estão a ser tratadas as antigas fábricas do distrito de Coimbra, 
com particular incidência na situação da Fábrica de Papel do Boque. 

Infelizmente, Coimbra é só mais um exemplo de entre muitos outros que 
afectam Portugal. 

Um edifício industrial devoluto, embora seja um problema em si próprio, 
tem necessárias relações com a sua envolvente, o que vai influenciar o modo 
como é vivenciada aquela parcela de território constituída pelo edifico e a sua 
área envolvente abrangida. 

Ainda tomando como exemplo as fábricas devolutas identificadas da 
região coimbrã, é facilmente perceptível o carácter negativo (afastamento da 
população residente e visitante, a corrupção dos valores sociais e culturais, o 
descuido na manutenção dos espaços, etc.) que domina as respectivas 
envolventes, provocado pela imagem nefasta e pouco atraente das mesmas, 
em abandono total. 

Estas unidades industriais, que são a fonte do problema, podem ser 
simultaneamente parte da solução do mesmo, na requalificação das 
respectivas zonas. 

Não devem conotados como “lixo edificado” em comparação com o 
tradicional monumento ( igreja, convento, etc.), mas pelo contrário, constituírem 
uma oportunidade de desenvolvimento e não de retrocesso, através de  
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projectos eficientes e atractivos. Neste nível, o papel do arquitecto é mais uma 
vez determinante, uma vez que possui os métodos e instrumentos de trabalho, 
que aliados a sua capacidade criativa possibilitam inverter a imagem negativa 
que domina os edifícios industriais devolutos, dando-lhes novas funções, uma 
nova vida, funcionando como pólo de atracção e fixação da população e não 
como pólo de repulsão, criando uma nova dinâmica de utilização,  congregando 
múltiplas valências possíveis, sejam elas de carácter habitacional, lúdico, 
cultural, empresarial, etc. 

Esta nova e variada utilização possível de antigos espaços industriais é 
perfeitamente exequível nos dias de hoje devido à alteração dos hábitos das 
pessoas que procuram novas soluções para as suas necessidades e 
problemas e porque o desenvolvimento tecnológico no sector da construção 
permite alcançar novas concepções arquitectónicas. Longe vai o tempo em que 
a reconversão em museu era quase o único programa que uma antiga unidade 
fabril aguentava. 

O inventário do património industrial possui uma dupla função. Por um 
lado contribui para um elencado de edifícios e complexos industriais que fazem 
parte da História da Humanidade e do modo como o Homem intervém no 
território. Por outro lado representam um conjunto de oportunidades de 
possíveis intervenções arquitectónicas, capaz de satisfazer as necessidades da 
população. Para isso é fundamental que esteja identificado, inventariado, 
estudado, todo esse vasto leque de opções. 

Subjacente a esta questão da reabilitação surge a da sustentabilidade 
arquitectónica e construção. Este assunto apenas foi tratado no capítulo 6 
muito superficialmente porque não fazia parte do objectivo principal a sua 
abordagem mais profunda, mas é sempre um tema que se coloca no domínio 
da reabilitação da construção. É uma boa prática construtiva, usar dentro do 
possível, o edificado existente, reabilitando, procurando desta forma preservar 
o património e simultaneamente responder aos problemas existentes, 
respeitando o meio ambiente e a sua sustentabilidade. 

Referindo-me mais concretamente ao trabalho do arquitecto no processo 
de inventariação, ou seja a análise ao edifício como elemento físico e não tanto 
como elemento histórico, o levantamento arquitectónico deve ser o mais 
rigoroso possível, constituindo uma representação fiel da realidade, ajudando a 
compreender o funcionamento do edifício enquanto esteve activo, integrando 
desta forma a documentação histórica do mesmo, e simultaneamente constituir 
uma base de trabalho sólida e credível que permita ao projectista num futuro 
projecto de reabilitação estar mais seguro e atento às propostas que fará. 

Para alcançar este objectivo, o arquitecto deve servir-se de todos os 
meios possíveis que tenha ao seu alcance, desde sistemas informáticos, a 
maquetas e/ ou outras formas de registo. No entanto, e tal como comprovei 
com a realização deste trabalho, todo este processo é muito lento e  



 



“Rota do Papel do Vale do Ceira e Serra da Lousã – A Fábrica de Papel do Boque”  Vol. I 

CONCLUSÃO 
 

73 
 

 
dispendioso, o que pode ser à partida um obstáculo à realização do 
levantamento. Apesar disso, considero que vale o esforço por tudo o que foi até 
aqui exposto. 

Uma outra ilação a retirar da elaboração deste trabalho é a de que se é 
verdade que quanto mais antigo é o objecto de estudo, a informação histórica 
disponível é menor tanto em quantidade como em qualidade, aumentando a 
margem de erro na investigação, não deixa de ser igualmente verdade que o 
mesmo se passa na componente arquitectónica. Quanto mais antigo e 
degradado estiver um edifício (industrial) menos quantidade e qualidade de 
informação disponível para a sua interpretação existe, o que vai diminuir o seu 
valor patrimonial e dificultar o processo de reabilitação. Concretizando esta 
analogia, vejamos o exemplo da Fábrica de Papel do Prado na Lousã, que 
apesar de ser a mais antiga do país, possui um conjunto de informação 
(sobretudo fotográfica) que permite traçar o percurso arquitectónico que a 
fábrica atravessou, ao contrário de outras que tendo um registo gráfico ou um 
historial das intervenções construtivas dificultando a sua análise e aumentando 
o erro num projecto de reabilitação. 

É com base nesta realidade que o estudo de alguns edifícios industrias, 
com valor arquitectónico inquestionável urge realizar, uma vez que se corre o 
risco de perder um património irremediavelmente. 

Tal como já referi, não devem ser vontades políticas, ideologias pouco 
fundamentadas, ou visões puramente economicistas a determinar o futuro dos 
edifícios, deve ser um trabalho de equipa que envolva várias áreas do 
conhecimento. 

Podemos não ficar mais ricos por nos livrarmos de um edifício industrial 
devoluto. Pelo contrário, ficamos muitas vezes mais pobres, por termos perdido 
um património que faz parte da história do país e do território em que se insere. 
Seja este mais ou menos urbano. Mas também porque ao deixarmos ao 
abandono o património edificado estamos a desrespeitar todos aqueles que o 
construíram e a sua memória. Temos a obrigação de preservar e ter a 
capacidade de o reutilizar (dentro do possível) com eficiência. 

Neste trabalho fica patente o percurso de intervenção do arquitecto no 
domínio da inventariação e reabilitação do património industrial, ficando neste 
caso, no entanto, incompleta a última fase, a apresentação de uma proposta 
concreta de reabilitação da Fábrica de Papel do Boque. Esta opção tomada foi 
ponderada e reflectida, e prende-se essencialmente com 2 motivos: não fazia 
parte do objectivo principal do trabalho e dada a complexidade e 
interdisciplinaridade que um processo de reabilitação deste tipo exige, como 
ficou comprovado, com a agravante de que o objecto de estudo é também ele 
muito complexo, considerei sensato a não apresentação de um projecto 
arquitectónico. 
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No entanto, a vontade implícita de projectar está presente nos caminhos 

possíveis de reabilitação que defendo e justifico para esta antiga unidade fabril. 
O processo de reabilitação está então iniciado, é aconselhável e 

desejável a sua continuação e conclusão. 
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